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IIDITAI, - CONCOIìRIÌNCIA PIJI]LICA N". 27.I2.01 12023-IISICP

r,tclTÅ(:Ão Dû Tilto l( t)t{tì
T,OT{I PÂII,,\ CON'| lì^1'.4,Çr\() Dtì .l)tÌSSO¡\ JU )ICJA
PÂRa IlXtCUI'AR CONS'I'RUÇÃO DIì QtJADIìAS I,l
REITOI{Mz\ Dlt TJNII)ADIìS IlSCOAt,llOS, NO MUNICÍPIO
DII AMON'I'AI)^/CE.

O MUNICÍPIO DE AMONTADA, através clo SECRII'IÁRIO DE IIDUCAÇÃO, deviclanrenlc nonreaclo
pela Portaria no 04.03.00212021, TORNA pÚgt-tCO rluc, na clata, hor'ário c locral ¿rbaixo previsto, abrirá
licitação, na rnoclaliclacle CoNCORRÊNCIA PÚBt,tCA, clo 't'tpo MENOR plìilÇO CLOßAL pOR
LO'fll, para atettclinrento do ob.jcto dcsta licitação, clc ¡colclo conÌ as corrcliçõcs est:¡bclecidas ncste Lclital,
observadas as clisposições cortticlas na Lei Feclcral ¡r'. 8.666/93 de 21.06.93 c suas altcrações posterioles. O
refel'ido eclital poclerá scr cxanrinaclo e aclquiliclo no portal cle 'l'ransparência 'l'CE-CE:
https://l ic itaco(r s.tce. ce. ¡lov. br/.

TIPO Dn LICTTAçÃO: MENOTì pREÇO GLOBAL. pOR LO'|E
IìIIGIMII DB ITXRCUÇÃO: EMPRETTADA porì PRUÇO CLOBAL.
tlot{ÁRlo, DATz\ Iì LOCAL D.{ SESSÃO: 07.cle_t'p._rgreiro cþ 2024-. À$_09ILOrt¡4${.
LOCAI,: SALA DA COMISSÃO pHnn¡ANENl'E DD t,tCIl'AÇÕUS, L,OCA!.IZADA NA AVENIDA
CJENI]RAL ALÍPIO DOS SAN'I-OS, I353, CI]NTIìO, AMON'|AD AICD,

Cottslituam purle inlegt"ctnle tle,ç/.e liclital, incle¡rcrtcÌenle cle tran,sct'iç'tio o.s',segttirtlcs (tnexo,T;

ANþ:XO I -Alentoriul De.çcrilit,o/ I'lunilha OrçcrnrentãrioitVlctnorial clc Crilculo/ Cronogruma Ìiísico
F'ittctttct¿iro/ l'lctnilhq cuslr¡.s RD, l:'lunilhu cla Encargo:; Socicti:;,'
ANEXA II - Modelo cle crpresetrtctçiÍo cle cartultropo,stu cle preço,'
ANITXO III - Modelo cle Plonilha Orçantentdriu e c,slteci/icaçõe:; clos set'viço.s
ANEXO IV - Modelo de Dcclarctções;
ANITXO I/- Declqrctção de A'(icroent¡tresa ou En7tres'o de Pec¡uano Porte (coso o¡tlicávcl)
tlNI|XO VI*A,Iodelo cleTernto dc Renúncia (Artigo 43, IncisoIII dct LeiN" 8.666/93);
¿lNIiX) 14I - À4intttct rlo Cr¡nlrc¡lct;

2.0. ÐO OB.IIITO II DA IIST'IN4/\TIVA DIi IìIIÌÇÛS

1.1. A l)resente licitação tem conlo objeto: CONI'IìATAÇAO DIt PISSOA JUIìIÐICA t'AltA
IXIICUTAIì CONS'IRUçAO DE QIJADIìAS Il IìEFOIìN4A DII [JN[D;\D|iS ftscor\l,lìl)S, NO
MUI.{I C ÍPIO I)Il AMONI'A I)A/CII.
1.2. A ¡rresente ìicitação estinla-se ern Il.$ 773.933,55 (sctcccntos c sctenta e tr'ôs ruil, novcccr¡tos c trinta
c trôs rcrais c cinr ucnt¿t c cinco cc¡ltlvos , conlirrtuc lh¿r ¿¡¡lcxl:

2.0- D.,\S RriSTRrÇOES rì CONDrÇOIS DIt PArìT'rCrPAÇAO
2,I. DAS RESTRIÇÕDS DE PARTICIPAÇÃO:
2,1.1. Não poclerá participar pessoa.lurídica declaracla iniclônea oLr cunrprindo pena dc suspensão, c¡ue lhes

tcnllarir siclo aplicadas, por f'orça cla Lei n" 8.666/93 e sr¡as altelaçõcs postcliores, e ainda;
a) QLre te¡lilanl siclo declaraclas iniclôneas para licital ou cor'ìtr¿rtar conr a Aclnrirristração Pública;
b) Ctrrn¡l'inclo pcrraliclaclc cle sLrspensão tenrporária irrrposta pela I'releitLrla MLrnicipal clc AmontadalCD;
c) lìstcr]anr sob {'alôncia, corrcorclata, clissolução oLr liqLriclação, firsão, cisão oLr irtcorporação;
d) lìeLrniclos sob fbnlra clc cortsórcio;

LU'1'll DÍìSCIII O DA IJNIDADIi TISCOI,AIì VAI,OII T'Û'I'AI,
0r E. tì. tJ. EìMILIA lvtA:ìQUES MULO - MtrìINDUßA R$ 4s2.665,33

R$ 32r.268'2202 I]. E. I]. CIJSTODIO BANDEIRA DOS SANTOS - MUTUCA
VALO]ì TO]'AI, rì$ 773.933,55

Í,lt f:1.-l:, ¡ ¡ iì ì tllì \-\ltl\ ì'\fr \
¡rfI,-j. Û/. ',¡ììÌ..i,1,,./.|11::, 
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c) Mantenclo qualquer tipo cle vínculo profissional oonr scrvidol ou cliliscrìte clc ór'grìo ou enti
contratante ou responsável pela licitação;
f) Autor cle pro.jeto básico ou executivo, pessoa física ou.lurídica;
g) De enrpresa cujos sócios ou cliretores pertellçam, si¡lrtrltaneanlcutc, Íì lllais cle r¡llta enlpresa licitarìt
h) Que se.ja sociedacle estrangcira não aLltolizacla a fìurcio¡rar no l)aís;
i) Dc Iicitant<:s clLle estivcren-r eucluaclraclas, llo qLre coLrbclenl, ao clis¡tosto no artiqo 9", scus iucisos c
par'hglafbs, cla L,ei Fecleral n" 8.666/93 c sLtas ¡rosteliorcs attralizaçõcs.

JUS'I'IFlC.A.TIVA vcrlnçíio a ¡rartici¡ração rlc consórcio:

I. A veclação à participações de intercssaclas cllle se aplcscntcnr constitLríclas sob a lbnra cle consór'cio se
justifica na meclida erìl qLle uas contratações c1e scrviços courLurs, é bastante colriqLreiro a participação de
empr<:sas de pequeuo e médio porte, às quais, eu.r sua nraioria, aprcscntanì o rlríniuro exigido no tocaute ¿ì

qualificação tócnica e econôllrico-financeira, conclições suficicntcs par¿r a execução cle contratos clessa

naturcza, o quc não tonrará restrito o rrniverso dc possír,eis licitantes inclivicluais. z\ uLrsência dc consórcio
não trar¿i prejuízos à competitiviclacle clo ccrtanle, visto quc, erìì rcg,r¿ì, a fbrrnação clt: oonsórcios é ¿rcluritida
quarrclo o objcto a scr licitaclo envoli,c questões clc alta cour¡rlcxiclacle ou cle relcvantc vulto, etn quc
crnlllcsas, isolaclanientc, uão telianr corrclições clc sLr¡rlir os requisitos clc hirbilitação clo cclital c aincla não

teriarn as cortclições neccssárias a execLrç:io do ob.ieto inclividualnrcntc. Ncstcs c¿ìsos, A Aclmirrislração, col.r'r

r¡istas a auurentar o rrúnrero de participantes, acllritc a lòr'rnirção cle co¡rsór'cic'1.

II. Tendo enr vista qLre é prerlo¡¡zrtiva c'lo Podcr Público, na corrclição cle contratante, ¿r escolh¿i da

partici¡lação, ou não, cle empresas constitLrídas sob a l.br¡la dc consórcio, conl as clcviclas.justil'icativas,
confonrrc se depreencle da literaliclacle do texto da L,ci no 8.666193, quc cnr scu Alt. 33 quc atlibui ¿ì

Adnrinistração a prerrogativa de aclrnissão dc consórcios enr Iicitações por cla pronroviclus, pelos nrotivos jir
expostos, collclL¡i-se que a vcclação cle constituição clc cnrpresas erl consórcio, llara o caso concluto. é o qLrc

nlelhol atencle o interesse púrbliccl, por prestigial os ¡rrincípios cla conr¡rctitivicl¿rclc, ccononli<;iclade c

lnola liclacle.

Ill. lìcssalte-se que a clecisão cour relação zì veclação rì palticipação cle consór'cios, expressa rìo itern 2.2.1.
alínea"d" clo Eclital, para o caso concreto ern an¿ilise, \,isa exatarllente al'astar a lestlição z\ competição, na

nlecJida qLre a reLrnião de eur¡rresas qLle, inclividLralnlentc, podcrianl prt:star os serviços, recluziria o ¡rírrlert:
cle licitantes e ¡roderia, everrtualurerlte, proporcional a lòrnração clc conlr¡ ios/cartcis para rnuniptrlar os

prcços nas Iicitaçõcs.
2.1.2. QLrando um clos sócios rc¡rrcserrtzrrrtes or¡ responshveis técnicos cla licita¡lte participar cle rnais dc uuta
clllllresa cspccializacla rro objcto clesta Licitação, anlbas as eulllrcsirs ser'ão inabilitadas clo celtanle
licitatór'io.
2.1.3. Só poclerá apreseutar ou solicitar quaisclucr cloorrrne¡rtos, rnanifèstar'-sc or.r rt:preseutar clualquer'

elnplcsa licitante no presente certan.ìo, r'e¡rresentaute legal habilitaclo, clcvenclo a¡rlesentar os seguintes

docu rnentos:
I. Documento oficial cle identidacle;
IL Procuração por instrulurento público ou particular', inclusive conl outorga cle poclcrcs específ icos par¿r, lll¡

forma da lei, lepresentar a licitaltte e praticar os atos a qLre se destirrarrr, pertinentes ao cert¿ìn.rc, enl nonte dir

licitante.
2.1 .3.1. Caso o represetltante se.ja sócio da enlllresa licitants corn podcres cle rc¡rlesciìtação, sócio-geronte,
cliretol clo licitante ou titular cle l'irnra incliviclual, clever'ão scl'aprcserìtaclos jLnrtaniente coul o docutucttto de

iclenticlacle, clocullentos qur: coulpror¡enr tal couclição (atos constitutivos cla pessoa.itrríclica, ata cle sua

eleiçiro, ctc.), uos quais estejaul exllressos seus podercs para exercer clireitos e assurì.ìir obrigações enr

cJecoll'ê¡lcia cle taI investidLu'a.

2.2- DAS CONDIÇOIS DIr PAR'IICIPAÇÃO:
2.2.1-Poderão participar do ¡rresente certar.ì1e licitatório lrcsso¿ì.juríclica, cujo objeto social seja cottt¡tatível

conl o ccrtar.ì'ìe, observada a necessária qtralificação,
2.2.2- Caso a eulprcsa interessacla ern participar clo rel'criclo proccsso qtteila l'ealizal ullta visita téctlica ao

local da obra, pocler'¿i cuvial solicitação cle agerrclaurento cle prór,ia visita técr¡iclì, através cJo e-nrail:

coo¡clcnacloliateciirranoeiro@grtrail.corn, ¿ì SECII.F;l'AtìlA DE IIDUCAÇÃO, r.le vcrrcio a visita ser realizacl¿r

até o prazo antcriol'uo 3o (tcrceiro) dia útil altteliol a cl¿rta de abet'l.Llt'¿t tla lciì:r'icl¡ licitação, através clcr

t'lj¡.l l ¡l'ì lìI l;li \\,(ì\ìrl;\
,: rr1r-, t/, l,ll-, ¡'ì i.:ita ': t i t t f . q;)--r l:t|. :
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l)rocuraclor deviclanrente habilitaclo, tenclo dcnlonstraclo quetorìloLl conhcciuìcnto clc toclas as concliç
possanl olientar a elaboração conrpleta clir plo¡tosta.

2.2.3. - Que seja prestacla, ¡ra da data clc entrega dos DooLrnrentos cle llabilitação e Propostas de Preços,
galantia cle trratrr.tteução da proposta, correspondcntc a l% (Lrni pol ccuto) clo valor cstirnaclo cla licitação dc
cacla lote, conforrle planilha abaixo, jLrntoà Plel'citura Municipal de Anlontacla-(Agôrrcil:4159-9, Co¡rt¡r
Correntc: 10.712-3 - Ilnnco do lJ confbrrrre l¿ulillla ubaixo:

VALOR TOTAL

-Caso a orììl)tesa licitante l'or paltici¡rantc clc toclcls os lotes poclor¿ì aprrrscntar trnra úllica garantia no valor'
cle lì$ 7.739,33 (setc nril, sctcccntos c trint¡r e no\/c rcais e tl'iut¿r c trôs ce ntat,us).
2.2.3.1. A galantia clc tttautrteução cle ¡lroposta, qLranclcl não recolhicla enr rnoecla corrcutc nacional, rltas eur
qualquer outt'a clas nloclalidades prcvistas a scgtr ir, terri o prazo cle valiclacle cle 90 (rroventa) dias, contaclo
da clata cle etttrega clos Doct¡rnentos de l-labilitação c Plopostas cle Prcços c cleverh ser u¡rleseutacla na clat¿i

de entrega clos DocLrmentos cle llabilitação.
a) Caução e¡ll dinheiro oll enl'l'ítLr los da Dívida Pirblica, clevendo cstes tcr siclo enliticlo sob a form¿r
esclitLtral, ¡nccliante registlo cur sisle¡ra centralizatJo clc liquiclação c clc ctrstóclia ¿rL¡torizaclo pelo Banccl
Cent¡'al clo Blasil c avaliados pelos scrrs valorcs cconômicos, conlìlrnrc clelìniclo pclo Ministério da

[:'azcncla, conr exceção clos'l'íttrlos cla Dívicla Aglirria;
b) Fiança bancâr'ia erriticla pol Instituição Fin¿ulccila leconhecicla pelo []unco Ccntr'¿rlclo iìrasil;
c) Seguro-galantia cleviclarÌcnte registlaclo na SUSDP;
2,2.3.2. A garantia cle rlarrutenção de proposta será libelada até 05 (cinco) clias úrtcis após esgotaclas as

fases cle lrabilitação (Docurlentos de llabilitação) oLr de classificação (Plo¡rostas cle Preços), para as

empresas inabilitadas otr desclassificadas, otr após a acljLrclicação, exceto llal'a a venceclora cla licitação, qtrc
serâ Iibelacla llo nlesrno prazo, após a clata de assi¡lattrra cle Contrato, r'essalvaclo o dis¡rosto ao llestc edital.
2,2,3,3. Pala ef'eito cla clevolução cle c¡ue tl'ala o subitern antcrior, a gararrtia plestacla pela LfCI'fAN'fE,
quanclo crn clinheiro, será atuaIiz-acla nro¡tetalianrentc¡.

2.2.).4. O licitantc venccclclr' 1ls:1rs:¡'¿i a¡rloscrrtlrl o circlclc'ço eletr'ônico of icial rle cclnrr.rnicação, onde serão
enoarninh¿rclcls toclos os atos ¿rtirrcrrtcs ¿ro clcscr.lvolvirncnto clo ¡rlcscntc l)r'occsso, inclLrsive quartto ?r

convocação, contratação, inlòr'nraçõcs clc irnprrgnaçõcs, l'ecLlrsos, rrotificações, pcnalidades, rescisões,
leajLrste cle ¡rreços e clernais atos que se fiz-elcnr neccssár'ios, ressalvaclos os atos c¡ue cxigem publicaçãro

oficial.

3.0- DOS IINVBLOI'I|S
3.1- A docuntcntação uecessári¿r ¿ì Ilabilitação, benr couìo iìs l)ropostas cle l)r'cços clcverño ser a¡rt'esetttaclas

sinltr ltaneanrerrte ¿ì Conrissão clc Licitação, enr cnvr:lc)¡rcs clistirrtos, ol)aoos e li'chaclos, no dia, lrora c loc¿rl

iudicaclo no ¡rlcârnbulo dcstc llclital, conl'ornrc abaixo:

À pnrr¡llt'r'tiRA N4uNICrpAr, Dtr AMoNTÄDA
(rDEN'r'rFr cl\ÇÃo DA I|MPIìÐSA)
IiNVrìLOPIt N',. 0r - I)OCTJMENTAÇÃO r)r,r I rArìr r,r'l'AÇ^O
coNCoIìRÊXCIA pUtìLtCA N',. 27.12.01 t2023^0BtCP.

À t'tt ot¡titt' tJ lìA MUN IC I Pr\ r, DIq AM oN't'AD ¡\
(rDnN'r' uìICAÇÃo DA I,lN4 PIì llSA)
IìNVIìLOPIì N'. 02 - I'IìOìTOSTA DO PIIEÇOS
coNCOtìRENCTA I'UBLICA N". 27.12.01 12023-08lcl'

3,2- E obrigatória a assi¡ratula clc c¡uen.r cle direito cla PIIOPONENl'll na l'ROPOS'|A DD PREçOS.

3.3- Os Docuruerrtos cle I-labilitação e as Propostas cle Preços clever'ão ser apresentaclas por pleposto cla

licitante corn poderes de representação legal, através clc proctrração pírblica ou ¡ralticLtlal espeoílrca. A rlãcr

apresentação não im¡rlicar'á enl inabilitação. No cntârlto, o representante ¡tão poclcrá protlutlciar-se elll llolìlc

LOTII DIISCIìI O DA IJNIDADIT IISCOI,AR
0l E. E. B. EMILIA MARQUES MELO - MtRINDUBA R$ 4.526,6s
02 E E. B. CTJS'fODIO I]ANDEIRA DOS SANTOS -MU]'UCA R$ 3.212,68

\/At,olì Tol'AL lì$ 7.739,33

I¡ßf I l l¡'l il i iìll \\J(l\'ì \lì\
i:'f'rj r.û:i 1,1¡:;.:/1,:;,:i t: /: i¡lrr aìi, !-ìì:-ì;ìl¡il.ri
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da Iicitante, salvo se estiver senclo representacla por u¡ìl de seus clirigentes, (lue cleverlt apresentar cópi
contrato social e docurnento clc iclenticlade.

3.4- Nenhun'ìâ pessoa, ainda qLre nìuriicla cle proculação, poderh representar rìl¿ìis cle unia licitante.jLr
Conrissão, sob pena cle cxclusão sLurária clas licitantes lc¡rresentaclas.

4.0- DOS DOCr.lN4ttN'l'OS l)li IIAlltLt'tAÇÃO - tiNVttLOptì ,.A".

4.1- Os [)ocLulientos de Ilabilitação clever'ão scr ¿rprcscr]taclos cla seguinte l'o¡'lla:
a) Iìnr originais oLr pLrblicação ern Órgão Oficial, ou, aincla, por c¡ualquer processo cle có¡ria,

exceto para a gararttia, quaudo horrver, cujo doctrrnerrto corn¡rrotratól'io cleverá scr exibidct
exclusivanrente elll oliginaI;

b) l)entro do prazo clc validade, para aquelcs cLr.ja valiclacle possa se expilar. Na hipótese clcr

cloculrretrto não corrter cxprcssan.ìcnte o ¡rrazo cle validacle, cleverh ser acoulpanhaclo clo

clcclaração ou regularncrrtação clo ór'gão ernissor c¡ue clisporrha sotrle a valiclacle clo ulesrro. Na
¿ìusôncia cle tal cleclaração otr regtr lanrcntrìção, o clocuulcnto scr'h consiclclaclo válido pelo prazcr

clc 60 (sessenta) clias, a paltir cla data cie srra cntissão;
c) Rt¡bricaclos e nLuleraclos seqLrencialn-rcrrte, na orclcnr dcste Liclital, cla prirneila à última ¡rhgina.

de nrodo a reflctil'seLt núnleto exato,
d) A apresetttação clo Certificaclo de Registro Caclastral- CRC, acourpanharlo cla corrprovação clc

validacle da clocunrentação apresentacla para o registro oLr sua atLralizzrção, sLrbstitrri tr

lrabilitação.iuríclica, regularidade fiscal e trabalhista e ¡rocler'á, ainda substituir a qLralil'icaçiro
econôlnico-fìnanceila ¡ro toclo oLr enl parte, clcsde que na corl¡rrovação cla validacle da

clocutrentação aprcscutacla ¡rara o registro otr atualização, corrsteur os clocu¡neutos que as

co nr llf o\/enl.

4.2- OS DOCIJMIIN'IOS t)E ilAllil,l.I'AÇA() CO|{SIS'tIlìAO DIì:
4.2. l - rrABr l,t]'AÇÃo JtJtìÍr)r cA:
4.2.1.1- CécJula de icle¡rtidacle clos sócios;
4.2.1 .2- Ato constitutivo, estattrto or¡ co¡ltrato social enr vigor c toclos cts aclitivos oLl contrato social
consoliclado, devidarnente registraclos, enl se tratanclo cle socieclacles cornerci¿ris orr o lìegistro Conlclcial
erìr caso cle enrpresa indiviclLral, e no caso cle socieclacle pol ações, acorr¡ranhaclo da clata cla assembleia qLre

elegeu seus atuais ¿rclniinistlaclores. Ilnr sc tr'¿rtanclo clc'socieclaclcs civis, inscrição clo ato co¡rstitutivo,
aconr¡larrhaclo cle prova cla cliletolia cnr exercício.
4,2.1.3- Plova de inscrição rra:

a) Fazerrda l?ccleral (CNPJ);
b) Iìazcrrda Municipal (Cartão clc Inscrição do ISS).

4.2.2- QU 
^LrF'rCAÇAO 

T'B C NrCA
4.2.2.1 - Prova de inscrição ou rcgistro cle qLritação clas antridades cla licitanto, conl dados atu¿rlizaclos,.jLrnto

ao Conselho Regional de Engcnharia Alquitetura e Agronornia (CREA) ou no Conselho Regional clc

Arc¡LrilctLrla c [Jlbanisnro - CAL-J, onclc co.nste o(s) norne(s) de seu(s) r'esponsrivcl(is) técnico(s).
4,2.2.2 - Conr¡rlovação cla capaciclacle 1'tlCNlCO-Ol'llI{ACIONAI, cla cnlpresa licit¿rnte para descmpenlìo

cle ativiclaclc pcltiueute c corrpatível enr calacterísticas, conl o otrjcto clcsta licitação, a set lèita por
interruéclio clc ATIIS'fADO'fUCINICO lblnecicla(s) pol pcssoa(s).jur'írlica(s) clc clireito ¡rúblico ou plivttclo,
crr clr.lc figurern o uonle da em¡tlesa rra conclição clo "CON-I'RA'['Al)4", aconrpartltaclas clas anotações e

registros de res¡ronsabiliclaclc tócnica (ARl') ou Iìegistro dc Rcs¡ronsabilidacle'l'écnioa (l{RT) entiticlas pelo

conselho de fiscalização ertr no¡ne dos profissionais vinculaclos aos atestaclos, conro f'orrna cle conf.'erir'

autenticidacle e veraciclacle ¿\s inforrlações constantcs uos docur.ìlentos crìriticlos erì.ì ¡lo¡ìre clas licitarttes,
tudo conr base no Acórclão 309412020-'fC[J-Plen¿irio.
4.2.2.3 - CAPACITAÇÃO TÉCNICO-PROITISSIONAL: Com¡rrovaçrìo cla licit¿rnre cle possuir enr s(ju

colpo técnico, na clata dc abcrttrra clas propostas, ¡rrofìssioual clc rt ívcl srrpct'ictt, cott't fbrrlitção cttt

l3ngenharia Civil ou Arquiteto, r'cconlrcciclo pclo CIìl'ìA orr CAU, clctcntol'cle atestaclo clc t'es¡tortsabilicladc

técnica, clevicla¡nente legistlado no CRIIA ou CALJ cla rcgião onclc os scrviços lbt'anl executaclos,

aconr¡tarrhaclos cla rcspcctit,a Cel'ticlão clc Ace¡'vo 'l'écuico - CA-l' co¡lr atcstaclo, cxpediclas llor cstes

Conselhos, que contpt'ove ter o ¡trof issiorral executaclo scn,iços cotl características téctlicas sirnilares ¿ìs do

objeto cla presente licitação.
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4.2.2,3.1 .-A comprovação cle r,ínculo profissional scr'h feita através de, no rìlí11irìlo, urn clos seguintes
docunlentos:

a.1) Cópia cla Carteira cle traballio (CCPS) erì1 que constc a licit¿rnte como contratanto;
a.2) Ent se tratarrclo cle sócio or.t cliretor, através do estatuto ou co¡rtrato social atual e consoliclaclo; ou
a.3) Corrtrato dc trabalho/prcstação cle serviços en'ì (ìuc conste a licitante conìo contratantc.

4.2.3- QIJAI,IFICAÇAO ITICONOMICO/I{N¡\NCIìIIìA \

4.2.3.1- Balanço patl'itttonial, clcutonstrações contábeis e clc:rnorlstraçiìo clo Resrrltaclo clo llxelcício- DRII'*-'
clo últinlo cxcrcício social,.já cxigíveis e âpresenta(los rra fòr¡na cla lci, cìuc con"ìllrovcnt ¿r boa sitrração
finallceira da etnpt'esa, t,eclacla a sua substitLrição por Llalancetes oir [-lalanços ¡rlovisórios, acornpaniraclo cio
termo de abcrtura e ellcerranlertto, devidanlente assinaclo por contaclor'(cs) rcgistlado(s) no Consciiro
Regional cle Contabilidacle e pelo titLrlar ou representante legal cla errr¡rrcsa, tr.rclo clr;viclarrrcnte lcgistllclo na

.lunta Comercialda secle da licitante ou na Receita Fecler¿rl clo Ilrasil, transmiticlos via SPE,D, respcitacla a

INRFB vigente.
4,2.3.l,lNocasodesociecladeporações,obalançoclever'áseraconr¡lanhacloclapLrblicaçãoen.jolnal
oficial e ettt.iornal de grancle circulação e do registlo na .lunta Comercial. Para as socieclacle sinrples, o
balanço patlinronial deverá ser inscrito no Cartório cle Rcgistro Civil de Pessoas .lur'íclicas, assinado por
colltaclor registlado no Conselho Regional cle Contabiliclade e pelo titLrlar ou rcpresentante legal cla

instittrição, atr:nclenclo aos íncliccs estabeleciclos nestc iltslru¡lento convocatório.
4.2.3.2 'lratanclo-se cle empt'esas recénl-constitLríclas e não havenclo qLralquer exigência lcgal: a exigência
prevista no artigo 31, I, cla Lei 8.666193, serii aterrdicla rnecl iante a apresclltação clo "[]alanço cle Abeltrrra",
cleviclanlente legistrado ou auterrtic¿rdo na Junta Conrelcial do clorricílio cla l,icita¡ite. Conf'onre clispõc o
Martual cle Licitações e Contratos do TCU, 4u edição (il. 440) e o (S1'J, REsp no L381 .152lRJ).
4.2.3.3 Certiclão Itegativa cle falência, recuperação.jLrclicial ou extrajuclicial, cxpeclicla pelo distribLriclor
jrrclicial cla scclc cla pessoa.jur'íc1ica. . i

4.2.3.4- Corrrprorrante cla Carantia cle rlraltutcnção cla ltlo¡tosta;
4.2.4- tìllGUl,AIìlDAl)Il !'ISC¡\L Il TlìARALlllS'I'¡\: i' ". . ,

4.2.4.1- Prova cle rcgulariclacle pala conl a Faze¡rcl¿r lìcclcral, Estaclual e MLrnicipal clo clonlicílio bLr scde clo

licitante:
a) A comprovação cle regLrlariclacle para conl a lrazc¡rcla Feclcral clcvcrir ser fìita através cla Ccrticlãro
Negativa de Tributos e Contribuições lìeclerais, da Dívic1a Ativa cla União e Previdenoiária;
b) A cornprovação cle regulariciade para conr a Fazenda Estaclual clcverh ser l'eita através de CelticJão
Consolic'lacla Negatirra clc Débitos inscritos na Dívicla Ativa Estaclual;
c) A oornplovação de legulariclaclc para com a lìazencla Municipal cleverá sel feita através de Certiclão
Cousoliclacl¿r Ncgativa cle Débitos inscritos na Dívicla Atir¡a Multicipal;
4.2.4.2.- Plova cle sitLração regular pcrante o Iìunclo clc Car¿rntia por'l'crn¡to cle Scrviço - FG'fS, através de
Certif icaclo cle Regulariclacle de Situação - CRS e;

4.2.4.3 - Prova cle situação legular ¡rertrnte a Justiça clo'frabalho, através cla Celticlão Negativa cle Débitos
Trabalhistas - CND'f, confbrnre I-ei 12.4401201lt

4.3- OUTIIAS BXIGIiNCIAS:
zl,3.l, Dcclaração expressa c1e qLre atencle ao dis¡losto ¡ro Alt. 7o, inciso XXXtll da CIr/Blì, confonllc nlodelo
clo A¡rcxo IV.
uI.3.2. [)eclalação expressa c[rc cLu]lllrc toclos os lcc¡rrisitos clo cdital c quc incxiste cltralc'¡trcr fato impoclitivo
à sua ¡ralticipação, con{òr'nlc Anexo IV.
¿1,3.3. Declaração cle Conhecirnento clo l-ocal da Obra assinaclo pelo reprcscntantc legal cla licitantc OU
Declaração cle Vistoria da Obra assirlaclo pclo replcscntante legal cla ernpresa c por representante cla

Secretaria de EDUCAÇÃO clo Município cle Anlontacla, corrforrrrc Anexo IV.
4.3.4 Declaração cle enquadrarlento da ME OU IIPP assinacla pelo represerrtante legal da enrplcsa,
comprovanclo que a e¡npresa participallte se euquacira na conclição cJe llicroenlpresa e cnlllresa de ¡requeno
porte (caso a licitante se ertquadre conlo ME/EPP), cortfcrrnle Anexo V.

5.0- D,,\ l'}lìOl'OSl'¡\ t)E l'llEÇO - llNVItLOl)li "lìo'
5.1- As propostas clevel'ão ser aprosentadas cur ¡rir¡rel tirnbraclo cla firnra, ¡tt'ecnchicltts ent 0l (trrntr) via
clatilogl'afacla/digitada oLr int¡tresszr pol qualqucr llrocc'sso rlecânioo, eletrcinico c'lu rnartLtal, seltt entettdas,

lasulas oLr cntrelilrhus, cntregtte etll e¡lvelope laclaclcr

/ t ' . ,:¡ :.t-'r¡'lì-.;' -
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5.2- AS PROPOSTAS DIt PIìEÇOS DIlWll{AO, AL\iDA, CON'flill:
5,2.1- A razão social, local cla sede e o núrnlero clc inscrição no CN[).1 da licitante;
5,2.2- Assinatula clo Represerrtarrte Legal e clo engc:nliciro responsável;
5.2,3- Indicação do prazo cle validade das pro¡rosttrs, r'rão i¡lferiol a 60 (sessenta) clils, contados da data cla

aplesentação clas mesulas.
5.2.4- Preço unitário e total para cada itenr pro¡rosto, cotados crl ¡noecla rraciorral, cm algarisnlos L' por
extenso,.já consicleraclas, rros nlesnlos, toclas as rles¡tcsas, inclusivc lritlLttos, lnão-cle-obra c trans¡tolte,
inciclcntcs clil'eta ou incliletanlente no otrjcto destc lrclital.
5.2,5- Aco¡ltpanharão obrigatorianrente ¿ìs Plo¡roslas clc [)reços, como partes irrtograr]tes cla r.nesr.na, os
segLrirttcs anexos, os qrrais cleverão conter o nonlc cla licitante e a assinattrra clo responsável legal da

ernllresa:
5.2.5.1- Planilha cle preços, contcnclo preços unitários e totais cle toclos os itcns constantcs do ANEXO I -
I'}ROJIITO IÌÁSICO E PLANILHA OlìÇAiVtllNl'ÁlUA, conrcnclo roclos os cusros necessários ¿ì

execução do objeto e qLraisquer"outros que se f izerenr neoessários para a exccLrção clo otr.jeto deste Iìclital;
-PLANILIIA OIìÇAMENTAIìIA ;
-coMPosrÇoES DI PRliÇos rjNrTÁrìros Dos sEltvrÇoS;
-cor\{r,osrÇÃo uu PRriÇos rjNtTÁrìros r)os stùrìvlÇos
-CIì.ONOCIìAMA T¡íSTCO ITINANCIìIRO
-coMt,OstÇÃo tE lt.D.r;
-coMPoslÇÃo DD r,lNCArìG OS SOCIATS
5.2.6- Col'relão por co¡rta cla proponente venccclora toclos os cLlstos que llorverìtula cleixar de ex¡rlicital err
sua proposta.
5.2.1- Ocorrendo clivergência entre os valorcs, preva lecerão os clesclitos llol cxtenso. Ocorrcndo
cliscordância entre os valores unitário e total, prevalecelir o valor Lrnitário.
5.2,8 - Ocorrenclo divergência entrc os valores propostos, prevalecerão os clcsclitos ¡ror extenso e, no caso

cle iucornpatibiliclacle entre os valores Lrnitário e total, ¡rrevalecerá o valor unit¿irio,

6.0- DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇAO
6.1- A presente l-icitação na nroclaliclacle CONCOIìlìllNCIA PUIILICA será plocessada e julgada de
acorclo conl o ¡rloceclinrento estabelecicJo no art. ¿tr3 cla l-ci t'P 8.666193 e suas alterações posterioles.
6.2- Após a entrega clos euvelopes pelos licitalrtcs, não serão aceitos quaisqucr aclenclos, acréscinros ou

supressões ou esclarecirlento sobre o conteúdo dos n.lcsn.ros.

6.3- Os esclarecirnentos, quanclo necessários e cJcscle que solicitaclos pcla Comissão destc MLrnicí¡rio,

constarã o obri gatoria rlente cla respect iva ata.

6.4- E facLrltaclo à Corrissão ou autoriclade supcrior, cnr qualquer'l'ase cla Licitação, pror.ì1over diligência
clestirracla a esclarecel ou corlplelnentar a instltrção rlo processo, veclada a inclr¡são cle clocunrcntos ot¡

i uf'orrnações qLrc deveria corìstar originariarrrerrte cla ploposta.
6.5- Serâ lavlacla ata circunstanciacla clulante toclo o tlanscorler clo ¡rrocesso licitatór'io, qLre ser'á assinada

pela Conrissão cle Licitução e os licitantes presentes, conlbrrne dis¡lõe $ la clo art, 43 cla Lei de Licitações.
6.6- O recebinrcnto clos erlvclol;es contendo os clocunlentos cle habilitação e a proposta cle preço serão

realizados, si¡llulta¡leanrerlte, enl ato público. no clia, hola e local previsto llcstc Edit¿rl.

6.7- Para a boa corrdução clos trabalhos:
a) as licitantes deverão se fàzer representar por, no máxinto, 02 (duas) pessoas.

b) o Presiclente cla Conrissão cle Licitação poderá, a sçu exclusivo critér'io, rra hipótese cle haver peltLrrbação

cla orclern e suspeita cle conluio entre as LICI'fAN'fllS, solicitar a retirada de qucnt esteja inflingindo as

norrììas cclita I íc ias;

6.8-Os rnentbros cla Comissão e pelo menos 03 (trôs) licitantes, escolhiclos entre os preselltes colro
leplesentantes clos conoorrcr.ìtes, exarr.riuarão e rubricar¿ìo todas as 1'olhas dos Doclulrentos cle Flabilitação c
Propostas cle Preços apreserttados;
6.9- Recebidos os envelopes '(A)) DOCUMUNI'OS DE llABlLITAÇAO, ccß" "PROPOSI'A DE

PREÇOS", proceder-se-á cont a abertura e a análise clos cnvelopes ref-erentes à docLttttetttação.

6.10- A Comissão poclerá, ao seu exclusivo critério, proclarnar n¿ì mesnla sessão, o resultaclo da hat:ilitação,

ou oonvocar oLrtra llara ossc fitn, ficanclo cientificaclos os interessaclos,

i¡illllri.¡ ¡ i ìi 1 ;,1ì !\i(l\'l'\l) \
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6,1l- Divulgaclo o resLrltaclo da habilitação, a Comissão, após obecleccr âo clisposto no art. 109, ihciso I

i'ìlílteiì "a", cla l-ei cle Licitações, f'arh a devolLrção aos inabilitaclos, clos scus cìlìvelopes "¡tloposta de pleç
laclaclos.

6.12- A abertLtla clas plo¡rostas cle ¡rreços clas licitantes lrabilitadas scr'ão cx¿urrinaclas ¡rela Conrissiio e pclas
licitantes preselltes e o resLr ltado poclerá ser ploclaruado, a clitério cxclusivo cla Conlissão, l.r¿r rìresr.n¿r

sessão, convocanclo-a outra para esse fim ou pLrblicanclo-o em Diár'io Of icial clo Estaclo.
6.13 - Caso toclos os licitantes se.iam irrabilitaclos, a Conrissão fixará aos licitantes o pt'.<tzo de oito clias irteis
para a apresentação cle nova docLrntentação, conforrle artigo 48, $ 3o, da lei ti.666/93.
6.14- Após a fase de habilitação, não cabe dcsistência cle ¡rroposta, salvo nrotivo.jLrsto decolrente cle l'ato
superveniente e aceito pela Conrissão cle Licitação.
6.15- Divtrlgação c1o rcsultado do.jLrlgarncnto da ¡rlclposta de ¡rrcços e observâ¡lcia ao prazo recursal

¡rrevisto lro alt. 109, illciso I, alínea "b", 11Íì l,ei lla 8.666193.

7.0- DO CTìIII'IìIIIO DIì JTJI,GAMIIN:I.O
A) - AVALIAÇÃO DOS DOCTJMITNTOS DIÌ It¡\tltt,II'AÇÂO - ENVtìt,Ot)Ir .!A"
7.1- Conrpete exclLtsir¡arneute ¿ì Comissão avaliar o nlór'ito dos clocunrcntos e infbrnrações prestaclas, bent
como jLrlgal'a capaciclacle técnica, econônrica e fìrranceira cle cacla ¡tlo¡toncnte c a exeqti itrilidacle clas

propostas apresentadas,
1.2- A habilitação ser'á jLrlgada cotn basc nos Documentos cle l-labilitaçäo al)rcsentada, observada as

exigôncias pertittetttes zì Habilitação JLrríclica, Regulaliclacle Fiscal, QLralificação'['ócnica e à Qualilìcação
liconônlica e Irina¡lceila.
lì)- A\/ALIAÇÃO DAS PlìOPOSTAS - IìNVIil,OPt,' úútì''

7.3- A preserìte licitação serzi.julgacla pelo critério do MIINOR PtìUÇO Ct.OllAL l,Olì LOI'E, confblrr.rc
inciso I, $ l" clo art. 45 cla Lei das l.icitações.
7.4- Serão desclassil'icaclas as prollostas:
7,4,1- Que não atenclcretn as especil'icações cleste lìclital, inclusive corn lclação às Declarações solicitaclas;
7.4.2- Que apresetttarerì.ì preços Llnitários illisirrios, cle valor zero, oLr plcços cxcessivos oLl inexeqi.iír,cis (nir
fornra clo Art. 48 da Lei cle Licitações), ou superiores ao valor cstinrado para esta licitação, coustarìte do
item l.2 cleste eclital;

7.4.3- Qrrcr allcselltareur cortcliçõcs ilcgais, orlissões, cìrros e cliverllôncia clr¡ conf'l ito conl as exigênoias
rleste Irclital;

1.4.4- Serâ clcsclassilìcacla a ¡rroposta vcnceclora nos c¡uais se vcrrifìcìuc c¡uc r¡tralc¡rrcr rrnr clos seus oustos
unitár'ios sr.rpera o correspor.rclc¡lte cLrsto unitiirio cle leltr'ôncia lixaclo pelir Aclrrriuistlação, enl confonlridade
colìr o telnlo clc re f'er'ôncia e anexos a estc eclital.
7.5 - Na prollosta plevalecerão, enl caso dc cliscolclância entre os valolcs nLunór'icos c por extenso, estes

úrltirnos,

7.6 - Não será consiclelacla qualqLrer ol'erta cle vantagern não plevista ncsta CONCORI{trNCln PÚBl.lCA,
nenl preço ou vantagerl baseacla nas of'ertas dos clernais licitarrtes;
1,7 - Os erros cle sonra e/or¡ urultiplicação, bcrl'r colno o valor total proposto, er¡cntLraln-reute, coufigLrraclo
nas Propostas cle Preços clas ¡rloponeutes, serão cleviclarlente colrigiclos, não sc constitLrindo, cle lònna
algunra, co¡llo ¡lotir¡o para desolassificação cla prollostâ.
7.8- Ser¿i cleclaracla \/r:nceclor¿ì a ploposta de MENOIì PREÇO CLOiIAL t'}OR LOI'E entre as licìtantes
class il'icaclas;

1.9- De coufomiclaclc r:onr o parecer cla CP[-, não co¡lstituirá caLrsa cle inabilitação ne r.n de desclassif icação

da propoueute a irregulariclade forrnal que não alele o contcúrclo ou a irloneiclacle cla ploposttr e/oLr

clocunrentação.
7.10 - No caso de cnrpate entre clr¡as ou nlais ¡rropostas o clescmpate se t'ar'h, obrigatorianrcnte, ¡)or sorteio,
em ato ¡túblico, llarÍr o qual toclos os licitantes serão corìvocados, vcclado qualcluer outro llrocesso.
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8.0- DA Al),llJDICAÇÄO
B.l- A ad.juclicação cla presctìtc licitação ao licitante venccclor sc¡'ri c1ìtiv¿rcla urediante

circLutstanciado, obeclecicla ¿ì orclcrn classif icatór'ia, clc¡rois cle tr ltlitpassaclti o ¡rlazo ¡'ccttt'sal.
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9.0- DO CONTIìATO
9.1- Será celebraclo instrumento cle Contrato, confonì1e minut¿ì anexa a presente CONCOIìlúÑ
PÚBLICA, que cleverá ser assinaclo pelas partes no prazo cle 05 (cinco) diits consecutivos, a paftir da clata

cle convocação elrcanlinhacla à licitante venceclora.
9.2- A recus¿t iniustif icacla clo acljrrdicatário en assinar o "Ternlo cle Co¡ttrato" no ¡lrazo estabelecido no
sLtbitettt attterior, cat'acterizará o clescunrlrlirrrento total da obrigação, Iìcanclo su.jeita rìs penalidacles
previstas no iteln 19. l, sr¡b-alínea "b.1" clo lldital;
9.3- Co¡tsicleta-se conto parte inteurante clo Coutrato, os tcnllos cla Ploposta Venceclola e seu Anexo, bern
conlo os clcntais elcnlcntos coltccrncrrtcs à lir:itaçiro, qrrc servirzrnl de base ao pl'occsso lioitatório.
9.4- O pl'azo de cotrvocação a quc se rcfere o sL¡bitenr 9. l, poderá ter L¡¡na irnica plollogação corl o nlesulo
prazo; qttanclo solicitaclo pela licitante, e dcsde que ocorra rnotivo justificaclo c accito p<:la Aclrrinistração.
9.5- E factrltaclo à Aclniinistl'ação, quando o cou\/ocaclo não assinar o "l'err.no cle Contrato" rlo prazo e

conclições estabeleciclos, cor.lvocar os licilantes lenìârlescentes, obeclece¡tclo a orclern de classificação
estabelccicla pela Cotnissão, paru fÌrzê-lo enr igual pl'azo r: nas rnestì.ìas corrcl içõcs propostâs pclo prirneiro
colocaclo, otr rt:\/ogar a licitação co¡lsoante ¡rrer,ô a Lci ¡ro 8.66ól93 e sLras altclaçõcs postclioles.

10.0- Dos I,rìAZos D0Iìx[crjÇ^.o IÌ ])o coN'l'tì.A'to
l0.l- O pr'âz-o para execução clos Serviços ó de 90 (rroventrr) tli:rs, podcuclo ser p¡'on'ogaclo por igLral

períoclo, apresentanclo as ressalvas c especificaçõcs técnicas pata o tïestro;
10.2- Os peclidos de prorrogação cleverão se làzcr aconrpanhar de unl relatór'io circrrnstanciado e do novo
crorlograrra físico-fillanceiro aclaptaclo às novas conclições propostas. Esses pediclos serão analisados c

.iulgacios pela fìscalização cla SECREI'ARIA DE E,DUCAÇÃO da Prefeitula Municipal cle Arnontada.
10.3- Os pedidos dc prolrogação clc prazos ser'ão dirigiclos a SUCRETARIA Dll IiDUCAÇÃO, até l0 (clez)
clias antcs cla clala clo tér¡llino clo plazo colltr¿rtr¡al.
10.¿l- Os atrasos ocasionados pol rnotivo cle l'or'ça nraior oLr caso fbrtuito, clcsclc c¡Lre notif icaclos llo plazo dc
48 (quarenta e oito) horas c aceitos SECIì01'ARIA DE EDUCAÇÃO rla PlelèitL¡ra Municipal dc
Amontacla, n¿ìo ser'ão consicleraclos conlo inadirn¡rlcrneltto contratual.
10.5 - O corrtr'¿rto aclvindo clo prcscnte-fern-lo cle Iìcl'er'ência não inrplica na obrigação cle ctrrnprinrento total
da estimativa colltratacla, geraucio, tão sorì1cntc, a expcctativa clo clireito, serrdo a obligação de pagarleutcr
vinculacla às olclens cle serviço elètir¡anrellte crrrnpriclas.

11.0 DÄs olìIttcAÇÕrs o¿ coNTR^.1'AN'r'Iì
ll,l As obrigações clo contratante são as coustantes rro'l'ernro clc Rel'crônci¿r

12.0-DAS O Brì rGAÇO BS DA CON'I]IìA'I'A DA
l2,l As obrigações clo contrataclo são as constautcs no'l-cnìlo cle Refel'ôncia

13.0 DA DURAÇAO DO CONTrìA]'O
l3.l- O contrato ter¿i t¡nr prazo cle vigência, a partir da clata cla assinatula ¡ror -l 2 (tloz.e) rueses, poclendo sel
prorrogado nos casos e lbnras plevistos na l-ei nq [Ì.666, clc 2l de jLrnho cle 1993 e altcraçõcs posterioles.

14.0 DAS CONDIÇOrìS DII I'AG.ÀMIINI'O
l4.l As concl ições clc lraganrcnto são as constÍuìtcs ¡lo'l'crnro clc Rel'erôncia

15.0- DA I)O1'AÇAO ORÇÄNr rìN]'ArìrA
15.I - As despesas clecollcntcs cla contlatação corrcrão por conta cla clotação orçautentát'ia It.u
1601.12.361.0604.1.046-C.A.R.lì.E.8.F.U.¡\, l60l .12.361.0604.1.049-M.l.D,B, - elcnient<; cle clcs¡rcsa ti"
4.4.90.51.00, lò¡rte clc reclrrso: I 540000000, I i42000000, I 550000000.

16.0- DO RITAJUSTAMBNTO DIl PRIIÇO
I 6. l- Os preços são l'irnles e irlea.jLrstávcis pelo ¡rcr'íoclo dc 12 (dozc) nicses, a colltar cla clata da

apresentação cla proposta. Caso o prazo excccla l?- (cloze) mescs, os llrcços colttratttais poclerão set'

rea.justaclos, tonranckr-se por basc a clata cla a¡rlesentrìç:¿ìo cla pt'oposta, ¡rcla valiação clos ínclices consta¡rtes

da revista "CON.ILJNl'URA IICONOMICA", cditacla ¡rela lrundação Getúrlio Valgas.

t¡ti;;¡:l].¡,i it \ iìti \\i(,\'t,111 \
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17. DA CAUÇÃO Dri GAIì.AN]IA ÐIt IlXrìCUÇÃ() DO CON'rrìA'fO
17.1 - A caução clc salantia cle execução do Contrato tenr por objetivo ofìr'ccel garantia à Aclrninistração
quanto ao fiel cuntprittientcl, ¡rcla proponente venceclola, de todas as obrigaçõcs clireta ou incliretarnente
vinculaclas ao Contlato e ela acljLrdicaclo.
17.2 - A CON'|RA'I'ADA deverá cle¡rositar, a títt¡lo clc caução cle galarrria cle execLrção clo oorrtr¿rto, ¿r

importância cot'respouclente cle 5% (cinco por cento) clo valor global clo contrato, c¡ue serir clevolvida
quando do I'ecebilnento definitivo clas obras e selviços, cleclrrziclo do valor, as irrfì'ações e rnultas ¡ror.ventura
corneticlas, ¡roclcnclo ocorrer nas nlodalidacles a scgrr ir:
a) CaLrção cnr cliltheilo ou err'l'ítLrlos cla Dívida Pública, clevendo csres 1cr siclo erniticlo sob a fo¡na
escritural, lrecli¿utte recistro elr sisteura celltralizaclo dc liqLriclação e clc custócii¿ì aLltorizaclo pelo Banco
Ce¡ltral clo Brasil e avaliados pelos seus valorcs cco¡lômioos, coul'onlc clelìniclo pelo Ministério da
Fazenda, corn exceção dos TítLrlos cla Dívida Agrária;
b) Fiança bancirria enriticla pol lnstituição Financeila lccolthecida pelo Ilanco Ccntral clo Blasil;
c) Seguro-garantia deviclalllente legistraclo na SUSEP;

18.0- DAS AL'|ERAÇÕIS CONTIìATUAÌS
l8.l- A CON'fRAI'ADA fica otrrigacla a aceitar, nas ¡llesnlas concliçõcs corrtrzrtuais, acréscimos ou
sttpressões, conlòrnle o disposto rro $ 10, art. 65, cla l-ci tie 8.666193 e suas allelações posteriores.

I 9.0- DAS SANÇO tÌS ADMIN r S'I'IìATIVAS
l9.l As sanções adntinistrativas são as constantes no'l'crnlo de Ref'erência.

2O.O- DAS RITSCISOIS CON'I'IIATTJAIS
20.1 - A rescisão contratual podcrá ser:
20.2- Detertnirtada por ato ttnilateral e escrito da CON'fRATANTE, nos casos enurneraclos nos incisos I a
Xll do art. 78 cla l-ei lrecleral no 8.666193;
20.3- i\rnigár,el, pol acordo orìtte as partes, rnedianl.c autorização escrita e 1i¡¡tclantentacla cla aLrtoliclade
collllletcllte, rcclttzicla a tenllo ¡lo llroccsso licitatório, dcsde quc ha.ja corrverriência cla Acirninistração;
20.t1- Et't't caso clc lescisão previst¿ì ¡ros i¡rcisos Xll e XVll clo ¡rt. 7B da Lci n" 8.666/93, sent que haja cLrlpa
clo CONl'lìAl'ADO, será esta lessarcida dos pre.jLr ízos regulamerrtares corn¡rrovaclos, quando os houver
sofrido;
20.5- A rescisão colttl'atual cle que trata o inciso I clo art. 7B acarreta as consecliiências ¡rrevistas no art. 80,
incisos I a IV, a¡nbos cla Lei n'8.666193.

21.0- DOS rìICUIìSOS E DA TMPUGNAÇAO DO BDTTAL
21.1- Os recursos cabír,eis set'ão ¡rrocessados clc acordo corì1 o que estabelccc o ¿u't. 109 cla Lei no. 8666193
e sr¡as altcraçõcs.
21.2- Os tecursos cleverão sel interpostos nrcdiantc petição clcviclarne¡lto allazoacla e subscrita pelo
representalltc lcgal cla rccorre¡rtc dirigicla à Cornissão cle Licitação cla Pref'eitLrra Municipal de Amontacla,
21.3- Os recursos serão protocolaclos na Comissão cle l-icitação.
21.4- QualqLrer oiclaclão poderzi ¡rrotocolar o pedido cle im¡rugrração ao Eclital até 5 (cinco) dias úrteis antes
da abertLrra clos envelo¡res cle habilitação ($ lo do alt. 4l). A resposta se clará ern 3 ('l'rês) dias úteis.
21.5 Qualqucr licitante poderá protocolar o peclido cle inr¡rugnação ao Editalató 2 (clois) dias úteis antes da
abertrrla clos envelopes de habilitação ($ 2o clo aft. 4l).

22.0- DAS DISI)OSrÇÕnS r¡tX¡.lS
22.1- A a¡r'esentação cla proposta implica na aoeitação plena clas condições estabeleciclas nesta

CONCORIìENCIA PUBLICA.
22.2 - Iìsta licitação poderá ser eur caso de f-eriaclo, transl'ericla para o ¡:rinreilo dia útil subseqliertte, na

lulesnla llora e local.
22.3 - Para cliri¡riil quaisquer dúviclas, o proponente poclerii dirigir-se à Conlissão cle Licitação, tta sccle cla

Prefeitr¡r'a MLrnicipal de Arlrontacla, dulante o períoclo clas 8:00 às l2:00 lrolas, clcseguncla a,sexta-t-eila.

22.4- Conforrrc a lcgislação ern vigor, esta licitação, na rrodaliclacle CONCOI{RIINCIA PUßLICA ¡roderh
ser
a) anulacla, u qLralqrrel tcnlpo, por ilegaliclacle constatacla orr ¡rt'ovocacla erl qttalclLtcr 1Ìrse clo processo;

¡.' .
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b) revogada, llor couveniôncia da Aclministração, dccorrentc cle motivo supelverriente, pertin
suficiente para.iLrstif icar o ato;

22.5- Os casos omissos serão resoh,idos pela Conrissão Pcrmanente de l-icitação nos tenlos da legislação
pertinente.

22.6- Todas as Declarações exigiclas neste celtarnc clevcrão ser es¡recílìcas e assinadas pelo Representante
Legal, original ou conl firma reconhecida.

22.7- A cornurticação corl1 as enlpresas participantes do certarne, inclusivc as vencedoras, se cliLr'h

preferenciahneute através de meio eletrônico: licitacao.amontada.ce@grnail.com, inclusive as convocações,
ruotificações, respostas de esclarecirrentos, impugnações, recursos e denrais atos qL¡e se fizerern
llecessanos.

23.0 - DO IìORO
23.1- Fica eleito o loro da Corlrarca cle Amontada, Estaclo clo Ceará, pala clirimir toda e qualquer'
controvérsia oriLlncla clo presente edital, que não possa ser resolvida pela via acllrinistrativa, reuuuciando-
se, desde já, a qualqLrer outro, por rrais privilegiado que seja.

Amontada-CE, 28 cle clezembro cle2023

uuo Olivcira
S io clc E,clucação
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TERMO DE REFERENCIA

MEMORIAL DESCRITIVO

P LANTLHA oRÇAruBxrÁIuA

MEMoRTAL DE cÁrcuro

cRoNocRAMA pÍsrco - FTNANCETRo

PLANILHA DE BDI

PLANILHA DE ENCARGOS SOCIAIS
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CONCOnnÍixCIA PUBLICA
No 27.12.0U2023-08

OBJETO: CONTRATAÇÅO DE PESSOA rUnÍUCA PARA
EXECUTAR CO\ISTNUçÃO DE QUADRAS E REFORMA
DE LINTIDADES ESCOALRES, NO MLINTICÍPIO DE
AMONTADA/CE.

LOTE I

E. E. B. EMILIA
MARQUES MELO n

MIRINDTIBA
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EMILIAN MARQUES MELO
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1. MEMORIAL DESCRITIVO

Visando a melhoria das instalaçöes físicas da Escola EMILAN MARQUES MELO

^e 
um melhor conforto para os alunos, professores e funcionários desta escola, serão feitas

as seguintes melhorias:
o FACHADA

o Pintar muro frontal com textura, nas cores branco e azul;

o Colocaçäo de letreiro com o nome da escola;

. DIRETORIA:

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituição da porta;

o Retelhamento geral;

o Substituiçäo de lâmpadas;

o Pintura geral;

O LABORATÓRIO DE INFORUÁTICR:

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituiçäo da porta;

o Retelhamento geral;

o Substituiçäo de lâmpadas;

o Pintura geral;

o COZINHA:

o lnstalar sifão tipo copo;

o Retelhamento geral;

o Substituição de lâmpadas;

o Pintura geral;

o lnstalar torneira de parede, tipo bica alta em inox;

¡BÝ(;,
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o lnstalar porta de madeira completa;

o Pintura do gradil;

DESPENSA:

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituição da porta;

o Retelhamento geral;

o Substituição de lâmpadas;

o Pintura geral;

DEPOSITO:

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituiçäo da porta;

o Retelhamento geral;

o Substituição de lâmpadas;

o Pintura geral;

W.C MASCULINO E FEMININO:

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituição da porta;

o Retelhamento geral;

o Substituiçäo de lâmpadas;

o Pintura geral;

o lnstalar vasos sanitários com caixa acoplada;

o lnstalar lavatórios;

SALAS (1 A 3)

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituição da porta;

o Retelhamento geral;

o Substituição de lâmpadas;

a

a
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o Pintura geral;

o Colocar janela de vidro;

. PATTO/CtRCULAÇAO;

o Pintar em textura na cor Azul Royal com h=1,20 do piso. E na cor Branco

Neve o restante.

. COBERTURA;

o Retelhamento com ate 20% nova;

. AMPLIAçÃO

o Construção de 2 salas de aula

O COSNTRUçÃO DE PISO DE QUADRA

o Construçäo de piso de quadra

2. ESPECTFTCAçOES TÉCN|CAS

2.0. sERV|çOS

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes
de projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e
recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de obras,

.^em vigor.

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre

. As presentes especificações e os projetos;

. As normas da ABNT e as presentes especificações;. As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de
materiais;. As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes;. Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores;. Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga.

Para o perfeito entendimento destas especificaçÕes é estritamente necessário
uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condiçöes de
trabalho.

6
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Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais,

vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da Construtora
executante da obra.

Administração da Obra

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o
local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidamente credenciado.

2.2. MATERIAIS

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente
de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações e normativas referentes aos
mesmos

2.3, MAO.DE.OBRA
Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos serão

fornecidas pelo construtor.

2.4. FTSCAL|ZAçAO
A fiscalizaçäo da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento

competente.
A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase

^Je execuçäo) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de material
aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço
desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operação
será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados
pela fiscalizaçâo.

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de
ocorrência, no qual a fiscalização farâ as anotações sobre o andamento ou mudanças no
projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepção do projeto
original.

2.5. RESPONSABILIDADE E GARANTIA

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência
dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruçÕes de concorrência
e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da
realização d os traba I hos.
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Fica estabelecido que a realizaçâo, pela Construtora, de qualquer elemento ou

seçäo de serviço, implicará na tácita aceitação e retificação, por parte dela, dos materiais,
processos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos para o elemento
ou seção de serviço executado.

2.6. RECEBIMENTO DAS OBRAS

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de
perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", que será
assinado por um representante do contratante e pelo construtor.

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado

^60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as
'exigências feitas pela fiscalização.

3. ESPECTFTCAçÖES DE SERVTçOS

3.0. PLACA DA OBRA
A placa deve seguir os padröes de acordo com cores, medidas, proporçöes e demais

orientações contidas no presente no Manual visual de placas e adesivos do órgão
responsável pela verba.

A placa deve ser confeccionada em chapa de aço galvanizada 0,3 mm, medindo 3m
de comprimento e 2m de largura. A placa será fixada em uma estrutura composta de
pontaletes de madeira de pinus 7,5x7,5cm não aparelhado. Os pontaletes seräo encravados
em cavas de 1,50m de profundidade e concretado com concreto magro, traço 1:4,5:4,5
(cimento/areia média/brita no1), virado em betoneira.

A placas será afixada pelo Agente Promotor, em local visível, preferencialmente no
acesso principal ao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor
visualização. Recomendamos que as placas sejam mantidas em bom estado de
conservaçäo, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de
execuçäo da obra.

3.1. DEMOLTçÖES e RETTRADAS

Toda a metodologia utilizada para os serviços de obra civil deverá primar pela
segurança de pessoas, mobiliário, instalações e da própria edificação.

As demolições deveräo ser reguladas, sob o aspecto de Segurança e Medicina do
Trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18.

Deverá ser evitado o acúmulo de material no local da obra.
Todo material, produto dos serviços de obra civil ou de materiais inservíveis, deverá

ser depositado diretamente em containers metálicos, os quais serão providenciados pela
Contratada. O transporte e destinação final dos entulhos deveräo seguir condiçÕes e
exigências da municipalidade local.
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Devido à falta de informações e de projetos sobre a atual estrutura da edificação,

enfoca-se a importância de executar-se a demolição com cautela e sempre alerta com as
instalações hidro sanitárias e elétricas.

Todas as instalações elétricas e hidro sanitária da área de intervençäo da reforma do
prédio deverão ser retiradas, näo sendo aceito de hipótese alguma o aproveitamento das
unidades existentes, já que foi projetado novas instalaçÕes, lembrando que os fios e cabos
retirados e de propriedade do hospital, devendo os mesmos serem devolvidos após a
retirada a fiscalização.

3.2. ESTRUTURAS DE CONCRETO

^3.2.1. ESCAVAçÃO
Para o lançamento das fundação serão escavadas valas de forma manual, em solo de

1a categoria ate a profundidade indicada em projeto.

3.2.2. FORMAS

As formas serão de chapa de madeira compensada e plastificad, espessura de
12mm, sobre sua superfície será aplicado um agente protetor que facilite a desforma.

As formas e escoramentos apresentarão resistência suficiente para não se
deformarem sensivelmente sob a ação das cargas e das variações de temperatura e
umidade.

Deverão ser executadas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as
dimensões do projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície
lisa e uniforme.

Deverão ser projetadas de modo que suportem os efeitos do lançamento e
adensamento do concreto.

As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificadas
cuidadosamente.

Antes da concretagem, será removido, do interior das formas, todo o pó de serra,
aparas de madeira e outros restos de materiais. Em pilares ou paredes, nos quais o fundo é
de difícil limpeza, deveräo ser deixadas aberturas provisórias para facilitar essa operaçäo.

As juntas das formas serão obrigatoriamente vedadas para evitar perda da
argamassa do concreto ou de água.

Nas formas para superfícies aparentes de concreto, o material a ser utilizado
deverá ser a madeira compensada plastificada, as chapas de aço ou as tábuas revestidas
com lâminas de compensado plastificado ou com folhas metálicas. Para superfícies que não
ficarão aparentes, o material utilizado poderá ser a madeira mista comumente usada em
construções ou as chapas compensadas resinadas.

Antes da concretagem, as formas deveräo ser molhadas, mantendo-se as
superfícies úmidas, mas näo encharcadas. Salvo indicaçäo em contrário, todos os cantos
externos e bordos das superfícies aparentes das peças de concreto a serem moldadas
deverão ser chanfrados, por meio da colocação de um "bite" de madeira. Esse "bite" deverá
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ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo isósceles, cujos lados iguais
devem medir 2,00 cm.

As uniões das tábuas, folhas de compensados ou chapas metálicas, deveräo ser
de topo e repousarão sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. Os encaixes das
formas deverão ser construídos e aplicados de modo a permitir a sua retirada sem se
danificar o concreto.

3.2.3. ARMADURA

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado,

-.þem como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que
,'egem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480.

De um modo geral, as barras de aço deveräo apresentar suficiente
homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais
como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosâo.Para efeito de aceitaçäo de cada lote de aço
a Contratada providenciará a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e
tração, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalizaçäo, de conformidade com as
Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes serão aceitos ou rejeitados em funçäo dos
resultados dos ensaios comparados às exigências da Norma NBR 7480.

As barras de aço deveräo ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas
de madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados
por categorias, por tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização em
função da ordem cronológica de entrada.

A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de
aço, incluindo estribos, fixadores, arames, amarraçÕes e barras de ancoragem, travas,
emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução desses

_serviços, de acordo com as indicações do projeto e orientaçäo da Fiscalização.
Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras

prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo
preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto
com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas
deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais seräo incorporadas. As
pastilhas seräo providas de arames de fixação nas armaduras.

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância
prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A
limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando realizada em
armaduras já montadas em fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais
provenientes da limpeza näo permaneçam retidos nas fôrmas.

O cofte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico.
As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o

projeto executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de
conformidade com as recomendaçöes da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o processo
deverá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR
6152.
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Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem,

lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a
fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes dispositivos serão
totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a näo provocarem manchas ou deterioração
nas superfícies externas.

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescriçöes do item
10.5 da Norma NBR 61 18.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão
estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera
deverão ser protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata de cimento e ao ser
retomada a concretagem, serão limpas de modo a permitir uma boa aderência.

3.2.4. CONCRETO FCK = 30 MPa

A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às especificaçöes e às
Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a
resistência e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada com esses concretos.

Dosagem

A dosagem do concreto será experimental e terá por fim estabelecer o traço para
que este tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta última pela
consistência.

A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na
correlação entre as características de resistência e durabilidade do concreto, levando-se em
conta a trabalhabilidade desejada e atendendo:

A Relação Água/Cimento, que decorrerá da Resistência de Dosagem, fc28, e das
peculiaridades da obra como impermeabilidade, resistência ao desgaste etc.;

A Resistência de Dosagem, que será calculada em função da Resistência
Característica do concreto fcj e do desvio padrão de dosagem sd,

fc28 = fck + 1,65 sd

sd será determinado pela expressão sd = kn . sn., onde Kn varia de acordo com
o número n de ensaios :

Quando não for conhecido o valor do desvio padräo sn determinado em corpos de
prova de obra executada em condiçöes idênticas, o valor de sd será fixado em função do
rigor com que o construtor pretenda conduzir a obra.

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concreto; todos os materiais forem medidos em peso; houver medidor de
água, corrigindo-se as quantidades de agregado miúdo e de água em junçäo de
determinaçöes frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver garantia
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de manutenção, no
empregados:

decorrer da obra, da homogeneidade dos materiais a serem

sd = 4,0 MPa

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concreto; o cimento for medido em peso e os agregados em volume e
houver medidor de água, com correção do volume do agregado miúdo e da quantidade de
água em função de determinações frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados:

sd = 5,5 MPa

Quando o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver
rnedidor de água, corrigindo-se a quantidade de água em função da umidade dos agregados
'';implesmente estimada:

sd = 7,0 MPa

Não poderäo ser adotados valores de sd inferiores a 2,OMPa

Em qualquer caso será feito o controle da resistência do concreto

A dosagem não experimental, feita no canteiro de obras por processo rudimentar
somente será permitida para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalização, respeitadas
as seguintes condições:

A proporção de agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de
maneira a se obter um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar
entre 30% a 50o/o; A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade
necessária.

Preparo do Concreto no Canteiro de obras

Para fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de
funcionamento automático ou semiautomático, que garanta a medição e a exata proporção
dos ingredientes.

As betoneiras de concreto funcionaräo sob inspeçäo permanente e deverão
satisfazer às seguintes exigências:

Serão equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compensar as
variações do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes;

A imprecisão total na alimentação e na mistura dos materiais näo deverá exceder
a 1,5o/o para a água e o cimento, e 2o/o para qualquer tipo de agregado;

As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos durante
todo o ciclo de carregamento das mesmas, de zero até a carga completa, devendo ser
inspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmente;

Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma
parte da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte
ordem: primeira parte do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da
água; e, finalmente, a outra parte do agregado graúdo.

12
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As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deveräo ser

determinadas em volume. As quantidades de cimento e água de amassamento serão
medidas em peso.

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma
quantidade inteira de sacos de cimento.

Os sacos de cimento que, por qualquer razão, tenham sido parcialmente usados,
ou que contenham cimento petrificado, serão rejeitados.

Os aditivos seräo misturados à água em quantidades certas, antes do seu
lançamento no tambor da betoneira, e sua quantidade deverá seguir as recomendações do
fabricante. O tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais
tenham sido colocados na betoneira, não deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de
acordo com o tipo de equipamento utilizado.

Preparo do Concreto em Centrais

Quando a mistura for feita em central dosadora de concreto situada fora do local
da obra, os equipamentos e métodos usados deveräo estar de acordo com a N8R7212184 -
Execução de Concreto Dosado em Central.

Concreto Aparente

A execução do concreto aparente deverá obedecer às seguintes condiçÕes
mínimas:

Maior diâmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da
menor dimensäo da forma;

Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fator
água/cimento ou da resistência necessária, deverá ser de 380 Kg.

A trabalhabilidade mínima do concreto, medida no cone de Abrams (Slump Test),
¡.cleve ser de 1Ocm (+ 1).

A altura de lançamento do concreto não poderá exceder a 2,0 m.
Os pilares em concreto aparente deverão ter suas quinas chanfradas por meio da

colocação de "bits" ou mata-juntas triangulares de madeira no interior dos moldes.
Nas peças de concreto aparente, o cimento empregado deverá ser de uma só

marca e tipo, a fim de se garantir a homogeneidade de textura e coloraçäo.

Transporte

O concreto preparado fora do canteiro da obra deverá ser transportado, no menor
espaço de tempo possível, em caminhões apropriados, para evitar a segregação dos
elementos ou variação de sua trabalhabilidade, permitindo a entrega do material para

lançamento completamente misturado e uniforme. O período de tempo entre a saída
da betoneira e o lançamento do concreto, será conforme a NBR-61 '18.

O transporte horizontal, na obra, deverá ser feito empregando-se carrinhos de
mäo de 1 roda, carros de 2 rodas, pequenos veículos motorizados ("Dumpers"), todos com
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pneus com câmara, ou vagonetas sobre trilhos, a fim de evitar-se que haja compactaçäo do
concreto devido à vibração.

O transporte vertical deverá ser feito por guinchos, por guindastes equipados com
caçambas de descarga pelo fundo ou mecanicamente comandada por sistema elétrico ou a
ar comprimido.

Planos de Concretagem

A CONTRATADA deverá apresentar um estudo que estabeleça os Planos de
Concretagem, os prazos, os planos de retirada das formas e de escoramentos, os locais de
interrupção forçada da concretagem (untas), que deveräo ser aprovados pela Fiscalização e
pelo calculista da estrutura.

Para grandes estruturas, o Plano de Concretagem deverá ser elaborado para que
sejam executadas apenas as juntas previstas no projeto, evitando-se, ao máximo, as juntas
de construção que, quando necessárias, deverão ser preparadas de modo a garantir uma
estrutura monolítica.

Juntas de Concretagem

A possível localização das juntas de concretagem deverá estar indicada nos
desenhos de formas das estruturas, em desenho específico, ou estabelecidas juntamente
com a Fiscalização.

Para a retomada da concretagem após o tempo de pega da camada anterior,
devem ser adotados os seguintes procedimentos:

A calda ou nata de cimento, proveniente da pequena exsudação que ocorre na
vibração do concreto, deve ser retirad a de 4 a 12 horas após a concretagem, com jato de ar
ou água, até uma profundidade de 5 mm, ou até o aparecimento do agregado graúdo, o qual
deverá ficar limpo;

Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superfície
deve ser saturada da água, para que o novo concreto não tenha sua água de mistura
retirada pela absorção do concreto velho. Deve seguir-se uma secagem da superfície para
retirada de eventuais excessos d'água;

Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concretagem, pois a
superfície deverá estar isenta de poeira, nata de cimento, materiais graxos e apresentar-se
firme para a aplicação de adesivo estrutural à base de epóxi (Sikadur 32 ou similar), sendo a
aplicaçäo desse produto feita conforme instruçÕes do fabricante. O uso de outro tipo de
adesivo deve ser aprovado pela Fiscalizaçäo;

A colocação do concreto novo sobre o velho deve ser feita de forma cuidadosa,
no sentido de evitar a formação de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a mistura
deficiente.

Juntas de Contração e Dilatação

As variações da temperatura ambiente e do concreto, durante a pega do cimento,
com consequente desenvolvimento de calor de hidratação, de retração, de variaçäo de

sf
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umidade e os esforços provenientes das deformações diferenciais na estrutura, tendem a
produzir tensões de traçäo na mesma. A finalidade principal das juntas de contração e
dilatação é impedir que essas tensöes de tração produzam fissuras na estrutura.

As juntas em mastique serão conformadas com placas de cimento betuminado,
ou placas de isopor, que lhes servirão de forma na concretagem. A superfície da junta
deverá estar estruturalmente sã e isenta de poeira, nata de cimento, graxa, etc,
apresentando-se absolutamente seca, sendo sua limpeza efetuada mediante a aplicação de
jato de areia ou com a utilizaçäo de escova de aço. Após o seu preparo, a junta será
preenchida com mastique elástico (tipo Sikaflex 1A ou similar), conforme determinaçÕes do
fabricante. Adensamento

O concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que se
obtenha a máxima densidade possível, evitando-se a criaçäo de vazios e de bolhas de ar naÂsua massa.

Deverão ser utilizados vibradores de imersäo pneumáticos, elétricos ou a
explosão, ou vibradores externos de forma, conforme o caso, com dimensÕes apropriadas
para o tamanho da peça que estiver sendo concretada.

Os vibradores de imersäo deverão trabalhar com uma frequência mínima de
7.000 impulsos por minuto (l.P.M.), enquanto que os externos de forma, com 8.000 l.P.M.

O vibrador de imersäo será mantido até que apareça a nata na superfície,
momento em que deverá ser retirado e mudado de posição, evitando-se seu contato
demorado com as paredes das formas ou com as barras da armadura.

Durante a vibração de uma camada, o vibrador de imersão (mais utilizado em
concretagem de elementos estruturais) deverá ser mantido na posição vertical e a agulha
deverá atingir a parte superior da camada anterior.

Nova camada não poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido
convenientemente adensada, devendo-se manter um afastamento entre os pontos contínuos
de vibraçäo de, no mínimo, 30 cm. Na concretagem de lajes e placas de piso ou de peças
pouco espessas e altas, o emprego de réguas e placas vibratórias é obrigatório.

A CONTRATADA deverá manter de reserva, durante a concretagem, motores e
mangotes de vibradores, sem ônus para a CONTRATANTE, de acordo com a definiçäo da
Fiscalização.

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupçäo no
fornecimento de força motriz aos aparelhos e, por tempo mínimo indispensável ao término
da moldagem da peça em execução, devendo-se, para esse fim, elevar o consumo de
cimento de 10o/o, sem que seja acrescida a quantidade de água de amassamento.

O adensamento manual poderá ser adotado em concretos plásticos, com
abatimento (Slump) entre 5 a 12 cm.

Nas concretagem de grande espessura a espessura máxima a ser adensada é de
20 cm, devendo a operação cessar quando aparecer na superfície do concreto uma camada
lisa de cimento.

GOVERNO MUNICIPAL

Cura e Proteção
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O concreto, para atingir sua resistência total, deverá ser curado e ter sua

superfície protegida adequadamente contra a ação do sol, do vento, da chuva, de águas em
movimento e de agentes mecânicos.

A cura deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o lançamento,
conforme NB-1/NBR-61 18 da ABNT.

A água pan a cura deverá ser doce e limpa, com a mesma qualidade da usada
para o preparo do concreto.

À critério da Fiscalizaçäo poderão ser empregados os seguintes tipos de curas.

Cura Úmida

As superfícies do concreto poderão ser cobertas por sacos de aniagem, tecido de
^llgodäo ou outro tipo de cobertura aprovado, ou areia, que serão mantidos ðontinuamente

úmidos. A aniagem só deverá ser usada em superfícies de concreto que deverão ser
revestidas e sempre em duas camadas. Poderá ser utilizado, também, o sistema de
aspersão ou de irrigação contínua. As formas que permanecerem no local deveräo ser
mantidas continuamente úmidas até o final do processo, para evitar a abertura de fissuras e
o consequente secamento rápido do concreto. Se removidas antes do término do período de
cura, o processo de umedecimento das superfícies desmoldadas deverá prosseguir, usando-
se materiais adequados.

Cura com Papel lmpermeável

As superfícies de concreto deverão ser cobertas por papel impermeável,
sobreposto 10 cm nas bordas, sendo as mesmas perfeitamente vedadas. O papel deverá
ser fixado na sua posição por meio de pesos, a fim de prevenir seu deslocamento, rasgos ou
orifícios que apareçam durante o período da cura e que deveräo ser imediatamente
reparados e remendados.

Cura por Membrana

As superfícies de concreto poderão ser protegidas das perdas de umidade por
meio de um composto químico resinoso ou parafínico (tipo ANTISOL da SIKA ou similar),
aplicado de maneira a formar uma película aderente contínua que não apresente
desfolhamentos, rachaduras na super-fície e que esteja livre de pequenos orifícios ou outras
imperfeições. A substituição do produto só poderá ser feita com a aprovação da
Fiscalização.

Supedícies sujeitas a chuvas pesadas dentro do período de três horas após a
aplicação do composto e superfícies avariadas por operaçÕes subsequentes de construçäo
durante o período de cura deveräo ser novamente cobertas com o produto. O composto näo
deverá ser usado em superfícies que receberão enchimento de concreto, e não deverá
deixar resíduos ou cores inconvenientes sobre as superfícies onde for aplicado.
As superfícies cobertas com o composto, durante o período de cura, deverão ficar livres de
tráfego e de outros fatores causadores de abrasão.
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Armazenagem dos Materiais

Cimento

O armazenamento do cimento deverá ser feito com proteção total contra
intempéries, umidade do solo e outros agentes nocivos a sua qualidade e de maneira tal que
permita uma operaçäo de uso em que se empregue, em primeiro lugar, o cimento mais
antigo antes do recém-armazenado, O empilhamento máximo näo deverá ser maior do que
dez sacos.

O volume de cimento a ser armazenado na obra deverá ser suficiente para
permitir a concretagem completa das peças programadas, evitando-se interrupçöes no
lançamento por falta de material.

Agregados

Os diferentes agregados deverão ser armazenados em compartimentos
separados, de modo a não haver possibilidade de se misturarem. lgualmente, deverão ser
tomadas precauçÕes de modo a não se permitir sua mistura com materiais diferentes que
venham a prejudicar sua qualidade.

Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais diferentes, e
que não satisfaçam às condiçöes mínimas de limpeza, deveräo ser novamente lavados ou
entäo rejeitados.

Pelas causas acima apontadas, a lavagem e rejeição não implicam ônus para a
CONTRATANTE, correndo o seu custo por conta da CONTRATADA.

Aditivos

Os aditivos deverão ser armazenados em local abrigado das intempéries,
numidade e calor, por período não superior a seis meses.

3.2.5. LANçAMENTO E APL|CAçAO DE CONCRETO
O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e

aprovado pela Fiscalização, não se tolerando juntas de concretagem näo previstas no
planejamento. No caso de concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de
concretagem com o projeto de modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de
concretagem coincidam em emendas ou frisos propositadamente marcados por
conven iência arq u itetôn ica.

A Contratada comunicará previamente à Fiscalizaçäo, em tempo hábil, o início de
toda e qualquer operação de concretagem, que somente poderá ser iniciada após a
liberação pela Fiscalizaçâo. O início de cada operação de lançamento será condicionado à
realização dos ensaios de abatimento ("Slump Test") pela Contratada, na presença da
Fiscalização, em cada betonada ou caminhão betoneira.

O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de
peças embutidas e preparaçäo das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela

17



¡B*(;
dr

q.

Ë
Amontada

GOVERNO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
Fiscalização. Todas as supedícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com
argamassa proveniente de concretagem deverão ser limpas antes que o concreto adjacente
ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das fôrmas
com ar comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a
Fiscalização poderá exigir a abertura de furos ou janelas para remoçäo da sujeira. O
concreto deverá ser depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, diretamente
em sua posição final, e não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação.

A queda vertical livre além de 2,0 metros não será permitida. O lançamento será
contínuo e conduzido de forma a näo haver interrupções superiores ao tempo de pega do
concreto. Uma vez iniciada a concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e
somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operaçäo de lançamento
também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retraçäo inicial do concreto.

^Cada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de
densidade. Deveräo ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja
perfeitamente confinado junto às fôrmas e peças embutidas.

A utilização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada
comprove previamente a disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para
que haja perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento,
espalhamento e vibração do concreto. O lançamento por meio de bomba somente poderá
ser efetuado em obediência ao plano de concretagem, para que não seja retardada a
operação de lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados,
nem apressada ou atrasada a operaçäo de adensamento.

3.3. ALVENARIA, DIVISÓRIAS E REVESTIMENTO

3.3.1. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA
A fundação continua de pedra serão executadas com "pedra-de-mão" assentadas

^com argamassa de cimento e areia no traço 1:4(1:3 com a adiçäo de 50 kg de cimento por
m3 de argamassa ou o indicado no projeto.)

3.3.2. ANEL DE |MPERMEAB|L|ZAçAO
Sob as alvenarias que seräo construídas serão executadas uma cinta de concreto

armado, com impermeabilizante.

3.3.3. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO, gXI9X1gCM.

Serão erguidas alvenarias vedação com blocos cerâmicos furados de 9x19x19cm,
espessura 9cm.

Os tijolos de barro maciços ou furados seräo de procedência conhecida e idônea,
bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se
destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão
apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensÕes perfeitamente regulares.
Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170
e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário,
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especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de
conformidade com os métodos indicados nas normas.

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar
quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais.

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será
aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com
adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalizaçäo. Neste caso, dever-se-
á cuidar para que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou
quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.

3.3.4. CHAPTSCO

Em camadas irregulares e descontinua, em paredes e fundo de laje será
^executado com argamassa empregando-se cimento e areia grossa no traço 1:3 As

superfícies destinadas a receber o chapisco comum serão limpas a vassoura e
abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento.

As superfícies serão tratadas semelhantemente as que receberão chapisco
comum. os chapiscos terão preparo mecânico com a utilizaçäo de betoneira própria para o
serviço.

3.3.5. EMBOçO
O emboço tipo "Paulista" - Salvo indicação em contrário será empregado

revestimento denominado emboco Paulista constituído de uma só camada de espessura 2,0
cm. A argamassa depois de aplicada será desempenhada à régua e alisada com
desempenadeira cuja face de contato com a superfície revestida, terá feltro ou espuma de
borracha.

Os traços volumétricos da argamassa do emboco das paredes internas é 1:3
(Argamassa de cimento e areia).

A água, na quantidade mínima necessária, será adicionada antes da utilização da

^argamassa. As argamassas serão preparadas em quantidades tais que possam ser
aplicadas antes do inicio do endurecimento, sendo vedado o emprego de argamassa após
decorrido uma hora de adição de água.

Antes da aplicação do emboco, serão colocadas guias com a mesma argamassa.
A colocaçäo deverá ser feita de cima para baixo acabando a superfície com
desempenadeira de madeira. A superfície näo deverá apresentar irregularidades e será
mantida úmida, pelo menos durante 24 horas, para evitar a rápida secagem que poderá
causar fissurações.

3.3.6. REBOCO

A execuçäo do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do chapisco,
com a superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser
iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se
encontram perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada em paredes será de
cimento e areia fina no traço volumétrico 1:3 e para o fundo de laje será argamassa de cal
em pasta e areia peneirada traço 1:4, espessura 5mm. Quando especificada no projeto ou
recomendada pela Fiscalização, poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada.
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Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão

apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada
qualquer ondulaçäo ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá
ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A
espessura do reboco será de 5 a 7 mm.

3.3.7 . REVESTIMENTO CERÂMICO.
Conforme planta de indicaçäo de revestimentos dos ambientes, serão utilizadas

cerâmicas 10x1Ocm e cerâmica 30x30cm para reverti as paredes.
Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deveräo obedecer às

especificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e

^'desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície,
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens originais de fábrica.

Seräo testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e elétricas
quanto às suas posiçöes e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos,
torneiras e outros elementos das instalações, os materiais cerâmicos näo deverão conter
rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalações
elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1'.4, quando não especificado
pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão
ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material seräo limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos seräo limpos com auxílio de panos secos
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3.3.8. orvrsón¡As DE GRANtLITE

Seräo utilizadas divisórias de granilite (h= 2,00m), o granilite deve ter espessura de
3,50 cm. Estas divisórias serão chumbadas no piso e parede com argamassa de cimento e
areia no traço 1:3, polidas manualmente e deverão ficar aprumadas e terão seus cantos
arredondados.

3.4. PTSOS

3.4.1. LASTRO DE CONCRETO
Em áreas externas de passeios, sob o piso podotátil, deve ser aplicado um lastro de

concreto, espessura de 3cm. Para áreas internas sob os pisos industrial e cerâmico faz-se
^necessário a execução de um lastro de concreto magro com espessura de Scm antes do
^¡ssentamento do piso final. Nas áreas de vendas a granel 1 e 2 o piso deverá ser elevado a

uma altura de 1Scm, para isso o lastro de concreto deve ter espessura de 15cm.
Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos de

argamassa e outros materiais.

A definição de níveis dar-se através de taliscas que devem ser assentadas com
antecedência mínima de 2 dias.

No dia anterior à execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser
molhada com água em abundância.

lmediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso deverá ser
removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira (quantidade de
0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina camada de aderência entre a base
e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência deverá ser executada por partes
para que a nata näo endureça antes do lançamento do contra piso.

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as mestras,
devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com soquetes de

^nadeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras, retirar as taliscas e
preencher o espaço com argamassa.

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira
de base 30x30cm e 10 kg de peso.

Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja
atingido o nível das mestras em toda a extensäo.

3.4.2. PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm
Antes da execuçäo do piso deve ser feita a limpeza de todas as impurezas da

superfície onde o mesmo venha a ser assentado, seja laje ou lastro de concreto. Sobre a
superfície deverá ser feita aplicaçäo de argamassa com areia grossa lavada e cimento no
traço 1:1, com consistência homogênea, aplicado com vassouräo para obter melhor
aderência da regularizaçâo.

A regularizaçâo da superfície deverá ser com argamassa de cimento e areia grossa
lavada, no traço 1:3, com rigoroso controle da quantidade de água. Sobre a mesma deverá
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ser feita a colocaçäo de juntas plásticas para dilatação, formando quadros de acordo com a
paginação do projeto, não ultrapassando 2x2m.

O piso industrial será executado na granulometria noO, com as seguintes
características:
. Espessura de 12 mm
. Composição: Agregado (Granilha de mármore branco) e Cimento (comum ou branco)
conforme proporção abaixo:
o Agregado 14 kg. - Cimento 08 kg.

Na superfície finalizada usar rolete e desempenadeira de aço. A cura deverá ser feita
com água. Após a cura, deve-se ser feito o polimento. Primeiro esmeril de grão n.36 para
polimento grosso, e em seguida esmeril n.120 para calafetar com cimento da mesma marca

.a.pârâ fechar os poros. Após no mínimo 3 dias e no máximo 4 dias, passar máquina com
esmeril n.180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o acabamento liso. O
acabamento final deverá ser feito com cera à base de petróleo, aplicado sobre a superfície já
seca

3.4.3. CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA 30x30 cm (900 cm') - pEt-s/pEt-4

Para o novos banheiros o piso será revestido com cerâmica esmaltada retificada de
30x30cm, PEI-5/PEl-4, cor branca.

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às
especificaçÕes de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície,
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens originais de fábrica.

Serão testadas e verificadas as tubulações das instalaçöes hidráulicas e elétricas
quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos,

,-rtorneiras e outros elementos das instalaçöes, os materiais cerâmicos näo deverão conter
rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, teräo dimensões que näo ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, seräo verificados os pontos das instalações
elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.
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Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser

utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1'.4, quando não especificado
pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão
ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos seräo limpos com auxílio de panos secos

3.5. COBERTURA

3.5.1. MADETRAMENTO p/ TELHA CERAMTCA - (RtpA, CA|BRO, LTNHA)

Os apoios que receberäo as Telhas seräo de madeira, aparelhada, com largura
mínima de 40 mm, sempre acompanhando os caimentos das telhas.

A estrutura do madeiramento do telhado será executada de acordo com o projeto e
totalmente em madeira de lei.

As partes essenciais das estruturas como as treliças, constarão sempre de peças
escolhidas de uma mesma espécie vegetal.

As peças de madeira cujas seçöes transversais possuam a maior dimensäo menor
ou igual a 3" só poderão ser emendadas sobre um apoio. Para os apoios das estruturas
(pilares) será obrigatório o uso de contraventamentos sempre que o índice de esbeltes for
maior ou igual a 100.

Todo o madeiramento, antes de ser levado para a cobertura, será imunizado com
aplicação, por imersão, de mistura de Carbolineum (VEDACIT), ou similar, com
querosene, na dosagem de 1:8. Poderá ser utilizado outro tipo de tratamento indicado no
projeto executivo.

A montagem das telhas processa-se de baixo para cima (do beiral para a
cumeeira), em faixas perpendiculares às terças de apoio. A perfeição e a estética na
montagem das telhas resulta da perpendicularidade das faixas às terças e do alinhamento
das fiadas. as telhas devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes na
região, afim de garantir maior estanqueidade da cobeftura.

Para corte das telhas em pequenas quantidades, podem se utilizar serra, serrote
para madeira dura ou torquês. Para grandes quantidades, recomendamos utilizar serra
elétrica munida de disco esmeril apropriado. Use máscara toda vez que cortar ou furar
produtos com ferramentas elétricas que produzam pó fino.

As telhas podem ser perfuradas para passagem de tubos em um diâmetro de até
250 mm. Telhas que recebem abertura devem ter apoios suplementares. Essas
perfuraçÕes devem ser executadas com broca de aço rápido, serra e grosa para ajustes
finais. Deve-se prever um sistema de vedaçäo com saia metálica e materiais vedantes.

A fixação correta das telhas é indispensável para obter bom desempenho de uma
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cobertura ou de um fechamento lateral. A tabela abaixo mostra a aplicação correta de
fixação para cada região da cobertura e para cada condição de uso. A fixação pode ser
feitas com Ganchos dobrados de aço galvanizado, com diâmetro de 8 mm e porca
sextavada de Ø I mm. Säo utilizados na fixaçäo das telhas e peças de concordância em
estruturas metálicas ou de concreto, junto com o conjunto de vedação elástica, Pinos
Retos de Ø I mm (5/16") com rosca para serem dobrados na obra. Os pinos dobrados na
obra devem receber pintura com tinta betuminosa nas partes cuja galvanizaçäo tenha sido
afetada, de maneira a evitar a oxidação nesses pontos. Devem ser utilizados nas
estruturas de apoio metálicas ou de concreto, deve obedecer uma distância mínima do
centro dos furos à extremidade livre da telha deve ser 5 cm. A perfuração nas telhas deve
ser feita com brocas apropriadas. Nunca por processo de percussão.

Para cobrir o encontro de duas águas do telhado. São fabricadas nas inclinações de
5'(para telhas de e = 6 e 8 mm), 10", 15", 20',25'e 30'. A cumeeira normal terminal é
uma peça de acabamento. É aplicada sobre a primeira e a última cumeeira normal,
proporcionando concordância com a aresta. Existe também cumeeira normal aba 400, nas
inclinações de 10", 15' e 20" .

3.5.2. TELHA CERAMICA
As telhas do novo telhado serão em Telha cerâmica colonial, säo fornecidas em

dois tipos: as inferiores, canais, são diferentes na forma e na geometria das superiores,
capas. Entretanto, podem ser fornecidas sem distinção entre capas e canais.

Pesam, em média, 1,80 Kg, quando secas.
Possuem, em média, 50 cm de comprimento, o que lhes confere um consumo

médio de 31 unidades/m2, sem acréscimo de perdas.
As telhas cerâmicas coloniais tipo canal mais utilizadas no Estado do Ceará são:

.Telha Colonial Comum
oTelha Colonial do Rio Grande do Norte
.Telha Colonial "Barro Forte"

Há no mercado telhas coloniais oriundas de pequenas olarias, que são fabricadas
sem encaixes, engates e critério de qualidade, mas que, a depender do tipo de obra,
podem ser úteis. Pesam secas, em média, 1 ,10 kg.

As telhas cerâmicas coloniais de boa qualidade, prensadas e produzidas em
cerâmicas industriais, possuem encaixes para montagem e engate para ripa.

Normalmente não são fabricadas peças especiais, de forma que cumeeiras ou
espigöes são executados com as próprias peças emassadas com argamassa traço 1:2:8(
cimento, cal hidratada e areia).

Nas paredes que trespassarem a coberta devem ser colocados rufos em chapa de
aço galvanizado n"24 fixados com buchas, vedados com silicone PU e popiado com rebite.
A utilização dos mesmos tem em vista a não infiltração de água nas paredes.

3.5.3. CALHAS
Para captar as águas pluviais seräo instaladas nos beirais calhas de chapa de cobre,

no26, desenvolvimento 50cm.
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3.5.4. FORRRO PVC - LAMBRI

As chapas de PVC rígido para forro serão de procedência conhecida e idônea,
uniformes em cor e dimensões, de conformidade com as especificações de projeto. Serão
resistentes a agentes químicos, resistentes ao fogo e inalteráveis à corrosão, isentas de
quaisquer defeitos. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, de modo a
evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condiçöes prejudiciais.

Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local
protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias
nocivas, danos e outras condiçöes prejudiciais.

Os forros de chapas de PVC serão fixados sob tarugamento de madeira ou sob perfis
metálicos, ou apoiados em perfis de alumínio presos à estrutura de apoio, conforme detalhes¡lo projeto. A fixação das chapas na estrutura de sustentação será realizada conforme as
recomendações do fabricante, através de pregos, grampos ou parafusos.

3.6. BEIRA.BICA
Será feito com argamassa de cimento, cal hidratada e areia grossa, no traço 1:2:8

3.7. ESQUADRIAS E BANCADAS

3.7.1. ESQUADRIAS DE MADEIRA
A madeira utilizada na execuçäo de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós,

cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua
durabilidade, resistência mecânica e aspecto. Serão recusados todos os elementos
empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeiçöes ou
confeccionadas com madeiras de tipos diferentes.

Todas as peças de madeira receberäo tratamento anticupim, mediante aplicação de
produtos adequados, de conformidade com as especificaçöes de projeto. Os adesivos a
serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova d'água.

As esquadrias e peças de madeira serão armazenados em local abrigado das
chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condiçÕes prejudiciais.

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em väos fora de
esquadro ou dimensöes diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e
dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos,
cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em
relação às faces das peças, a fim de receberem encabeçamento com tampÕes
confeccionados com a mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser
repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada, conforme especificação de
projeto ou orientação do fabricante da esquadria.

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente
fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso
particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os
arremates das guarnições com os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes serão
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executados de conformidade com os detalhes indicados no projeto.

As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz
adequado, pintura de esmalte sintético ou material específico para a proteção da madeíra.
Após a execuçäo, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e
quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela
Fiscalizaçäo, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as
dímensöes e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com
o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das parles móveis e a colocação
das ferragens.

^3.7.2. 
ESQUADRTAS DE ALUM|N|O
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as

indicaçöes e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e
chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias seräo isentos de
empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensöes deverão
atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos
indicados no projeto.

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas
metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de
alvenaria. O isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de
cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo
adequado, como metalização a zinco.

O projeto das esquadrias deverá prever a absorçäo de flechas decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito
funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas
de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do ionjunto,

,limpedindo a penetração de águas pluviais.

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina
para o local de assentamento serão realizadas por soldagem autógena, encaixe ou auto-
rebitagem. Na zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da
superfície ou alteração das características químicas e de resistência mecânica das peças. A
costura de solda näo deverá apresentar poros ou rachad ura capazes de prejudicar a perfeita
uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodizaçäo

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligaçÕes de
peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da
mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura.

Os parafusos ou rebites para ligaçÕes de peças de alumínio e aço serão de aço
cadmiado cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de
cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser
perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão
vedadas com material plástico antivibratório e contra penetraçäo de águas pluviais.

26



$ry8Amontada
GOVERNO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio,

compreendendo decapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento
mecânico.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de
montagem, as esquadrias de alumínio seräo recobertas com papel crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de
esquadro ou dimensÕes diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas

,.^através de contramarcos ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou
concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente
isolados do contato direto com as peças de alumínio por metalizaçâo ou pintura, conforme
especificaçäo para cada caso particular. As armaçÕes não deverâo ser distorcidas quando
aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

Para combater a parlicular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os
quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja
superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe
assegure plasticidade permanente.

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deveräo ser protegidas com aplicação
de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras,
por ocasião da limpeza final e recebimento.

3.7.3. ESQUADRIAS DE FERRO

Todos os trabalhos de serralheiro comuns, artísticos ou especiais, serão realizados
com a maior perfeiçäo, mediante emprego de mão-de-obra especializada de primeira
qualidade e executados rigorosamente de acordo com os respectivos desenhos de
detalhes, indicações de demais desenhos de projeto,

Quando, por acaso, näo houver projetos ou detalhes das esquadrias o Construtor
deverá executá-lo junto ao Contratante.

As partes móveis das serralherias seräo adotadas de pingadeiras, tanto no sentido
horizontal, como no sentido vertical de forma a garantir perfeita estanqueidade evitando,
dessa forma, a penetração de água de chuva.

Os quadros serão perfeitamente esquadriados, terão todos os ângulos ou linhas de
emendas soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebatas e
saliências de solda.

Todos os furos dos rebites ou dos parafusos seräo escareados e as asperezas
limadas. Só serão permitidos furos executados com furadeiras e nunca com punçäo.

Na fabricaçäo de grades de ferro ou aço comum serão empregados perfis singelos
do tipo barra chata, quadrada ou redonda.

Na fabricação das esquadrias, não se admitirá o emprego de elementos compostos

27



lÊç(-'ÿ
!-

gAmontada ÞE
GOVERNO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
obtidos pela junçäo, por solda ou outros meio qualquer de perfis singelos.

Os perfis e as chapas empregadas na confecçäo dos perfilados serão submetidos
ao tratamento preliminar antioxidante, o qual será função do sistema de pintura e
obedecerá no que se refere ao preparo da superfície.

3.7.4. VIDROS COMUM
Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim

a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme.
Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 1 1706.

Antes da colocaçäo nas esquadrias, os vidros deveräo ser limpos, de modo que as
superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.

coLocAÇAo EM cAxtLHos DE ALTJM\N\O
película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente

adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância delq
do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocaçäo, os cantos
das esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola
apropriada. Um cordäo de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas
partes onde será apoiada a placa de vidro.

O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com
espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra
um novo cordäo de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura
final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do
material de vedaçäo, com posterior complementação com espátula nos locais de falha.

Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de
neoprene pré-moldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de
alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma

,-camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se
a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada
de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene,
com leve pressão, juntamente com a montagem do baguete.

3.7.5. FERRAGENS

Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralheria, armarão, balcÕes,
guinche e outras, serão inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e
acabamento.

Serão de ferro cromado, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco
ou polido, conforme especificado para cada caso.

As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de
forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Os cilindros das fechaduras seräo do tipo monobloco, formato oval. As ferragens
obedecerão ao disposto nas normas da ABNT.

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a
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serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista

As maçanetas das portas, salvo condiçöes especiais, seräo localizadas a 1,0Sm do
piso acabado.

O assentamento de ferragens será procedido com particular esmero pelo
Construtor. Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduias de embutir, chaþas-
testas e outras, terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam
emendas, taliscas de madeira, etc.

Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e
dimensões correspondentes aos das peças que fixarem, devendo aquelas satisfazerem a
norma N8-45153.

^3.7.6. 
COBOGÓ DE CTMENTO TtpO DTAMANTE

Na nova fachada será erguida uma parede com cobogós de cimento do tipo
diamante. O formato do cobogó deve ser fielmente igual ao especificado no projeto.

O assentamento dos elementos vazados de concreto é como nas alvenarias
convencionais de vedaçäo. No assentamento de apenas uma peça em abertura de
parede, deverá ser estendida uma camada de argamassa na parte inferior da abertura,
nas laterais e na parle superior da peça. A seguir encaixar o elemento vazado na
abertura observando-se o preenchimento total das juntas com argamassa, e seu
alinhamento horizontal e vertical com a parede. Nos fechamentos que èxijam mais de
um elemento vazado, estes deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas
até o preenchimento do espaço determinado do projeto. Antes de ser iniciado o
assentamento dos elementos vazados de concreto, deverão ser previamente marcadas e
niveladas todas as juntas, de maneira a garantir um número inteiro de fiadas.

O assentamento será iniciado pelos cantos ou extremidades, colocando-se o
elemento vazado sobre uma camada de argamassa previamente estendida. Entre
dois cantos ou extremos já levantados, será esticada uma linha que servirá como guia,
garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada. Se a espessura do elemento
vazado não coincidir com a da parede, o mesmo deverá ser alinhado por uma das
faces (interna ou externa) ou pelo eixo da parede, sendo que tais alinhamentos serão
feitos de acordo com as indicaçÕes detalhadas no projeto. Para alinhamento vertical
deverá ser utilizado o prumo de pedreiro.

3.7.7. CORRTMÃO EM TUBO DE AçO |NOX
O corrimão deve ser de tubo de aço inox, com dimensöes, formatos e instalados

conforme indicado em projeto.

3.7.8. GUARDA CORPO DE TUBO DE AçO INOX
O guarda corpo deve ser de tubo de aço inox, com dimensões, formatos e instalados

conforme indicado em projeto.

3.7.9. BANCADAS
As serão de granito, cor cinza andorinha, espessura 2cm, com arestas e bordas

boleada.
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As bancadas serão apoiadas em suportes de barra chata de ferro engastado na

parede.

3.8. PINTURA

3.8.1. PINTURA LATEX
ApÓs todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas

de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a S%). Em
seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de
impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 horas,
será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em
camadas finas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo

^mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.
Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra

demão de impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da
tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada pero fabricante.

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto
com tinta látex, seräo observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na
aplicação da massa corrida e da segunda demão de impermeabilizante. Nos casos
específicos, será aplicado o "primer" recomendado pelos fabricantes.

3.8.2. PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES METÁLICAS
Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura,

requerem uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético
glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma
demäo farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente
limpas, livres de contaminação e secas, poderão receber diretamente uma demão de tinta-

^base. Após a devida preparação, as superfícies serão lixadas a seco, removendo-se o pó,
de modo a deixa-la totalmente limpa. Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demäos de
tinta de acabamento nas cores definidas pelo projeto e observando sempre as
recomendaçÕes do fabricante.

3.8.3. PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFIGIES DE MADEIRA
Após a devida preparação das superfícies de madeira, seräo aplicadas uma demäo de

tinta de fundo para impermeabilizaçäo e uma demão de massa corrida à base de óleo. Em
seguida, as superfícies seräo lixadas a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão aplicadas
duas ou mais demäos de tinta de acabamento com retoques de massa, se necessários, antes da
segunda demão, sempre observando-se as recomendaçÕes do fabricante.
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APARELHOS HIDROSSANITÁRIOS

BAC|A DE LOUçA BRANCA C/CA|XA ACOPLADA
O vaso sanitário serão de louça branca de 1a qualidade com caixa acoplada de louça

branca com botão de acionamento na parte superior e capacidade de acionamento de 6
litros, este conjunto deverá ser de procedência conhecida e idônea e isentas de rachaduras

3.9.2. TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA
De liga metálica com acabamento cromado.

^3.10. 
TNSTALAçOES ELÉTR|CAS

CABOS

INSTALAçAO DE CÁBOS

Amontada

3.9.1

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de
indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junçäo, chaves e onde mais se faça
necessário.

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de pressão
ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas,
deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície
uniforme, sobre a qual seräo aplicadas, em meia sobreposiçäo, camadas de fita isolante
adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão
ser executadas conforme recomendações do fabricante.

Circuito de audio, radiofrequência e de computaçäo deverão ser afastados de
circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de induçäo, de acordo com os padrÕes
aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não
deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de tempo
estritamente necessário à execução de emendas, junçöes ou terminais.

TNSTALAçAO DE CABOS EM LTNHAS SUBTERRÁNEAS

Em linhas subterrâneas, os condutores näo poderão ser enterrados diretamente no
solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado
a fogo dotados de proteção contra corrosäo ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem
proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituiçäo em qualquer tempo.

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou
outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou
galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em relaçäo ao piso acabado, ou até
atingirem a caixa protetora do terminal.
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Na enfiação das instalaçÕes subterrâneas, os cabos não deveräo estar sujeitos a

esforços de tração capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores.
Todos os condutores de um circuito deverão fazer parte do mesmo duto.

|NSTALAçAO DE CABOS EM LTNHAS AÉREAS

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuiçÕes exteriores, deverão ser
empregados condutores com proteçäo à prova de tempo, suportados por isoladores
apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre os suportes näo
excederá 20 metros, salvo autorização expressa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de uma
,aedificação, deverão passar por um trecho de conduto rígido curvado paia baixo, provido de

uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de
pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. Este tipo de instalação com
condutores expostos só será permitido nos lugares em que, além de não ser obrigatório o
emprego de conduto, a instalaçäo esteja completamente livre de contatos acidentais que
possam danificar os condutores ou causar estragos nos isoladores.

TNSTALAÇAO DE CABOS EM DUTOS E ELEIR OD:JTOS.

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e
eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante
ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiaçäo, se necessário, deverá ser adequado à
finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados
talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de
graxas.

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção.
Não seräo permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.

As ligaçöes de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão
obedecer aos seguintes critérios.

.Cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 ffiffit, terão as pontas
dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

oCondutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem
solda, por conectores de pressäo ou terminais de aperto.

INSTALAÇAO DE CABOS EM BANDEJAS E CANALETAS

Os cabos deveräo ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,
depositados sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em
lances horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos
singelos em lances horizontais deverão ter fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos em
lances verticais deverão ter fixaçäo a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser
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arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição.

ELETRODUTOS

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal,
conforme disposição da NBR 5410.

Dobramento
Não seräo permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que g0o, conforme NBR

5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de g0o ou
equivalente a 2700, conforme disposição da NBR 5410.

o curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem
enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes
procedimentos:

.Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco
da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidades;

.vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro,
provida de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher
a seguir o eletroduto com areia e serragem; após adeñsar a mistura
areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade
com um tampão idêntico ao primeiro;

.Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140oC, por
tempo suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da
cuba e o volume do líquido seräo os estritamente necessários à operação;

oRetirarem seguida a peça aquecida da cuba e procurarencaixá-la num molde
de madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento
do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do
lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.

ROSCAS
As roscas deveräo ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte

deverá ser feito aplicando as ferramentas na seqüência correta e, no caso de cossinetes,
com ajuste progressivo.

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após
a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e
escareadas para a eliminação de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas
completas ou fios coftados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na
faixa de aperto.
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covexoEs E rnUpOes

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexÕes
apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidãde da superfície
interna, bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxasãspeciais n", ¡.or."r, 

"fim de facilitar as conexões e evitar a corrosäo, sem que fique prejudicada a continuidade
elétrica do sistema.

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas
de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas.
Estas proteções näo deverão ser removidas antes da colocação da fiaçäo. Nos eletrodutos
de reserva, após a limpeza das roscas, deveräo ser colocádos tamfoes adequados em
ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizadol6 AWG.

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deveräo formar um sistema
de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deveräo ser instalados com
declividade mínima de 0,5 %, entre poços de inspeçäo, de modo a assegurar a drenagem.
Nas travessias de vias, os eletrodutos serão instaiados em envelopes de concreto,'com
face superior situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo.

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da
armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas parã impedir a
penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas formas. Os
eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não
suportarem esforços não previstos, conforme disposição da NBR s410.

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado,
permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a
utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre
deslizamento.

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem
executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas
por meio de buchas e arruelas rosqueadas.

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio
de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm meno, qu"
o diâmetro interno do eletroduto.

3.11. LIMPEZA

Os serviços de limpeza geral deverão satisfazer aos seguintes requisitos:
- Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos

OS ACESSOS;

- Todas as alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos,
pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários e outros serão limpos abundantemente e
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cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por
serviços de limpeza.

Quando a simples Lavagem não remover as manchas, seräo utilizados de acordo
com a orientação da fiscalização, outros processos de modo a assegurar a perfeita limpeza
das superfícies.

O construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que por ventura
venham a danificar-se por ocasião da limpeza.

Será procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização, das perfeitas
condiçÕes de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc.
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-----ì"* dTABEIA SEINFRA-CE 028.1 
.q--#

BDlt 27,Lzo/ô

11 qF I NFRA c1c17 M) 600 181 41 23i 15 1 3q8 Ci ô ?1 0/"

1) qFINFRA c3524 MISTO DA OBRA M) q5Â ôo 4 7q Êî4 3.369,37 Q,7 4o/o

1? qFINFPÀ c,2102 DO TERRENO lÝl 2 558,00 4,62 3.277.r5 O.72o/o

2.1 NFRA c2784 IVANUAL SOLO DE 1A CAT PROF 1.50m

2.2 SEINFRA c0095
APILOAI'ENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/MAÇO DE 30 A
60 KG

t42 39,20 31,38 39,89 t.563,72 0,3 5o/o

2.3 SEINFRA c2921
REATERRO C/COMPACTAçAO IVANUAL S/CONTROLE, [i]ATERIAL

lvl3 5,BB 31,38 39,89 234,56 0.05o/o

3.1 CONCRETO ARMADO PARA . VIGAS BALDRAI¡ES
3.1.1 SEINFRA c161 1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= sC¡¡ M) iq 20 45,88 2.286,2A 0,5 10/o

3.1.2 SEINFRA c'1400 FORMA DE T DE 1" DE 3A. UTIL, 5 X M2 19.60 77.54 98.57 1.931.98 O.43o/o

3.1.3 SEINFRA co214 ARMADURA CA-25 l\rEDlA D= 6.3 A 10,0mm KG 241.86 13.67 17 .34 4.2l)).94 0. g jo/"

?14 CFINFRA c0217 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm KG 64,90 1 2,09 L5,37 997,45 0,220/o

3.1.5 SEINFRA c0843 CONCRETO P^r'lBR., FCK 25 ¡rPa COM AGREGADO ADQUIRIDO lÝ13 5.88 426.40 542.04 3.187.)4 o.700/"

4.t.2 SEINFRA c2862 LASTRO DE BRITA COMPACTADA. ESPESSURA sCM M3 27.90 r52.49 193.85 5.408.37 1.19o/o

SEINFRA c1631
LONA PLASTICA E¡/l LAJE DE PISO QUADRA, ESPESSURA 150
MICAS M2 s58,00 ro,37 13,18 7.355,86 r,630/o

414 qFINFRA c1917 PISO DE CONCRETO FCK=1slvPa ESP.= 'l2cm, ARIVADO C/IELA D M2 558,00 120,93 L53,73 85,780,59 18,950/o

4,2 ALVENARIA. MURETA

4.2.L SEINFRA c1807
IVIURO CONTORNO DE ALVENARIA E CONCRETO (PILAR+CINTA)
RFBÔCADÔ COIM PINTIIRA lvl2 5B,BO 315,99 40L,69 23.619.54 5,22o/o

M 00

6.2 SEINFRA c4984
PROJETOR (1 UNIDADE) EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR
H='10M, ALTURA LIVRE 8,40[I, LA¡/PADA DE VAPOR DE
[¡ERCÚRIO DE 250W, INCLUSIVE o PoSTE

UM 4,OO 2.O92,53 2.660,O7 10.640,27 2,35o/o

a1 SEINFRA c3440 BANCO EM "U'S/ ENCOSTO UM 73 t,7

7.2 SEINFRA

CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EIV

ÎUBO DE ACO GALVANIZADO 3', H = '255- CM, PINTURA EM
TINTA ESMALIE SINTETICO, REDE DE NYLON CO¡/l 2 MI\¡, ¡ilALHA
10 X 1O CM É ANÎENAS OFICIAIS

CJ 1,00 2.703,t6 3.436,31 3.436,31 Q,7 60/o

7.3 SEINFRA c1347
NAVAL, ¡iloDELO OFIC¡AL, 1,05X1,80¡/l, ESP. 18¡i|M, COMPLETO,
INCLUSIVE ESTRUTURA EM TUBOS DE AçO GALVANIZADO DE 4"

cl 1,00 5.136,12 6.529,r4 6.529,t4 L,44o/o

SEINFRA c1349

CONJUNIO PARA FUTSAL COM TRAVES OFICIAIS DE 3,OO X 2.OO

IV EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3'COI,I REQUADRO EM TUBO
DE 1', PINTURA EM PRIMER CO¡/| TINTA ESMALTE SINTETICO E
REDES

CJ 1,00 4.452,67 5.660,32 5.660,32 L,25o/o7.4

8.1 SEINFRA LIMPEZA

TTEM TAAELA CóD¡GO sERVIçOS uNrD, QUAilT.
PNEçO
UNIT,

PREçO UI{IÏ
c./ 8DI

PREçO

2('2,532,84

PE¡.CEI'ITUA.
L

qUADR/r
1,O PRELIüIilÂRES

5.O SISTË}IAS DE PISOS

- 220V

7,O COIIPLËMENTARES

8.O FI¡IAIS 9.164,68 2,O2o/o

4.t.3

.¡.1 s10.79
9.1.1 SEINFRA cto47 DE M2 11.50 34,94 44,42 510,79
9.' VERGAS E CHAPIM 2rs.a6

9.2.1 SEINFRA c2665 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO M3 o.L2 1.808,40 275,86
9.3 ESOUAÞRIAS 5,877,80

9.3.1 SEINFRA c1987
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA CON4PLETA UN4A FOLHA

UND. 1,00 1,002,81 1.274,79 r.274,79

9.3.2 SEINFRA c4513
JANELA EN4 ALU¡4INIO ANODIZADO NATURAVFOSCO, DE
CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO -
FÔRNF'IMFNTÔ F MÔNTAGFM

lÝl 2 6,00 31 1,95 396,56 2.379,34

SEINFRA c4949 VIDRO TEMPERADO ¡NCOLOR C/N4ASSA E=6¡4¡4, COLOCADO Nî2 6,00 29r,54 370,6L 2.223,67

3.4S3.Oq9.4 PINTURA

c2233 REVESTII'4ENTO TEXTURIZADO E14 PAREDES
TNTFÞNA/FYTFÞNÂ'/PÔI N M2 84,00 30,64 38,95 3.277,829.4.1 SEINFRA

9.4.2 SEINFRA cl206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
ôr I FcMAt rF 2 DFMÃÕS

M2 3,36 t7,80 22,63 76,O3

qFINFRA c1 2no M2 3.36 24.64 3L.32 tos.249.4.3
a4-al9.5 LIMPEZA GERAL

9.5.1 SEfNFRA c,3447 LIMPEZA DE PISO EN4 AREA URBANIZADA M2 48.00 1.38 r,75 84,21,

E 79
101 I SFTNFRÂ c1õ47 t'42 11_50 34.94 44.42 5r0.79
ao-2 VERGÂS E CHAP¡M 275,46

VFRGA RFTA NF CôNCRFIÔ ARMÀDO MJ o 12 1.404.40 ) .794.47 27 E.A610.2,1 SEINFRA
5-877,8010.3 ESOUADRIAS

r.274,7910.3.1 SEINFRA cI987 PORÎA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA
/n ÂnY ? 10\m UND 1,00 1.002,81 1.274,79

ESCOLA.

SALA 01
89,926,10

9,O

l(via . eJe flliveira
Ëttten!:,"i,-..l livil
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t0.3.2 SEINFRA c451 3 CORRER, SE¡4 BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEf\4 VIDRO -
EtÝt ANODIZADO DE

tvl2 6,00 3 1 1,95 396,56 2.379,34

10.3.3 SEINFRA c4949 VIDRO TEIV]PERADO INCOLOR C/I\4ASSA E=6IV]M, COLOCADO t42 6,00 29r,54 370,6L 2.223,67

10.4 PINTURA 3.453.09

10.4. I SEINFRA c2233
REVESTIN,IENTO TEXTURIZADO EIÝI PAREDES
INTERNA/EXTERNA C/RÔLCJ

M2 84,00 30,64 38,95 3.27L,82

70.4.2 SEINFRA c1206
E[4ASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
nt ¡ FqMAt rF ? nFMÃôc M2 3,36 17,80 22,63 76,O3

10.4.3 SEINFRA c1 280 ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESOUADRIAS DE N4ADEIRA M2 3.36 24.64 31.32 1.05.24
I O.5 LIMPEZA GERAL e4.24

10.5.1 SEINFRA c3447 LIMPEZA DE PISO ËIVl AREA URBANIZADA M2 48,00 1,38 L,75 84,27

11.1 E RETIRADAS
11 11 SETNFRA c1rl47 DE rS M2 11 50 34 94 44 4) 510 7q

tL,2 VERGAS E CHAPIM 275.46
71.2.1 SÉINFRA c2665 VERGA RETA DÉ CONCRÊTO ARMADO M3 o.t2 1.808.40 2.294.47 275.46
11.3 ESOUADRIAS 5.877,80

11.3.1 SEINFRA c1987
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA
lô ÂnY ? 1ô\ñ UND, 1,00 1,002,81 1.274,79 r.274,79

lL.3.2 SEINFRA c451 3 CORRER, SEIVI BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEIVI VIDRO
]ANELA EM AN DE

M2 6,00 31 1,95 396,56 2.379,34

11.3.3 SEINFRA c4949 VIDRO TEIVPERADO INCOLOR C/N4ASSA E=6lYM, COLOCADO lÝ12 6,00 29t,54 370,6t 2.223,67

ll.4 PI NTIIR A 3.4s3.09

1t.4.1 SEINFRA c2233 M2 84,00 30,64 38,95 3.27L,82

SEfNFRA c1206 EÎÝIASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
ôr r FqMAr rF ? nFMÃñq M2 3,36 t7,ao 22,63 76,O3

L 1.4.3 SEINFRA c1280 ESMALTE DUAS DEN4AOS EN4 ESOUADRIAS DE MADEIRA M2 3,36 24,64 31,32 1o5,24
11.5 LIMPEZA GERAL 84.2L

11 S 1 qFINFRA c4447 I IMPFTA DF PISO FM RFA I IRBANITÀDÂ M) 4n oo 1.38 1.7\ a4.)1

t2,L E RETIRADAS
72.1.1 SEINFRA c1047 DE M2 11.50 34.94 44.42 570.79

275.46t2.2 VERGAS E CHAPIM
72.2.1 SEINFRA c2665 VERGA RETA DE CONCRETO AR¡4ADO tv13 o.12 1.808.40 2.294,47 275,86
12.? ESOUADRIA 1.274.79

12.3.1 SEINFRA c1987
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLI-IA
llì 8OX 2 lOlm UND, 1,00 1.002,81 t.274,79 t.274,79

12.4 PINTURÂ 3.46s.90

12.4.r SEINFRA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES
INTFRNÀ/FXTFRNA C/ROI O

M2 84,00 30,64 38,95 3.27r,82

12,4,2 SEINFRA c1206
EMASSAIV1ENTO DE ESQUADRIAS DE N4ADEIRA P/TINTA OLEO
ôt I FqMÁt rF ? nFMÃoc M2 17,80 22,63 76,O3

M2 3i6 27 64 i5 14 1 14.06L2.4.3 SEINFRA c1 280 ESMALTE

12.5 LIMPEZA GERAL 44,21
c1447 I IMPFTA DF PTqO FM , RFA I 

'RBANfTADA
M2 48.00 1.38 t.7s 44.2112.5.t SEINFRA

13.1

SEINFRA c1987
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COIVIPLETA UN4A FOLHA
/n anY, iôìñ UND. 1,00 1.002,81 ï.274,79 1.274,7913.1.1

1.S46-AS13,2 PINTURA

t3.2.t SEINFRA c2233
REVESTIIVIENTO TEXTURIZADO EIVI PAREDES
INTFANA/FYTFRNÂ C/ROI Õ

M2 45,00 30,64 38,95 1,.752,76

SEINFRA c1206
EN4ASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
ÔI I FqMAI TF 2 TJFMÃOS

lvl2 3,36 17,80 22¡63 76,O3

cr 2no M2 3_36 27.64 35.14 1 18.06t3.2.3 SEINFRA
21-9313.3 LIMPEZA GERAL

1-ì 31 SFINFRA c3447 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA lÝ12 12.50 1.38 L./5 2L,93

7914.1

UND 1,00 1,002,81 L.274,79 1 .27 4 t7914.1.1 SEINFRA cL9A7

1- 210.6f¡L4.2 PINTURA

SEINFRA c2233 REVESTIIVIENf O TEXTURIZADO EIvI PAREDES
INTFÞNIA/ÊfFÞNIÀ'/ÞñI ô

Ir42 26,r0 30,64 38,95 1.0 16,60L4.2.L

22,63 76,O31.4.2.2 SEINFRA c1206
DE MADEIRA P/TINTA

¡42 3,36 t7 ,BO

M2 3.36 27.64 35.1.4 1 18.061,4.2.3 SEINFRA c1280
a-1214-3 LIMPEZA GERAL

ci447 I IMPFZA DE PIso Eþl ÁREA IJRBANTZADA N42 4.63 1.38 1,75 a,t2L4,3,L SEINFRA

15.1

UND. 1,00 1.002,81 1,.274,79 1.27 4,7915.1.1 SEINFRA c1985
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA
lo 6ox 2 1O)m

a.?2s-761S- 2 PINTURA

M2 30,30 30,64 38,95 1.180,19t5.2.r SEINFRA c2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES
f NTFRNA/FXTFRNA C/ROLO

22,63 57,O215.2.2 SEINFRA c1206 EN4ASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
ôr r FqMAr rF ? nFMÃos M2 t7,8O

252 3ç 14 44.541 5.2.3 SEINFRA c12ao ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESOUADRIAS DE MADEIM M2

15.3 LIMPEZA GERAL 7,O2
15 ? 1 qFINFRA c1447 REA I.JRBANIZADA M2 4.OO 1.38 L,75 7,02

12,O SALA 04 5,611,5ê

13,O DIREIORIA 3.243'57 A¡72olo

14.O DÊPOSTTO

15.O DÉSPENSA

16,O COZTNHA

5'

O'59o/o

11.4.2

13.2.2

Kivia cNe Oliveira
iì:ñ.;:!,:i.li.),i¡,., i' i,;; I
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TABEI.A SEIN

BDI:

18.1

1,274,7916.1 ESOUADRIA

16.t.2 SEINFRA c1987
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COI'¡PLETA UN4A FOLHA
lar RlìY , lôìm UND 1,00 1,002,8 1 r.274,79 r.27 4,79

16.2 PINTURA 1.349.46

t6.2.t SEINFRA c2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO ENl PAREDES
INTFRNA/FXTFRNA C/ROI O

t42 28,50 30,64 38,95 1.110,08

SEINFRA c1206
EMASSAMENTO DÊ ÊSQUAÞRIAS DE MADElRA P/TINTA OLEO
nt I FqMAt rF ? nFMÃnc M2 3,36 17,80 22,63 76,O3L6.2.2

SEINFRA c1280 ESN4ALTE DUAS DE¡4AOS ENl ESOUADRIAS DE MADEIRA M2 3,36 27,64 35,14 118.06
16.2.4 SEINFRA c,3425 PARA M2 1 73 20.36 2 5.48 45 )9
16,3 L¡MPEZA GÊRAL ?o,70

qFTNFRA c7447 M2 1 7.50 1.38 1.75 30 7016,3,1

17.1

t7 .1.2 SEI NFRA c1945 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA CONIPIETA UN4A FOTHA
10 6ôY ? 10ìm UN 2,00 934,72 1.188,23 2.376,47

t7,2 LOUCAS E METAIS 326,86

l7 .2.r SEINFRA c3598
LAVATORIO DE LOUçA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA
Þl ÂcTlca F acFqqôQtôc - ÞaDeao Þôpl ll aR UN 1.00 257,12 326,86 326,86

t7,3 PINTURA 2,136,61

SEINFRA c2233 REVESTIf\4ENTO TEXTURIZADO EM PAREDES
INTFA NÂ/FYTFÞNA E/ÞÔI ô M2 29,94 30,64 38,95 1.t66,17t7.3.1

SEINFRA c1206 M2 16,80 17,80 22,63 380,15

ct 2no M) r 6.80 27.64 35.14 590.29SEINFRA

17.4 LIMPEZA GERAL 20,67
't7 4 1 SFINFRA c3447 M2 11.78 1.38 1.75 20.67

PINTURA

18. 1.2 SEINFRA c2233 REVESTIIvIENTO TEXTURIZADO E[4 PAREDES
INTFRNÀ/FXTFRNA'/RôI Ô

M2 250,00 30,64 38,95 9.737,55

1 TMPEZÂ GEPÂL 10s.2614.2
18.2.1 SEINFRA c3447 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA M2 60,00 1,38 7,75 105,26

ELETRICOS
c1947 PT 10.00 264.75 335.79 3.357.9319,1,1 SEINFRA

2-q4A-tlt9,2 TOMADAS E

L9.2.L SEINFRA c1666
LUN4INARIA FLUORESCENTE CON4PLETA C/2 LAIVIPADAS DE

UN 18,00 128,84 1,63,78 2.948,L1

20.1 SEINFRA
?7 )\20.2 SEINFRA c2272 SIFAO DE PVC RIGIDO D= 2" (INSTALADO) UN 1,00 29,30 37,25

20i SFTNFRA 1)SO4 TORNEIRA DE PRESSÃO CROIV1ADA LONGA P/PIA UN 1.00 138.16 1.75.63 175.63

21,1

21.1.1 SEINFRA c2233 REVESTIÎvlENTO TEXTURIZADO EM PAREDES
INTFRNÂ/FXTFANÁ'/AOI ô tvl2 112,00 30,64 38,95 4.362,42

I ETREIRO . LETRA EM PAREDES ÌJM 21.00 16.52 21.00 441.O12t.L.2 SEINFRA c162 I

22.1 COBERTURA EXISTENTE
qFTNFR À c))oo M2 250.00 51.14 65.01 16.252,5522.t.r

FACHADÂ/ ÉURO21.O

20.o HIOFOSSAÍ{IÏAR¡AS

PAI¡O E18.O

s.747 -sa23.1 ATERRO

tvl3 71,04 108,38 r37.77 9.787 ,5323.t.L SEINFRA c0330
ATERRO C/COI.4PACTAçAO MANUAL S/CONTROLE, f'4AT
c/aor.JrsrcÃo

15.6S5.417?-2 EMBASAMENTO

M3 6,16 543,91 69t,43 3.350,4923.2.r SEINFRA c0054 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

18,55 663,36 443,24 12.305,3323.2.3 SEINFRA c4592 ALVENARIA DE EN4BASAMENTO E[4 TIJOLO CERAMICO FURADO
C/ ARGAMAqqA CIMFNTÔ F ARFIA I :4 M3

LL,296,2523.3

48,92 62,t9 1.268,01SEINFRA c2784 escevlçÃo MANUAL solo DE IA.cAT. pnor. nrÉ r.som M3 25,92

REATERRO C/CO¡4PACTAÇAO NlANUAL S/CONTROLE, M3 2L,44 31,38 39,89 672,79SEINFRA c2921

KG 1A1 65 11.96 15.20 2.172.53SEINFRA co2t6 ARtvtADURA cA-504 l¡Éoln o= 6,3 A lo,omm
1S i7 2r)9.O4)j i.4 SETNFRA co2t7 ARMADURA CA-60 FINA D=3.40 A 6.40mm KG t7,29 t2,09

M2 t23,56 157 tO7 3.7OO,6223.3.5 SEINFRA c1399
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.=
1 2mm llTIl 5X

726,58 2.560,59SEINFRA c0844 CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa coM AGREGADO ADQUIRIDO N43 4,48 57 1,5623.3.6

M3 4.48 159.08 202.23 712,6823.3.7 SEINFRA c1604 E

L2.2lJ9,3423.4 CINTA DE CONCRETO
) s46 76Cñ)1 6 D= KG 2r2,94 11,96 15,2023.4.1 SEINFRA

KG s6.21- 12.09 ts.37 679,5823.4.2 SEINFRA co21,7 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm

123,56 L57,07 6.469,6023.4.3 SEINFRA c1399
FORlvlA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFTCADA, ESP. =
1?mm llTIl qY N42 52,36

726,5A t.966,1723.4.4 SEINFRA c0844 CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 3,44 57 1,56

M3 3.44 159.08 202.23 547,2423.4.5 SÊINFRA c1604 E

15.631.1823.5 VIGAS
)4\ O) 11 q6 75.20 2.930.4423.5.1 SEINFRA c0 216 ARMADURA CA-504 MEDIA D= 6,3 A 10.0mm KG

791 1i)1 \) qFINFRA aî)17 ARMADIJRA CA-60 FÍNA D=3-40 A 6-4OMM KG 64.6r L2,O9 r 15.37

AMPLrÂçÃo - sALAs
EsrR.urunls DE coNcRETo E FUNÞAçõEs DAs

16O,206,39

9O.r14,10 t9¡9to/o23,OO

CRÊA:
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oRçAMENTO
GOVERNO MUNICIPAT TABETA SEINFRA.CE 028.1

BDlt 27,L2o/.

2.4

25.2.3

SEINFRA c1 399
FOR¡44 PLANA CHAPA CON4PENSADA PLASTIFICADA, ESP,=
1 2mm llTll 5X

lvl2 73,17 r23,56 r57,07 9.040,89

23.5.4 SEINFRA c0844 CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 3,94 571,56 726,54 2.251,95

qFTNFRA c1 604 M3 3.94 159.08 202.23 626.7a23.5.5
7-518_5623.6 PILARES

)1 61 SFI N FRA c021 6 ARlvlADt,RA CA-504 MEDIA D= 6.3 A 10.omm KG 126.36 11.96 15.20 t.57t.27
1) 64 120q 15 37 ?,94 6)23.6.2 SEINFRA co217 ARN4ADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6.40mm KG

23.6.3 SEINFRA c1 399
FORMA PLANA CHAPA COIvIPENSADA PLASTIFICADA, ESP.=
1 ?mm I lTIl M2 33,48 t23,56 t57,07 4.736,79

N43 2,02 571,56 726,58 1.154,5523.6.4 SEINFRA c0844 CONCRETO P/VIBR., FCK 30 lYPa Colvl AGREGADO ADQUIRIDO

)3.6.5 SÊINFRA c1604 E DE CONCRETO tvl3 2.O2 159.08 202.23 32r.34
LAfES 18.O19.4123,7

Ln:e pnÉ-rnsarcnDA IRELrçADA p/ ronno - vÃo nrÉ z,ao m M2 136,1,6 132,34 t6a,23 18,019,4123.7.1 SEINFRA c4455

24,1

24.t.L SEINFRA c0073
ALVENARIA DE TIJoLo cenÂvlco FURADo (9x19x19)cm
C/ARGAIÝIASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:B) M2 90,00 62,98 80,06 5.668,20

24.1.2 SEINFRA c2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO M3 0.05 1.808,40 2.298,87 90,42
)a.) REVESTIMENlôS 13.146.32

24.2.1 SEINFRA co776 CHAPISCO C/ ARGAI4ASSA DE CII'4ENTO E AREIA S/PENEIRAR
TRACô 1:3 FqP = smm P/ PARFDF

M2 180,00 7,42 9,43 1.335,60

9.309,6024.2.2 SEINFRA c3028
REBOCO C/ ARGAIÝ1ASSA DE CIþIENTO E AREIA PENEIRADA,
TRACô 1:3 M2 180,00 5t,72 65,75

M2 48,00 1 3,93 t7.71 668,6424.2.3 SE¡NFRA c0781
CHAPISCO C/ ARGAN4ASSA DE CI¡4ENTO E AREIA S/ PENEIRAR
TRACO 1:4 P/ TETO

SEINFRA c3035 REBOCO C/ ARGAI4ASSA DE CII.4ENTO E AREIA S/ PENEIRAR
TRAan 1 Á Fqp=rn mm Þ/ TFTO tÝ\2 48,00 39,0 1 49,59 1.872,48

Ptsos 4,733,L2
M) 4A Ot) 45 8A s8 32 ) .)o).)424.3.r SEINFRA cl611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM

24.3.2 SEINFRA cr920 PISO INDUSTR¡AL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS.
PÔ¡ TMFNTN IINTFPNÔì M2 48,00 1 36,06 172,96 6.530,88

ESIIIIADRIÂ 4.399.6524,4
1 )74 7q 1 floz 8124.4.1 SEINFRA c1987 PORTA 10.80 x 2.10 m). COMPLETA UN 1,00 1.002,81

311,95 396,56 t.87 L,7O24.4.2 SEINFRA c451 3
JANELA EIv] ALUMINIO ANODIZADO NATURAUFOSCO, DE
CORRER, SEIÝI BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEIVI VIDRO.
FORNFCIMFNTO F MONTAGFM

N42 6,00

24.4.3 SEINFRA c2672
VIDRO CO¡4UM El.4 CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm,
eôt ôcaDô M2 6,00 254,t9 323,13 t.525,14

2.gljlJ.2024,5 PINTURA

24,5.L SEINFRA c2233
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES
INTFRNÁ/FXTFRNÂ'/RÔI ô N42 90,00 30,64 38,95 2.757,60

59,8124.5.2 SEINFRA c1 206
EMASSAN,IENTO DE ESQUADRIAS DE N4ADEIRA P/TINTA OLEO
or r FqMAr rF I npvÃoq M2 3,36 t7,80 22,63

)4 11 qFTNFRÀ c1 2AO E lÝ1 DE MADETRA M2 3.36 24.64 31.32 42,79
66.2424,6 SEINFRA LIMPEZA GERAL

LIMPEZA DE PISO EM URBANIZADA [42 1

ALVENARIA

M2 90,00 62,98 80,06 5.668,2025.1.1 SEINFRA c0073 ALVENARIA DE TIJoLo cenÂvrco FURADo (9x19x19)cm
C/ARGAMASSA N4ISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1r2r8)

) )qR R7 90 4))q.1 ) SEINFRA c2666 VERGA RETA OE CONCRETO ARN4ADO M3 0,05 r.808,40
REVFSlIMENlOS 13.r86,32zs.2

9,43 1.335,6025.2.1 SEINFRA co776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR
TRÂ.Ô 1.? FçP = qñm P/ PARFDF

M2 180,00 7,42

M2 180,00 51.72 65,75 9.309,60
\25.2.2 SEINFRÂ c3028

REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,
TRACÕ 1 :3

668,64SEINFRA c0781
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR
TeÂan 1.¿ p/ TFTO M2 48,00 1 3,93 L7,71,

M2 48,00 39,01 49,59 L.872,4825.2.4 SEINFRA c3035
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR
TRACÕ 1 r6 FSP=20 mm P/ TETO

PISOS 4,733,L225.3
M) 48 00 45.88 58.32 2.202.2425.3.1 SETNFRA c161 1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM

qFINFRA c1 9)O PISO INDI.JSTRIAL M2 48,00 136,06 t72,96 6.530,8825.3.2
4.399,6525.4 ESOUADR¡A

c1 987 PORÍA 10.80 x 2-10 m). COMPLETA UN 1.00 1.002,81 t.27 4,79 1.002,8125.4.t SEINFRA
JANELA EM ALUMINIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO¡ DE

CORRER, SEN4 BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEN4 VIDRO
ÊAÞÀIE'IMFÀITô Ê MôNITAêFM

fÝl2 6,00 311,95 396,56 1.47t,70SÉINFRA c451 3

6,00 254,t9 323,L3 L.525,1425.4.3 SEINFRA c2672 VIDRO CON4UM ÊM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm,
aôt ôcÀDa) ý12

t-.¡oo-20PTNlIIRÂ2s,5
M2 90,00 30,64 38,95 2.757,6025.5.1 SEINFRA c2233 REVESTIN4ENTO TEXTURIZADO EN4 PAREDES

INTERNA/EXTERNA C/ROLO

59,81c1206
EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/-TINTA OLEO
ôl r FqMA¡ TF 2 nFMÃos M2 3,36 17,80 22,6325.5.2 SEINFRA

M) 3.36 24.64 3r.32 42,7925.5.3 SEINFRA c1280 ESN4ALTE DUAS DEMÃOS EIÝI ESOUADRIAS DE MADEIRA
66-2444.6 LIMPEZ,¡T GERÂL

M2 48.00 1.38 r,75 66,2425.6.1 SEINFRA c3447

SALA 06 sal6 nova 74þ/o25.O

TOTAL GER,AL

Kivia
fiir i.; l'ili',:ìr't I ìrr'i
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MEMoRTaL oe cÁ¡-cut-o Dos euaNTrrATrvos

1.1 CI937 PLACAS PAD DE OBRA
Compr¡mento

3,00

r.z c3528 ¡lurlRno Mlsro - LocAçÃo DA oBRA - rxrcuÇÃo Do GABARITo

x
X

x
X

Largura
2,00

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
100o/o

Total

Compr¡mento =
98,00
Total =

Compr¡mento
98,00

Área
6,00
6,OO

Area
558,00
558,0O

Area
?o ?n

39,2O

Volume
5,88

x
X

M2
M2

M2
M2

1.3 C7TO2 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO
AreaxQuant¡dade=Área
558,00 x 1000/o = 558,00 Mz

Total = 558,00 M2

2.L C2784 ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A CAT PROF ATÉ 1,50M
LarguraxAlturaxCompr¡mento=Volume

0,40 x 0,30 x 98,00 = tt,76 M3
Total = LLt76 M3

/\2'2 c0095 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/IYAçO DE 30 A 6OKG
Largura

0,40

Area
558,00

C292I REATERRO C/ COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE MATERIAL DE VALA
Largura x Altura

0,20 x 0,30

2.3

x
X

x
X

M2
M2

M3
M3

ITEM

1.O

coDrco sERvrços cof{srRuçÃo DA QUADRA

SERVIçOS PRELI¡r'lIfi¡ARES

5.l C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP=5CM

3.2 c1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAçOES UTIL. 5 X
Largura x

0,30 x

3.3 CO2I4 ARMADURA CA-25 MEDIA D=6,3 A 10,0mm

3.4 C02L7 ARMADURA CA-60 FINA D=3,4 A 6,40mm

3.5 COB43 CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPA COM AGREGADO ADQUIRIDO
Largura x

0,20 x

Largura
0,40

Compr¡mento
1a a1

Peso
24L,86

Peso
64,90

Altura
0,30

Comprimento =
98,00
Total =

Quant¡dade
2,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Comprimento
98,00
Total

Arêa
39,20
39,2O

= volume
= 19,60
= 19160

Peso
24t,86
24,2O

Peso
64,90
24,20

Volume
5,88

x
X

x
X

x
X

x
X

M2
M2

M3
M3

Kq
Kg

Kg

K9

x
X M3

M3

4.1
4.r,7

CONCRETO ARMADO - PISO
C2862 LASTRO DE BRITA COMPACTADA, ESPESSURA 5CN4

4.L.2 C1631 LONA PLÁSTICA PRETA, P/SERVIÇOS EM COBERTAS

Espessura
0,05

Area
558,00

Areä
558,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Perímetro
98,00
Total

Volume
27,90
27,9O

Area
558,00
558,O0

Área
558,00
558,00

Area
58,80

x
x

x

M3

M3

4.7,3 C79t7 PISO DE CONCRETO FCK=15MPa ESP.= 12cm, ARMADO C/TELA DE A.çO

Area
558,00

ALVENARIA - MURETA

MURO CONTORNO DE ALVENARJA E CONCRETO (PILAR+CINTA) REBOCADO, COM PINTURA

Alturð x
0,60 x

M2

M2
X

x
X

4.2
4.2.t c1807

M2

M2

M2

M2

4.O SUPERESTRUTURA

5,1 C1040 D DE QUADRA ESPORTIVA C/TINTA
Largura

16,00
Comprimeno

27,00

18

Area
432,0O

x
x M2

C0554 CABO EM PVC 1OOOV 4MM2

LICA

Quant¡dade
100o/o

6,1
Compr¡mento

19,06
= rmprimento
= 196,18 M

x
x



Total = 196,18
C4984 PROJETOR (1 UNIDADE) EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=10M, ALTURA LIVRE 8,40M. LÂMPADA DE VAPOR DE MERCÚ

DE 250W, INCLUSIVE O POSTE

M

Quantidade = Quantidade
100o/o = 196,18 UN

Total = 196r1a UN

7,T C3440 BANCO EIY 'U' S/ ENCOSTO PADRAO

Quantidade = rmpr¡mento
4,00 = 4,00 M
Total = 4,OO M

j 1 .i)E1 CONIUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3', H = *255* CM, PINTURA EM

TINTA ESIYALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 10 X 10 CM E ANTENAS OFICIAIS

Quant¡dade = Quantidade
1,00 = 1,00 CJ

Total = 1,OO CJ
CONJUNTO PARA BASQUETE COM TABELAS EM COMPENSADO NAVAL, MODELO OFICIAL, 1,05X1,80M, ESP. 18MM, CO¡4PLETO,

7,3 CL347 INCLUSIVE ESTRUTURA EM TUBOS DE AçO GALVANIZADO DE 4" E DE 1", ACABAMENTO EM MASSA PLASTICA, PRIMER E TINTA
ESMALTE SINTÉTICO, COM REFORçO TIPO MÂO FRANCESA, AVANÇO LIVRE DE 2,30M

Quantidade = Quant¡dade
1,00 = 1,00 CJ

Total = 1,OO CJ

a a .r ?¿o CoNJUNTO PARA FUTSAL COM TRAVES OFICIAIS DE 3,00 X 2,00 M EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3' COM REQUADRO EM TUBO
DE 1', PTNTURA EM PRIMER COM TINTA ESMALTE SINTETiCO E REDES

Quantidade = Quant¡dade
1,00 = 1,00 Cl
Total = l,OO CJ

8 1 c1628 LIMPEZA GERAL 
Área x euant¡dade = Ârea
558,00 x 1,00 = 558,00 M2

Total = 558,O0 M2

9.1
9.1.1

DE E RETIRADAS
CTO47 DEMOLIçÃO DE COBOGóS

6.2

9,2
9.2.1

9.3
9.3. 1

9.4
9.4.r

9.4.2

9.4.3

c2665

c1987

VERGAS E CHAPIM
VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO

Largura x
0,15 x

Largura
2,50

Altura
0,10

Altura
1,15

Largura
8,00

Quantidade
4,00
Total

Quant¡dade
4,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
z,o0

Total

Quantidade
2,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Área
1 1,50

I 1,50

Volume
0,L2
o,r2

Area
84,00
84,00

Área
3,36
3,36

Área
3,36
3,36

Area
48,00
48,00

x
X

x
X

x
X

x
X

M2

M2

M2

M2

x Comprimento
x 2,00

Altura
2,70

M3

M3

9.3.2 C4513

9.3.3 C4949

ESQUADRIAS
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (O.8OX 2.10)m

= euantidade
= 4,00 UN

= 4,OO UN
JANELA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO - FORNE

Comprimento x Altura x Quant¡dade Área
1,50 x 1,00 x 4,00 = 6,00 týt2

Total = 6,00 M2
VIDRO TEMPERADO INCOLOR C/MASSA E=6MM, COLOCADO

Compr¡mento x Altura x Quant¡dade Área
1,50 x 1,00 x 4,00 = 6,00 M2

Total = 6,00 M2

c2233
PINTURA
REVESTIN4ENTO TEXTURIZADO EIY PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
28,00 x 3,00

C1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA óITO OU ESIVIALTE 2 DEMÃOS

Compr¡mento x Altura x
0,80 x 2,I0 x

x
x

M2

M2
C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

Comprimento
0,80

LIMPEZA GERAL

Compr¡mento
6,00

x
x

x
X M2

M2

x
X

9,O 9.O SALA 01

9.5
9,5. 1 C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

M2

M2



10.1
10. 1. 1

1().2
10.2.1

10.3
10.3. 1

10.4
10.4.1

L0.4.2

ro.5
10.5, 1

ctj47

c2665

c1987

c3447

DEMOLIçOES E RETIRADAS
DEMOLIçÃO DE COBOGóS

VERGAS E CHAPIM
VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO

Largura x
0,15 x

Largura
2,50

Altura
0,10

Altura
1,15

Comprimento
2,00

Altura
1,00

Altura
2,10

Largura
8,00

Quantidade
4,00

Total

Quantidade
4,00
Total

Quantidade
4,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
2,00
Total

Quant¡dade
2,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

1 1,50

1 1,50

Volume
o,t2
o,r2

Area
6,00
6,OO

Area
84,00
84,00

Área
3,36
3,36

Área
3,36
3,36

Área
48,00
48,00

x
x

x
X

M2

x
X M3

M3

10.3.2 C4513

10.3.3 C4949

ESQUADRIAS
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (O.BOX 2.10)m

Quantidade = Quantidade
1,00 = 1,00 UN

Total = 1,OO UN

JANELA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO. FORNE

Compr¡mento x Altura x Quantidade Área
1,50 x 1,00 x 4,00 = 6,00 M2

Total = 6,00 M2
VIDRO TEMPERADO INCOLOR C/MASSA E=6MN4, COLOCADO

Compr¡mento x
1,50 x

x
X

x
X

M2

M2

c2233
PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EIY PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
28,00 x 3,00

C1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE N4ADEIRA P/TINTA ÓITO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Compr¡mento x Altura x
0,80 x 2,70 x

M2

M2

M2

vt2

M2

M2

M2

M2

10.4,3 C1280 ESMALTE DUAS DEMAOS EN4 ESQUADRIAS DE MADEIRA
Comprimento

0,80

LIMPEZA GERAL
LIMPEZA DE PISO E¡4 ÁREA URBANIZADA

Comprimento
6,00

x
X

x
X

x
X

x
X

11.O 1r,o SALAOS
11.1

11.1,1
DEMO E R,ETIRADAS

CTO47 DEIVIOLIçAO DE COBOGOS

c2665
VERGAS E CHAPIM
VERGA RETA DE CONCRETO ARIVIADO

Largura x
0,15 x

ct987

c4513

c4949

Largurð
2,50

Altura
0,10

Altura
1,15

Quant¡dade
4,00
Total

Quant¡dade
4,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
2,O0

Area
1 1,50
1 1,50

Volume
o,t2
o,t2

Area
84,00
84,00

Área
3,36

x
X

x
X

LT.2
1^\ 11.2.1

11.3
11.3.1

x Comprimento
x 2,00

x
x

M2

M2

UN

UN

M3

M3

77.3.2

tt.J.J

ESQUADRIAS
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m

Quant¡dade = Quantidade
1,00 = 1,00
Total = 1,OO

]ANELA EM ALUN4ÍN1O ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORTL, SEM VIDRO - FORNE

Compr¡mento x Altura x Quant¡dade Área
1,50x1,00x4,00=6,00

Total = 6,00
VIDRO TEMPERADO INCOLOR C/MASSA E=6MM, COLOCADO

Comprimento x Altura x Quantidade Área
1,50x1,00x4,00=6,00

Total = 6,00

M2

M2

TL.4
77.4.1

PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
28,00 x 3,00

CL2O6 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE I4ADEIRA P/TINTA OLEO OU ESIYALTE 2 DEMAOS

compr¡mento x Altura x
0,80 x 2,I0 x

M2

M2

M2

M2

x
X

Lt.4.2

M2



11.4.3

11.5
11.5. 1

C1280 ESMALTE DUAS DEMAOS EN4 ESQUADRIAS DE MADEIRA

Comprimento x
0,80 x

c3447
LIMPEZA GERAL
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Compr¡mento
6,00

Altura
2,10

Largura
8,00

Total

Quantidade
2,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

x
X

3,36

Área
3,36
3,36

Área
48,00

M2

M2

x
x

x
x M2

M2

12.1
L2.t.7

DEMOLIçõES E RETIRADAS
DEMOLIçÃO DE COBOGÓS

VERGAS E CHAPIM
VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO

Largura x
0,15 x

Quant¡dade
4,00
Total

Quantidade
4,00
Total

1 1,50 rý2

oo

Area

Volume
0,72
o,t2

L2,2
12.2.L

cl047

c2665

c2233

Largura
2,50

Altura
0,10

x
x

x
X

Altura
1,15

x Compr¡mento
x 2,00

11,50 M2

x
X M3

M3

UN

UN

c1987

õz.zl c4513

12.3
12.3.1

L2.4
12.4.1

ESQUADRIAS
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m

Quant¡dade = Quantidade
1,00 = 1,00
Total = 1,OO

JANELA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO. FORNT

Comprimento x Altura x Quantidade Área
1,50x1,00x4,00=6,00

Total = 6,00
VIDRO TEMPERADO INCOLOR C/MASSA E=6MM, COLOCADO

Compr¡mento x Altura x Quantidade Área
1,50x1,00x4,00=6,00

Total = 6,00

12,3.3 C4949

M2

M2

N42

M2

PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
28,00 x 3,00

EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADETRA P/TINTA ÓTTO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Compr¡mento x Altura x
0,80 x 2,70 x

Altura
2,L0

Largura
8,00

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
2,OO

Totãl

Quantidade
2,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Área
84,00
84,00

Área
3,36
3,36

Área
3,36
3,36

Área
48,00
48,0O

x
X

12.4.2 C1206

72.4.3 C1280

M2

M2

M2

M2

MZ

M2

N42

M2

ESMALTE DUAS DEIYAOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA
Comprimento

0,80

comprimento
6,00

x
X

x
X

12.5 LIMPEZA GERAL

A12.5.1 C3447 LIMPEZA DE PISO Ef\4 AREA URBANIZADA
x
X

x
X

12.o 12,O SALA04

13.O 13.O DIRETORIA
13.1

13. 1. 1

L3.2
13,2,1

13.7.2

13.3
13.3,1

c1987

c2233
PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EIVI PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
15,00 x 3,00

C1206 EMASSAIVIENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA óITO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Comprimento x Largura x
0,80 x 2,70 x

ESQUADRIA
PORTA INTERNA DE CEDRO LJSA COMPLETA UMA FOLHA (O.8OX 2,10)m

ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA
Compr¡mento

0,80
Largura

2,70

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
2,00
Total

Quant¡dade
2,00

Total

Total
1,00
1,OO

Área
45,00
45,00

Área
3,36
3r36

Area
3,36
3,36

x
X

UN

UN

M7

M2

M2

M2

73.2.3 C1280
x
X

x
X

c3447
LIMPEZA GERAL
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

M2

M2



Comprimento
5,00

X

X

x
X

Largura
2,50

Quant¡dade
1,00

Total

Área
12,50
L2,5O

14.0 14.O DEPOSITO
t4,t

14,1.1

L4,2
t4.2.t

c1987
ESQUADRIA
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m

ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA
Comprimento

0,80

c2233
PINTUR.A
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
8,70 x 3,00

C1206 EIYASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓTEO OU ESÍ\4ALTE 2 DEMÃOS

Comprimento x Largura x
0,80 x 2,L0 x

x
X

x
X

Largura
2,70

Largura
1,85

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
2,00

Total

Quðntidðde
2,00
Total

Quantidade
1,00

Total

x
X

Tota¡
1,00
lrOO

Area
26,10
26,1O

Área
3,36
3,36

Area
3,36
3,36

Area
4,63
4,63

UN

UN

M2

M2

M2

M2

M2

M2

14,2.2

t4.2,3 C1280

t4.3
Â+.3.r c3447

LIMPEZA GERAL
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Comprimento
2,50

x
X

x
X M2

M2

15.O 15,O DESPENSA
15.1

15. 1. 1

15.2
15.2.1

L5.2.3

^ts.3

t5.2,2 c 1206

ESQUADRIA
C1985 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.60X 2,10)m

c2233

Altura
7,10

Largura
4,00

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
2,00
Total

Quantidade
2,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Total
1,00

1,oo

Area
30,30
30,30

Area
2,52
2t52

Area
2,52
2r52

Area
4,00

UN

UN

M2

M2

lýt2

M2

M2

M2

M2

M2

PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
10,10 x 3,00

E¡4ASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA óITO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Compr¡mento x Altura r
0,60 x 2,10 l

x
X

C1280 ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE MADE]RA
Comprimento x

0,60 x

LIMPEZA GERAL
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Compr¡mento
1,00

x
X

.5.3.1 C3447

x
X

x
X

16.O 16,0 COZTNHA
16.1

16.1.1 c1987

16,2
L6,2,I c2233

16,2,2 C1206

ESQUADRIA
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (O,8OX 2.10)m

PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES ]NTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
19,00 x 1,50

EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA PÆINTA ÓTTO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Compr¡mento x Largura x
0,80 x 2,1O x

Largura
2,t0

Altura
t,25

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quðnt¡dade
2,OO

Total

Quant¡dade
2,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total
1,00
lroo

Área
28,50
28,5O

Área
3,36
3,36

Area
3,36
3,36

Área
L,75

UN

UN

L6.2.3 C1280 ESMALÏE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA
Compr¡mento

0,80

Comprimento
7,40

x
X

x
X

x
x

x
X

M2

M2

M2

M2

M2

vt2

M2

x
X

L6,2.4 C3425 PiNTURA A OLEO PARA FERRO FUNDIDO



Largura
2,50

Totâl

Quantidade
1,00

Total

1 M2
16.3

_tb.J.r
LIMPEZA GERAL

C3447 L]IYPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Compr¡mento x
7,00 x

x
X M2

M2

Área
77,50
L7,5O

t7.o I7.O BAT{HEIROS
L7.t

t7.t.7 c1985
ESQUADRIAS
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA CONIPLETA UMA FOLHA (O.6OX 2.10)m

LOUçAS E METAIS
C1619 LAVATÓRIO DE LOUçA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSóRIOS

c2233

L7.2
77.2.7

17.3
77 .3.1

Quant¡dade
2,00
Total

Quant¡dade
2,00
Total

Quantidade
2,00

Quant¡dade
2,00
Total

Quantidade
2,00
Total

Quant¡dade
2,00
Total

Total
2,00
2roo

Total
2,00
2,OO

Área
29,94

Area
16,80
16,80

Área
16,80
16,80

Area
77 t78
lLt78

UN

UN

UN

UN

M2

M2

vt2

M7

M2

M2

vt2

PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura x
9,98 x 1,50 x

EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓTCO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Area x
8,40 x

Â2.¡.¡ cr2a0 ESMALTE DUAS DEMÃos EN4 ESeuADRTAs DE MADETRA

Área
8,40

LIMPEZA GERALL7,4
t7.4.t C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Area x
X5,89

77.3.2 C1206

x
X

ECT1a.o 1a.o
18.1

18. 1. 1 c2233
PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro
83,33

x
X

Altura
3,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Área
250,00
25O,OO

Total
1,00
1r00

M2

M2
18,2 LIMPEZA GERAL
18.2.1 C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

ÁreaxQuant¡dade=Área
60,00 x 100o/o = 60,00 M2

Total = 60,00 M2

19,1 PONTOS ELETRICOS
19.1.1 CLg47 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO

Quant¡dade = Total
10,00 = 10,00 PT

Total = loroo PT

f-9.2 LUMINÁRIAS, TOMADAS E INTERRUPTORES
Ig.2.I C1666 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 4OW

Quant¡dade = Total
Salas 8,00 = 8,00 UN

Pátio 10,00 = 10,00 UN

Total = 18,00 UN

20,7 C1950 PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUçÃO

Quant¡dade = Total
2,OO = 2,00 PT

Total = 2,OO PT

20,2 C1948 PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUçÃO

Quantidade = Total
2,00 = 2,00 PT

Total = 2,OO PT

20,3 C2272 SIFÀO DE PVC RÍGIDO D= 2'' (INSTALADO)

Quantidade = Total
1,00 = 1,00 UN

Total = 1,OO UN

20.4 C2504 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA LONGA P/PIA

UN

UN



21.O 21.O MURO
21.1

2t.t.r
PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Largura x Altura
14,00 x 2,00

2L,L,2 C1621 LETREIRO - LETRAS EM PAREDE

c2233
x
X

Quantidade
4,00
Total

Quantidade =
28,00
Total =

Area
1 12,00
112rOO

Total
28,00
28,OO

M2

M2

UN

UN

22.O 22.O COBERTURA
22.t

22.t.7
COBERTURA EXISTENTE

C22OO RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATE 2OO/O NOVA

Área
4t6,67

Quant¡dade
600/o

Total

Área
250,00
25O,OO

x
X M2

M2

23.O 23.O DAS
AUPLIAçÃO - SALAS
ESTRUTURAS DE COI{CRETO E

23.1
23,L.L c0054

23.2
Â:.2.r coo54

)4,) )

23.3
23.3.1

23.3.3

23.3.4

23.3.5

23.3.6

c4592

c2784

C292L

Altura
0,60

Aatura
0,30
0,30

volume
4,48

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Volume
7I,40
7L,4O

Volume
4,56
1,60
6,16

volume
18,55

18,55

vo¡ume
L2,96
L2,96
25,92

Volume
,q o?

-4,48
2L,44

Total
181,65
181,65

Tota¡
L7,29
t7,29

Área
29,95
29,95

volume
4,48
4,48

volume
4,48
4,48

ATERRO
ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

Comprimento x Largura x
17,00 x 7,OO x

EMBASAMENTO
ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAIYASSADA

Compr¡m€nto x Largura x
38,00 x 0,20 x
26,74 x 0,20 x

x
X M3

M3

M3
M3
M3

Quantidade
2,00
1,00

Total
ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CTMENTO E AREIA 1:4

Compr¡mentoxLarguraxAlturaxQuantidade
92,74x0,40x0,50x1,00

Total
FUNDAçõES
ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF, ATÉ 1.50m

ComprimentoxLarguraxAlturaxQuant¡dade
f,20x1,20x1,50x6,00
1,20xL,20x1,50x6,00

Total
REATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA

x
x
X

M3
M3

M3

M3

M3

M3

M3

M3

Item 2.2.1
Item 2.2.7

Total =
C0216 ARIYADURA CA-504 MEDIA D= 6,3 A 10,0mm

Conforme Projeto Estrutura¡.

Ferro 10.0
Peso

18 1,65

C0217 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm
Conforme Projeto Estrutu ral.

peso

Ferro 5.0 77,29

C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X

Conforme Projeto Estrutural. 
Área
29,95

C0844 CONCRETO P/VIBR,, FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO
conforme Projeto Estrutural.

x
X

x
X

x
X

KG

KG

KG

KG

x
X

M2

M2

M3

M3

M3

M3

C1604 LANçAMENTO E APLTCAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO

Igual ao item 23.3,6

lt:em 2.2.7
Total =

23,3,7



23.4
23.4.r

23.4.2

23.4.3

23.4.4

23,4,5

ô zs.s
23.5. 1

23,5.3 C1399

23.5.4 C0844

23.5.5

23,6
23,6,t

23.6.2

23.6.3 C1399

CINTA DE CONCRETO

c0216 ARMADURA Cn-SOn ¡¡ÉOln D= 6,3 A 10,0mm
Conforme Projeto Estrutural.

Peso
Ferro 10.0 212t94

C0277 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm
Conforme Projeto Estrutural.

Peso
Ferro 5,0 56,2t

C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X
Conforme Projeto Estrutural. 

Área
52,36

C0844 CONCRETO P/VIBR,, FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO
Conforme Projeto Estrutural.

x
x

Quantidade
1,00

Total

Quantidäde
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Item 3.3,4
Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quântidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Total
212,94
2L2,94

Total
56,21
s6,2r

Área
52,36
52,36

Volume
3,44
3,44

Volume
3,44
3,44

Total
245,02
245,O2

Total
64,61
64,6L

Área
73,L7
73,L7

= Volume
= 3,94

= 3194

Volume
3,94
3,94

Total
126,36
t26,36

Total
32,64
32,64

Área
33,48
33,48

volume
2,O2

2rO2

KG

KG

KG

KG

C1604 LANçAN4ENTO E APLICAçÃO DE CONCRËTO S/ ELEVAçÃO
Igual ao ¡tem 23.4.4

VIGAS
C0216 ARMADURA CA-sOA MÉDIA D= 6,3 A lO,OrnM

Conforme Projeto Estrutu ral.

Volume
3,44

Peso
245,02

Volume
3,94

Peso
L26,36

Volume
2,OZ

Item 3.4,5
Total =

x
x

x
x

x
x

x
x

x
X

M2

M2

M3

M3

M3
M3

Ferro 1O,O

ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm
Conforme Projeto Estrutural.

Ferro 5.O
Peso
64,6t

FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X

Conforme Projeto Estrutural. 
Área
73,77

CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO
Conforme Projeto Estrutural.

M3

M3

KG

KG

KG

KG

M2

M2

M3

M3

KG

KG

KG

KG

M2

M2

23.5.2 CO2l7

x
X

x
X

x
x

C1604 LANçAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO
Igual ao ¡tem 23.5,4

PILARES
C0216 ARMADURA CA-sOA MÉDIA D= 6,3 A IO,OMM

Conforme Projeto Estrutural.

Ferro 1O.O

C02L7 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm
Conforme Projeto Estrutural.

peso

Ferro 5.O 32,64

FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X

Conforme Proieto Estrutural. 
Área
33,48

CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO
Conforme Projeto Estrutural.

x
x

x
x

x
x

23.6.4 C0844

M3

M3



23.6.5

23,7
23.7.1

C1604 LANçAN4ENTO E APLICAÇAO DE CONCRETO S/ ELEVAçAO

Igual ao ¡tem 23,6,4

LAJES

C4455 LA.]E PRÉ-FABRICADA TRELIçADA P/ FORRO - VÃO ATÉ 2,BO M
Conforme Projeto Estrutural.

Área
136,16

Item 2,5.4
Total

Quantidade
1,00

Total

Volume
2,02
2,O2

Area
136,16

M3

M3

x
X M2

M2

24,L

24.7.7

24,2
24.2.r

c0073

c 1611

c1987

c2233

ALVENARIAS
ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9X19X19)CM C/ARGAMASSA I'4ISTA DE CAL HIDRATADA
ESP.=1Ocm (1:2:8)

Compr¡mento x
8,00 x

6,00

Largura
0,15

Altura
3,00
3,50

Altura
0,05

Altura
1,00

Quantidade
2,00
2,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
4,00
Total

Quantidade
4,00
Total

Quant¡dade
2,00
2,00

Total

Quantidade
2,00

Total

16

Área
48,00
42,00
9O,OO

volume
0,0 5

0,05

Area
96,00
84,00

18O,OO

Area
96,00
84,00

18O,OO

Area
48,00
48,00

Area
48,00
48,00

Área
48,00
48,O0

Area
48,00
48,00

Total
1,00

1,oo

Area
6,00
6,OO

Area
6,00
6,OO

Área
48,00
42,00
9O,OO

Área
3,36
3,36

M2

M2

M2
24.1.2 C2666 VERGA RETA DE CONCRETO AR¡4ADO

Compr¡mento x
t,70 x

x
X

X

x
X

x
X

c0776

c3028

Quant¡dade
4,00
Total

REVESTIMENTOS
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

ComprimentoxAlturaxQuantidade
8,00x3,00x4,00
6,00 3,50 x 4,00

Total
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIN4ENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3

Compr¡mentoxAlturaxQuant¡dade
8,00x3,00x4,00
6,00 3,50 x 4,00

Total
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAçO 1:4 P/ TETO

Compr¡mento x Alturâ x
8,00 x 6,00 x

REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAçO 1:6, ESP=20 mm P/ TETO

compr¡mentoxAlturaxQuantidade
8,00x6,00x1,00

Total
PISOS
LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM

Compr¡mento x Altura
8,00 x 6,00

M3

M3

tý\2

M2

M2
24,2.2

24.2.3 C0781

M2

tY2

vt2

M2

vt2
24,2,4 C303s

M2

M2
24.3

24.3,t

24.3.2 C1920 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS, POLIMENTO (INTERNO)

Compr¡mento x Altura
8,00 x 6,00

ESQUADRIAS
PORTA (0,80 x 2,10 m), COMPLETA

]ANELA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA
E/OU PEITORIL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E MONTAGEM

Compr¡mento x Altura x
1,50 x 1,00 x

x
X

x
X

x
X

M2

vt2

M2

M2

UN

UN

M2

M2

M2

M2

24.4
24.4,t

24.5
24.5.7

24.4.2 C4513

24.4.3 C2672 VIDRO COMUIY Elvl CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm, COLOCADO

Compr¡mento x
1,50 x

PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EN4 PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Comprimento x Altura
8,00 x 3,00
6,00 3,50

EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO OU ESMALTE 2 DEMAOS

Compr¡mento x Altura x
0,80 x 2,L0 x

x
X

X

M2

lvl2

M2

7.5.2 C1206

24.O 24.O

M2

M2



7.5.3 C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRiAS DE MADEIRA
Comprimento

0,80

LIMPEZA GERAL
LIMPEZA DE P¡SO EM ÁREA URBANIZADA

Compr¡mento
8,00

x
X

x
X

x
x

x
X

Altura
2,10

Altura
6,00

Quant¡dade
2,00
Total

Quantidade
1,00

Total

Area
3,36

3,36

Area
48,00
48,00

M2
7.6

7.6.t
7.6

Ç3447

M2

M2

25.O 25.O SALA06sala nova
8.1

8.1.1

8.2.2

8.3

8.1

c0073

c3028

8.3
c1611

4,4
c1987

8.5
c2233

Largura
0,15

Altura
3,00
3,50

Altura
0,05

Altura
1,00

Quantidade
2,00
2,OO

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
4,00
Total

Quantidade
4,00
Total

Quantidade
2,00
2,00

Total

Quant¡dade
2,00
Total

Area
48,00
42,QQ

90,00

Volume
0,05
o,o5

Área
96,00
84,00

18O,OO

Area
96,00
84,00

18O,OO

Área
48,00
48,00

Area
48,00
48,00

Área
48,00
48,00

Area
48,00
48,00

Total
1,00
1,OO

Area
6,00
6,OO

Area
6,00
6,oo

Área
48,00
42,00
9O,OO

Área
3,36
3,36

ALVENARIAS
ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9X19X19)CM C/ARGAMASSA IYISTA DE CAL HIDRATADA
ESP.=10cm (1:2:B)

Compr¡mento x
8,00 x
6,00

x
X

X

M2

M2

M2
8.1,2 C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARþ.IADO

Compr¡mento x
7,7O x

Quantidade
4,OO

Total
REVESTIMENTOS
CHAPISCO C/ ARGAI.4ASSA DE CIMENTO Ë AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

Quântidãde
4,00
4,00
Total

Quant¡dade
4,OO

4,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIN4ENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAçO 1:6, ESP=20 mm Pl TETO

Compr¡mentoxAlturaxQuant¡dade
8,00x6,00x1,00

Total
PISOS
LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP,= 5Clvl

Compr¡mento x Altura
8,00 x 6,00

x
X

x
X M3

M3

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

8.2 7.2
c0776

Comprimento x Altura x
8,00 x 3,00 x

6,00 3,50 x

REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3
Comprimento x Altura x

8,00 x 3,00 x

6,00 3,s0 x

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAçO 1:4 P/ TETO

Compr¡mento x Altura x
8,00 x 6,00 x

PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP,= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO)

Comprimento x Altura
8,00 x 6,00

ESQUADRIAS
PORTA (0,80 x 2,10 m), COMPLETA

JANELA EM ALUMINIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA
E/OU PEITORIL, SEM VIDRO . FORNECI¡4ENTO E MONTAGEM

Compr¡mento x Altura x
1,50 x 1,00 x

8.2.3 C0781

8.2.4 C3035

x
X M2

M2
8.3.2 C1920

x
x

4.4
4.4.7

8.4.3

8,5
8.5. 1

M2

ÿt2

M2

M2

UN

UN

M2

M2

M2

M2

M2

8.4,2 C4513

C2672 VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm, COLOCADO

Compr¡mento x
1,50 x

x
X

PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Comprimento x Altura
8,00 x 3,00
6,00 3,50

x
X

X

8.5.2 c1206 EIVIASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO OU ESMALTE 2 DEMAOS

Compr¡mento x Altura x
0,80 x 2,70 x

8.5.3 C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

M2

M2



Compr¡mento
0,80

LIMPEZA GERAL

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Compr¡mento x
8,00 x

x
X

x
X

Altura
2,10

Altura
6,00

Quant¡dade
2,00
Total

Quantidade
1,00

Total

Área
3,36
3,36

Area
48.00
48,00

M2
8.6

8.6.1 c3447

8.6

x
X M2

M2



s!p
E,

L

Þ
Amontaoa t

GOVERNO MUNICIPAL

^

^

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

6. cRoNocRAMA rÍs¡co FTNANcETRo

38



DE

, ,,,, i...,;- ;\,'tl-l.tltlf.,i,¡.q.T*. 
PREFE¡rtrRA MUNI.IPAL DE AM.NTADA

.U EP ii c(,vÈil{o r,{u}¡rflr,^r coNsTRt,çÃo oA Q[.,ADRA E REFoRMA DA ESCoLA DE MIRINDUBA

cRoNocR¡rMA ¡fsIco-rrNaNcrlno

123,404,0 I

,,,,,,,,,'.,,(-{"$)-rr, t ! i r¡ci i'a

. j. .. . ¿.1¿i(ll.¡j; ' :'¡

r00,00%.100,o0% O,OoYo 0,00%

0,00 8.045,45
8,04 5/ 4 5

8,045,45 0,00
1,0 SËRVIçOS PRELIMINARES

0,oo%B0,0oo/o 2O 
'O0o/ø

0,000/o

0,00 2,529,(,1
2,529t6t

2,O23,69 505,92
2,O ¡\f 0vmENr'o r)E TtiRR^ p^R^ FUND^çóts

100,00%2d,ob% 0,00%80,00%

12,605,902,521¡ 1B 0,00
1 2.605,90

10,o84,72
FUNDÂÇOIJS

1 00,00%60¡000/o 20,00.0/o20,ooo/o

24,432,87 L2?,164 t3724,432¡87 73,298t62
122,164t374,0 S(' P ERES"IR('TU RA

60.Q0% 100,000/o0,000/o 40,000/o

18,932,230,00 7,572,89 11,359,34
1 8.93 2¡ 235,0 SIST[:MAS DE PISOS

100,00%AO,OOo/o .60,00.0/o0,oo%

11,742t4 |4,696,96 7,O45,45
7L,742,4L

0,00
INSTALAçOES ELETRICAS6,0

I 00,00%0,00% 100,00ÿo0,00%

17,34 8,1 B 17,34t], l80,00 0,00
1 7.3 48,1 B7.O SERV¡çOS COI'IPLEMENTARES

t00,00,,/o0,00% 100,00%0,00%

9,164,680¡00 9,164,68
9.164,68

0,00
8,0 scnv¡ços FrNAls

4O,OOo/o 1 00,00%20,00o/o . 4O,OOo/o

10.201¡75?,040,35 4,080,70 4,OAO,7O
9,0 s^LA 0 1

r00,00%4 0,000/o 40;00%20,00o/o

4.080,70 10,20t,75?.,040,35 4,080,70
s^L.À 02

10,20 1,75

10.201,7.510.0

1 00,00%40,00o/o 40;00%20,000k

4,080,70 10,20t,75
10.201,7,5

2,040¡35 4,0B0¡70
I 1,0 SALA 03

4 0,00o/o 100,00,r,2O,0\o/o 40,00o/o

5.6r 1,562,244,62. 2.244,62
5,61 1,5 6

1,122,31
12,0 D E P óSITO

t00,00',/o40!01oh20,0Q"/o 4O,OO,%

3.243,5 tt,29) l3 t,297,43
3,2.43t51

648,71
13,0 LÁßORATóRIO OE tN¡TORMÁTICA

t0(],00%40,000/0 4O,OOo/o20,00î/o

2.4 9:',60997,44 991 ¡44
2,493,(tO

49t\,?2
1 4.0 DIRETORIA

l00,0oo/o4 0,00o/o2O,00î/o .40,00o/o

2,60 1 ,:;71.043,03ft2 1,5 I l. 04 3,0:l
2,607 t5l15,0 o [s P ENSÂ

I 00,00%40¡00% 40,ooo/o2O,00ô/o

2,654 !95I .06 1,98530¡99 1,061,98
2,654 ¡9:i16,0 cozl N ilA

LO0,O0o/,40,00o/o20,000h

4,860,60t,944,24
fdq/a
1,944,?.4

4.860¡60 - ^ 9t2.,12
17,0 BAN}IE¡ROS

1 00,00%40,000/o 4O,AOo/o20,000/o

3,979,22 9,948,063,979,22
9,94B,o6

t.989,6 r
18,0 PÁTro g cIRcuLÂçÃo

40 t11o/o40,00%20,00%

2,52?-,42 6,306tO4!,?.6 L ¡7. L 2,57.2¡2
6,3 0 6,0 419,0 r NsrAt.AçõEs ELÉf RICA,s

40,00% 100,000/ç40,00%20,00%

538,9 I?.M,!;(tt07,79
538,9 I2 0.0 rNsrÂ L^ çóÊS t I I O nOS-çA NrTÁ RIAS

4 0,00% 100,00%

2 l:i,:i6

40,00%20,00,/o

t,92.r,Jf 4.803,43t,92.1,31
4.80 3,4 3

960,69
2 1,0 FACtiADA/ t'l trRo

l 00,00%4 0,00% 60,00%0,000/o

0,00 (:.li0l,o276,252,5522,0 COIIIJRTURA \6,2!;2,55

100,00(/o60.AOD/'4 0,00%
90, il rJ, t054,01o,a6

lltlI1
0,00%

0,0036,047,24
90,1 1B¡102 3,0

ÉSTRUÍURAS OE CONCRÊTO E

FI,,NDAçðES DAS A14PLIAçöES

l()0,00%40,00"/" 20,00o/o40,00o/o

:15,0/' 1, l57.008,113l4,O1l,(t614,01),1>6
3 5,044,1 524,0 sAt.A 05 salã nova

100,00%20,OO"/o4O'uO"/o4O,Olr'/o

35,04,r, r57.008,03)4,01t,66t4,0t t ,66
35,044,1s2 5,0 S^LA 06 sõla novô

100,00%3l;,20\'k 3It,4OVô?.6,4\t'/o¡¡j:{ j:jìi r',1 /j:i.:
A52,66:;,3ii!22,f )Ít9 tr22O(',b/2'LIJ

100,00o/o

4.5 2,6 65¡ 3 3

t..il[:/\; ljt-r]t;t)- "'i'j'r'\r
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
coNSTRUçÃO QUADRA E REFORMA DE ESCOLA MtRtNDUBA

coMPosrçAo DE BDr - SERVrçOS

(L + AC +-S+ R + C){1 + DFxl + ¿)
-1{1-r)

L

BDI =

Kivta&tleie Q lii'* i "a

Engenheira Civil

CREA: i¡616632010

Despesas lndiretas
AC Administração central 4,00

DF Despesas financeiras 0,59

R Riscos 0,97

t
Benefício

S+G Ga ra ntia/seguros 0,80

Lucro 6,16

¡ lmpostos 11,15

PIS 0,65

COFINS 3,00

ISS 3,00

CPRB ( 4,5%o, Apenas quando tiver desoneração INSS) 4,50

TOTAL DOS IMPOSTOS tr,r5

BDI = 27,12ÿ6
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DE

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
CONSTRUçÃO DE QUADRA E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA

AMONTADA - CEARÁ

ENCARGOS SOCIAIS PARA SERVIçOS DA TABELA SEINFRA-CE

B5

-,,,ffi*fflJ\ì*"
En9e')')"n 

^532010fßÉA: uv""-

GRUPO A
TNSS 0 - 00o/o 0.00o/n 2O -OOo/" 20.OOo/"A1

A2 SESI 1 .500/o 1.50o/o r.500/o 1,500/o
SENAI 1-00o/o 1-00o/o LOOo/o 1.00o/oA3

o )ook o.?oo/" 0.20o/o 0.20o/oA4 INCRA
/oA5 SEBRAE 0,600/o 0,60(

) .5Oo/"A6 Salário Educacão 2.5Oo/o 2.50o/o 2,500/o
A7 Seorrro Contra Aciclentes de Trabalho 3 -00o/o 3.00o/o 3.00o/o 3.000/o

8.00o/o 8.00o/oAB FGTS 8.00o/o 8,000/o
O -O0o/"A9 SECONCI 0.00o/o 0.000/o 0,000/o

Total 16.8Oo/o 16.800/o 36.8Oo/o 36,800/oA

B1 Reooriso Semanal Remunerado L7.B4o/o Não Incide 17.84o/o
Feriaclos 3 .7 7o/o Não Incide 3.7 Io/o Não IncideB2

O.670/o O.B7o/o O.670/oB3 Auxílio - Enfermidade 0,870/o
13o Salário 10.800/o 8.33olo 10.80o/o 8,3 30/o

I icencâ Pâternialaale O.O7o/o 0.060/o O.O7o/o 0.06%
O.77o/o O.72o/o O.560/oB6 Faltas Justificadas

1.55o/o Não IncideB7 Dias de Chuvas 1.55o/o
O.O8o/oB8 Auxílio Acidente de Trabalho O.lIo/o 0.08% 0,Lro/o

Bg B.7Io/o 6.73o/o 8.7 Lo/o 6,73o/o
0.O3o/o 0.03o/o 0.03o/o 0.03o/o810 Salário Maternidade

44-4lo/o 16.460/oB Total 44,4Lo/o L6,460/ø
GRUPO C

c1 5. jo/o 4.17o/o 5.4Oo/o 4.r70/o
0. 1 3olo 0. 10o/o O.I3o/o 0. 10o/oc2 Avi

4.85o/o 3.75o/oc3 Férias Indenizadas 4,850/o 3,75o/o
c,4 3.90o/o 3.O1o/o 3,900/o 3,OLo/o

O.45o/o 0 -35olo O.45o/o 0.3 5oloc5 Inden
14.73o/o 11.380/oc Total L4,730/o LL,380/o

GRUPO D
7 .460/o 2.77o/o L6.34o/o 6.060/oD1 Reincidência de Gruoo A sobre Grupo B

0,37o/oD2
Reinc¡dênc¡a de Grupo A sobre Aviso
Prévio Trabalhado e Reincidência de
trlìTq eôhrê Arriqn Þrór¡in Tndcnizadn

0,450/o 0,350/o 0,48o/o

7.9Lo/o 3,I2o/o t6,820/o 6,43o/oD Total
47 l1 760/o 7
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rËÞsAmontada
PREFEITI,JRA MUNICIPAL DE AMONTADA

consrnuçÃo DA QUADRA
E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA

AMONTADA-CEGOVERNO MUNICIPAL

coueosrçõrs DE cusros ur¡rÁn¡os
TABELA SEINFRA

MAO DE OBRA Un¡dade Coeficiente Preço Total
12543 SERVENTE H 2,0000 18,4600 36,9200

Total: 36,9200
MATERIAIS

10537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. O.3MM
111OO ESMALTESINTETICO
11691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3"
M25 PREGO 15X15 (t.7/4" x 13) (APROXIMADAIÝIENTE 672UN/KG)

M2
L
M

KG

MAO DE OBRA Unidade Coef¡ciente Preço Total
IOO41 A]UDANTE DE CARPINTEIRO H 3,7500 19,1OOO 77,6250
10498 CARPINTEIRO H 3,7500 24't600 90,6000
12391 PEDREIRO H 1,4000 24,t600 33,8240
r2s43 SERVENTE H 1,4000 tu,ouTo.",, 

::;:::3"

MATËRIAIS
r7347
I1512

1,0200
1,0000
4,5000
0,1 500

0,5000
0,4 500

0,0400
0,1600
0,1 300
0,4000

20,2900
3 1.8800
1 6,1 800
0,7000

Total:

39,8106
3 1,8800
72,4050
2,3985

L46A94L

183,41
INCLUSO
183r41

0,8859

227,9000

t,6572
t,2272

62,5800
s8,6900

742,4000

2,7zQQ
268,9 100

3.4000
1 0,5600

780,9183

1.002,81
INCLUSO
1.OO2,81

72,2590
t2,2590

0.3500
3,2625
3,6L2s

L7 tBO
INCLUSO

LTtAO

0,81 16
5,1008
2,7034
0,2800
8,29s8

74t64
INCLUSO

24,64

39,0300
3 1,8800
16,0900
1 5,9900

Total:

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

83,5800

227,9000

0.9600
0,7 1 00
20,8600
58,6900

7 1,2000

0,3400
268,9100
1 7,0000
7,7600

Total:

Total S¡mples:
Encargos Soc¡a¡sl

Total Geral s/ BDI!

9,4300
Total:

0,7000
7,2500

Total:

Total Simples:
Encargos soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

MATERIAIS
r0109

I0209

AREIA MEDIA
BATENTE DE PEROBA (¡4ADEIRA DE 1A QUALIDADE) PARA

PORTA 1FL.
CAL HIDRATADA
CIMENTO PORTLAND
ÞOBRADIÇA DE FERRO PARA PORTA INTERNA
FECHADURA COIVIPLETA PARA PORTA INTERNA

TAco pAn¡ rix¡ÇÃo oe e¡reNre/noo¡pÉ

M3

UN

KG
KG
UN

UN

UN

0,0 106

1,0000

7,7200
t,7204
3,0000
1,0000

2,0000

TQ447

r0805
I1 031
11155

u.24o Pc8åilttå: 
PERoBA (MADEIRA DE 1A QUALIDADE) scM PARA

PARAFUSO PARA ùIADEIRA DE 8O¡4M

PORTA LISA DE CEDRO O.8OX2.1OM
PREGO

UN

UN

KG

UN

I1 590
I1 708
r1724
I1919

0000
0000
2000
0000

1

0
6

MAo DE oBRA Unidade coefic¡ente Preço Total
TOO45 AJUDANTE DE PINTOR H O,33OO 19,1OOO 6,3030
123s5 PINToR H 0's000 ,o,tuII,",, 

iå;3å3i
MATERIAIS

I1823 REVESTIMENTOTEXTURADOPERMALIT-ROLO444

Total S¡mples: 3Ot64

,"'åii:ä:;"åH 'H:::"

MAO DE OBRA Unidade Coefic¡ente Preço Total
IOO45 AJUDANTE DE PINTOR H O,3OOO 19,1OOO 5,7300
r239s PTNTOR H 0,3500 2o,t6To,"r, 

¿,.rT3"

1,3000KG

UN

KG

MAO DE OBRA Unidade Coefic¡ente Preço Total
IOO45 AJUDANTE DE PTNTOR H O,35OO 19,1OOO 6.6850

12395 PINTOR H 0,4000 24'7600 9'6640
Totali 16,3490

LIXA PARA MADEIRA/MASSA
MASSA CORRIDA A BASE DE OLEO

AGUARRAS MINERAL
ESMALTE SINTETICO
FUNDO BRANCO FOSCO N]VELADOR P/ N4ADEIRAS

LIXA PARA MADEIRA/MASSA

L
L

L

UN

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

MATERIAIS
I0035
I1100
I1 199
17347



r@sAmontada
PREFEITURA MUNIC¡PÀL DE AMONTADA

consrnuçÅo DA euaDRA
E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA

AMONTADA-CE

counosrções DE cusros un¡rÁn¡os
TABELA SEINFRA

GOVËRNO MUNICIPAL
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üiËÞg
Amontada

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
coltsrnuçÃo DA qUADRA

E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA
AMONTADA-CEGOVERNO MUNICIPAL

couRosrçöes DE cusros urr¡¡rÁn¡os
TABELA SEINFRA

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total
t2543 SERVENTE H 0,0750 18,4600 1,3845

Total: 113845

r1 590
IL706
tL724
11919

8,0000
1,0000
0,2000
6,0000

1,38
INCLUSO

1,38

7t,6250
90,6000
33,8240
25,4440

221,8930

0,8859

227,9000

7,6512
7,2212

62,5800
58,6900

742,4Q00

2,7200
200,8200

3,4000
1 0,5600

712,4243

934,72
INCLUSO
934,72

20,36
INCLUSO

2O,36

Q,4346
o,6436
o,2040
0,3298
Lt6L2O

4,75
INCLUSO

4,75

4,62
INCLUSO

4,62

MAO DE OBRA Un¡dade Coeficiente Preço Total
t0041
r0498
r2391
12543

3,7500
3,7500
1,4000
1,4000

MATERIAIS
r0 109 M3

UN

KG

KG

UN

UN

UN

0,0106

1,0000

7,7200
7,7200
3,0000
1,0000

2,0000

Total Simples:
Encargos sociais:

Total Geral s/ BDI:

1 9,1000
24,L600
24,7600
18,4600

Total:

83,5800

227,9000

0,9600
0,7100
20.8600
58,6900

71,2OOO

0,3400
200,8200

1 7,0000
t,7600

Total:

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

79,7700
Total:

Totâl S¡mples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s,/ BDI;

2L,7300
1 6,0900
1 7,0000
36,6400

Total¡

Total S¡mplesl
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

Total S¡mples:
Encargos Soc¡ais:

Total Geral s/ BDI:

AJUDANTE DE CARPINTEIRO

CARPINTEIRO
PEDREIRO
SERVENTE

AREIA MEDIA
BATENTE DE PEROBA (MADEIRA DE 1A QUALIDADE) PARA

PORTA 1FL.
CAL HIDRATADA
CIMENTO PORTLAND
DOBRADIÇA DE FERRO PARA PORTA ]NTERNA
FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA

H

H

H

H

r0209

10447
I0805
I1031
I115 5

t7240 F8åütrå: 
PERoBA (MADEIRA DE 1A QUALIDADE) 5cM PARA

PARAFUSO PARA MADEIRA DE SOMM

PORTA LISA DE CEDRO O.6OX2,1OM
PREGO

UN

UN

KG
UNTAco pARA rIx¡ÇÃo oe g¡teNre/noo¡pÉ

MAO DE OBRA Unidade Coef¡c¡ente Preço Total
IOO45 AJUDANTE DE PINTOR H O,1OOO 19,1OOO 1,9100
i2395 PTNTOR H 0,6000 24,7600 74,4960

Total: 16,4060
MATERIAIS

I21 00 TINTA OLEO 0,2000 3,9540
3,9540

L

MAO DE OBRA Unidade Coef¡ciente Preço Total
10498 CARPTNTEIRo H 0,1300 ,o,tuIoo,",, j;i13å

0,0200
0,0400
0,0120
0,0090

MATERIAIS
IO1O1 ARAME GALVANIZADO N.16 BWG
11691 PONTALETE / BARROTE DE 3'.X3.,
ÍT724 PREGO
12429 TABUA DE VIROLA DE 12'.X 1,.

KG

M

KG

M2

MAo DE oBRA Un¡dade coeficiente Preço Total
t2543 SERVENTE H 0,2500 18,4600 4,6150

Total: 4,6150

4f,.,92c2784 escavlçÃo f{Auual soLo DE lA.cAT. pnor. ltÉ t.som t{3
Un¡dade Coef¡ciente

H 2,6500
Preço

18,4600
Total:

Total S¡mples:
Encargos soc¡ais:

Total Geral s/ BDI:

Total
48,9190
48,919O

4At92
INCLUSO

4fJ,92

MAO DE OBRA
12543 SERVENTE



DE

åösAmontada
GOVERNO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
consrnuçÃo DA eUADRA

E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA
AMONTADA-CE

coueosrções DE cusros u¡¡rrÁn¡os
TABELA SEINFRA

t2s43 SERVENTE 
unidade ""ï:;ålï'" t:ïå;. ,llJJio

Total: 31,3820

.^J::*'¿Ti::::,^Îåíi:"
Total Geral s/ BDI: 31,38

MAO DE OBRA Unidade Coefic¡ente Preço Total
r2s43 SERVENTE H 1,7000 tt,ouIT.u,, jl;3å1i

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) Unidade Coefic¡ente Preço Total
106g2 BEToNETRA elÉrnlc¡ 58oL (cHp) H 0,0360 25,7770 0,9064

Total: 0,9064

Total Simples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

24,1600
18.4600

Total:

83,5800
1 00,5000

0,71 00
Total:

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

31,38
INCLUSO

31,38

9,6640
20,3060
29,97OO

2,7749
4,4220
7,8 100

15,OO69

45¡88
INCLUSO

45r88

MAO DE OBRA
12391 PEDREIRO
T2543 SERVENTE

MATERIAIS
IO1O9 AREIA MEDIA
IO28O BRITA
IO8O5 CIMENTO PORTLAND

H

H

M3
M3
KG

0,4000
1,1000

0,0332
0,0440

1 1,0000

c1400 77,54FoRMA DE rÁsurs DE 1" DE:e. p/runoeçõEs urrL. s x M2

MAO DE OBRA
IOO41 AJUDANTE ÞE CARPINTEIRO
TO498 CARPINTEIRO

Un¡dade Coèficiente
H 1,3000
H 1,3000

0,4000

0,1 500

0,5000
1,0000

Preço
19,1000
24,7600

Total:

8,4500

74,2000

6,0500
72,7700

Total:

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

Total
24,A300
31,4080
56,234O

3,3800

2,1 300

3,0250
12,7700
21,3050

77t54
INCLUSO

77,54

MATERIAIS
10965 DESMOLDANTE PARA FORMAS

t7728 PREGO 18X27 (2.1/2" X 10) (APROXIMADAMENTE 198UN/KG)

11846 SARRAFO DE 1"X4"
11916 TABUA DE 1'DE 3A. - L = 30cm

KG

M

M

MAO DE OBRA
IOO4O AJUDANTEDEARMADOR/FERREIRO
i0121 ARMADOR,/FERREIRO

MATÊRIAIS
iO1O3 ARAME RECOZIDO N.18 BWG

i0157 AÇO CA-25

H

H

KG

KG

Coeficiente
0,0800
0,0800

0,0200
1,2000

Preço
1 9,1 000
24,7600

Total I

1 6,5300
8,2300

Total

Total S¡mples:
Encarqos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

Total
1,5280
1,9328
3,46O8

0,3306
9,8760

1O,2O66

L3t67
INCLUSO

L3,67

MAO DE OBRA
IOO4O AJUDANTEDEARMADOR/FERREIRO
I0121 ARMADOR/FERREIRO

MATERIAIS
IO103 ARA¡4E RECOZIDO N.18 BWG

10169 AÇO CA-60

Unidade Coeficiente
H 0,0700
H 0,0700

Preço
19,1000
24,7600

Total:

1 6,5300
7,5900

Total:

Total Simples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

KG
KG

Total
7,3370
7,6972
3,0282

0,3306
8,7285
9,O591

t2tog
INCLUSO

L2tfJg

0,0200
1,1500



ÞE
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

consrnuçÃo DA euaDRA
E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA

AMONTADA-CE

coucosrçöes DE cusros unrrÁn¡os
TABELA SEINFRA

EQUIPAMENTOS (CHORARIO)
ro6gz BEToNETRA elÉrn¡c¡ 58oL (cHp)

Un¡dade
H

Coefic¡ente
Q,7740

6,0000

0,8669
o,6270

349,0000
0,2090

Preço
25,7770

Total:

1 8,4600
Total:

83,5800
100,5000
0,7100

1 00,5000
Total:

Total S¡mples:
Encargos 5oc¡ais:

Total Geral s/ BDI:

Total
77,9764
t7,9764

1 10,7600
11O,76OO

72,4555
63.0135

247,7900
21,0045

4O4t2635

533,OO
INCLUSO
s33,OO

MAO DE OBRA
T2543 SERVENTE

MATERIAIS
IO1O9 AREIA MEDIA
IO28O BRITA
IO8O5 CIMENTO PORTTAND
I1605 PEDRISCO

H

M3
M3
KG

¡43

MAO DE
r2543 SERVENIE

MAO DE OBRA
I0121 ARMADOR/FERREIRO
12397 PEDREIRO
12543 SERVENTE

t2040

MATERIAIS
IO1O9 AREIA MEDIA
IO28O BRITA
IO8O5 CIIVIENTOPORTTAND
11917 TABUA DE 1" - L = 12cm

M3 1.1500

M2 1,0500

0,0200
0,2500
1,9500

o,0747
0,1 603
34,0000
0,8000

1,0000

Preço
18,4600

Total:

1 00,5000
Total:

Total S¡mples:
En€argos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

1,1500
Total:

24,7600
24,7600
1 8.4600

Total

83,5800
100,5000
0,7100
7,3500

23,8700

Total:

Total Simples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

Unidade
H

Coef¡c¡ente
2,0000 36,9200

36,920O

1 1 5,5750
115,5750

L52t49
INCLUSO
L52t49

7,2075
t,2o75

0,4832
6,0400
35,9970
42t52O2

6,2434
16,1 102
24,7400
5,8800

23,8700

76¡2435

L2O,93
INCLUSO
120,93

MAO DE OBRA Un¡dade Coef¡c¡ente Preço Total
12391 PEDREIRO H 0,1500 24,7600 3,6240
12543 SERVENTE H 0,3000 18,4600 5,5380

Totalr 9,1620

MATERIAIS
IO28O BRTTA

MATERIAIS
11348 LONA PLASTICA PRETA

'"":ï"i"'Jii::3i'*'.oli'"oTotal Geral s/ BDI: lot37

EQUTPAMÊNTOS (CHORARTO) Unidade coeficiente Preço Total
10682 BEToNEIRA elÉrnIc¡ sgoL (cHp) H 0,0860 ,t,tt1I*",, ,;,iZZa,

TELA SOLDADA EM ACO CA-60 B FIO= 5,0MM MALHA 10 X 10

cN1 t3.11KG/M2)

H

H

H

M3
M3
KG
M

M2



åös GOVERNO MUNICIPAL

PREFEITURA MUN¡CIPAL ÞE AMONTADA
CONSTRUçÃO DA QUADRA

E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA
AMONTADA-CE

COMPOSIçõES DE CUSTOS UNITÁRIOS
TABELA SEINFRA

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) Unidade Coef¡c¡ente Preço Total
10682 BEToNETRA ELÉrRrcA ssoL (cHp) H o,o3oo ,t,tr1l,u,, 

f;íliå
MAO DE OBRA

IOO4O AJUDANTEDEARMADOR/FERREIRO
]0045 AJUDANTE DE PINTOR
I0121 ARMADOR,/FERREIRO
12391 PEDREIRO

12395 PINTOR
12543 SERVENTE

Amontada

H

H

H

H

H

H

0,1 500
o,2200
0,1 500
3,2000
0,7500
5,2000

0,0400
o,0800
0,0850
2,1800
0,0300

45,0000
0,1 500
0,0100
0,4500
25,0000
18,0000
0,8700

19,1000
19,1 000
24,1600
24,7600
24,7600
18,4600

Total:

16,5300
1 19,5800
83,5800
7,1000

1 00.5000
0,71 00

1 1 3,2500
100,5000
7,3500
0,5300
o,4700
2,6800

Total:

0,6612
9,5664
7,7043
75,4780
3,01 50

3 1,9500
16,9875
1,0050
3,3075

1 3,2500
8,4600
2,33t6

113,1 165

2,8650
4,2020
3,6240

77,3120
1 8,1 200
95,9920

202,1150

31s.99
INCLUSO
315,99

0.3666
o,3666

34,O8
INCLUSO

34,O4

1,6800
7,2070
2,aa7o

24t2O
tNcLuso

24,2O

MATERIAIS
r0103
r0108
r0109
I01 63
r0280
r0805
r1 600
I1 605
t7977
I2081
12082
r2098

ARAME RECOZIDO N,18 BWG
AREIA GROSSA
AREIA MEDiA
AÇO CA-50
BRITA
CIMENTO PORTLAND
PEDRA DE MÃo (RAcHÃo)
PEDRISCO
TABUADE1"-L=12cm
rr:oro crnÂulco FURADo 9x19x19cM
TIJOLO NIACIÇO CON4U¡4

TINTA MINERAL IMPERMEAVEL EM PO

TINTA A BASE or emulsÃo acnÍrrcn (pARA prsos)

KG

M3
M3
KG

M3
KG

M3
M3
M

UN

UN

KG

i0045 AIUÞANTE DE PTNTOR H 0,5000 19,1000 9,5500
r23es PrNroR H 1,0000 ,o,tuIl.",, 

ií;]?ooi
MATERIAIS

t2084 L

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

72,2200
Total:

Total Simples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ 8DI:

0,4800
0,7 100

Total:

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

MAO DE OBRA Un¡dade Coeficiente Preço Total
12397 PEDREIRO H 0,5000 24,7600 12,0800
12543 SERVENTE H 0,5000 18,4600 9,2300

Total: 21,31OO
MATERIA¡S

ioo34 AGREGADo oe ¡rr¡ nesrsrÊNcrA pARA prsos
IO8O5 CIMENTO PORTLAND

KG

KG

0,0300

3,5000
1,7000

CABO EM PVC 1000V 4MM2co554
MAO DE OBRA

IOO42 AJUDANTE DE ELETRICISIA
T2372 ELETRICISTA

MATERIAIS
to374 CABO EM PVC 1000V 4MM2

Un¡dade Coef¡ciente
H 0,1200
H 0,1200

lvl 1.0200

Preço
19,1000
24,1500

Total:

3,4100
Tôtãl:

Total S¡mples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

Total
2,2920
2,8980
s,19OO

3,4782
3,4742

8,67
INCLUSO

4,67



OE

ðösAmontada
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

colrsrnuçÃo DA euaDRA
E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA

AMONTADA-CE

comrosrçÕes DE cusros unrrÁn¡os

GOVERNO MUNICIPAL

MAO DE OBRA
IOO42 AJUDANTE DÊ ELETRICISTA
12372 ELETRICISTA

Un
H

H

Coefic¡ente
2,3000
2,3000

Preço
19,1000
24,1 500

Total
43,9300
55,5450
99,4750

40,1700
44,5300
45,7000
42,7000

94,6000

107,8200
50,4000

425,92OO

1.567,1 306

1.567,13O6

2.O92.53
INCLUSO
2,O92,53

Total:
MATERIAIS

I0199
r0503
I1075
t7477

1,0000
1,0000
10,0000
1,0000

1,0000

1,0000
10,0000

40,7700
44,5300
4,5700
42,7000

94,6000

107,8200
5,0400

Total:

n73A

I1781
18438

sERV¡çOS

c5033

BASE FUSiVEL DIAZED 254. COMPLETA

CELULA FOTOELETRICA P/ LAMPADA 250W, C/ SUPORTE

ELÉTRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4"
rÂMp¡o¡ vApoR DE MERcURIo zsow/zzov
pRoJEToR EXTERNo cov Ânculo ¡Lev necuL¡veL
p/Ln¡4pnon ¡rÉ ¿oow
REAToR AFp p/ r¡Np, v. N¡ncúnro zso w
CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 X 2,50 mm2

posrE DE coNcRETo cIRcuLAR, RESISTÊNcrA NoMTNAL
200KG. H=10.00M. PESO APROXII'IADO DE 790 KG

REDE PARA PARA QUADRA ÞE VOLEI COMPLETA, COM POSTES

EM TUBO DE ACO GALVANiZADO 3', H = *255* Cl'4, PINTURA

EM TINTA ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MM,

MALHA 10 X 10 CM E ANTENAS OFICIAIS EM FIBRA DE VIDRO

ESTRUTURA METALICA P/ TABELA DE BASQUETE, EM TUBOS DE

AçO DE 4'' E DE 1'PAREDE 2M¡4, ACABAMENTO EM MASSA
pLnsnc¡, IRTMER E TrNTA ESMALTE sIrurÉnco, coM REFoRço
lpo vÃo FRANCESA, AVANço LIVRE DE 2,30M

TABELAS DE BASQUETE, INCLUSIVE COMPENSADO NAVAL,
MODELO OFICIAL, 1,05X1,80M, ESP. 18MM, SEM ESTRUTURA ÞE

rrx¡cÃo

CONCRETO P/VIBR., FCK=10MPa COM AGREGADO PRODUZIDO
(S/TRANSP.)

TRAVES PARA FUTSAL OFICIAL COMPLETA, DE 3,OO X 2,OO M E¡4

TUBO DE ACO GALVANIZADO 3" COM REQUADRO EM TUBO DE

1", pTNTURA EM pRr[4ER co¡4 TINTA EsMALTE st¡¡rÉrtco r
REDES DE POLÌETILENO FIO 4 MNI

Coef¡ciente Preço Total

1,0000 2.703,7600 2.703,7600

Total: 2.7O3r16OO

UN
UN

M

UN

UN

UN
M

UN 1,0000 1.567,1306

Total:

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

MATERIAIS

I1 140

MATERIAIS

CJ

Total S¡mples:
Encargos Soc¡ais:

Total Geral s/ BDI:

2,703rL6
INCLUSO
2.703,L6

I1139

I1911

Un¡dade Coefic¡ente Preço Total

CJ 1,oooo 1.590,0000 1.590,0000

1,0000

sERvrços

c3268

cl

tvl3 0,086s

3.5 10,4400

Total:

472,4777

Total:

Total S¡mples:
Encargos Socia¡s:

Total Geral s/ BDII

3.5 1 0,4400

5.1O0,44OO

35,6788

35,6788

5.136,12
INCLUSO
5.136,12

MATERIAIS

17737

Un¡dade Preço

4.452,6700

Total r

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

Total

4.452,6700

4.452,67OO

4.452,67
INCLUSO
4,452,67

CIRCULAR H=IOM, ALTURA LME 8,40tq, LAttlPÀÐA DE 2,092,53
EiI POSTE DE

c4984 ur{

POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H = *255*
CM/ PINTURA E¡I TINTA ESMALÏE SINTEIICO, REDE DE
NYLON COM 2 M¡t, MALHA 10 X 10 CM E A'{TENAS

2.703,a6ctcl351

CON¡UNTO PARA BASQUETE COM TABELAS EM
COMPENSADO NAVAL MODELO OF¡C¡AL, 1,O5XT,8OM,
ESP. 18MM, COMPLETO, INCLUSIVE ESTRUTURA ËM
TUBOS DE AçO GALVAÍ{IZADO DE 4" E DE 1",
acaBAMENTo EM MAssA elÁsrrcn, IRTMER E TINTA
EsMALTE s¡nrÉr¡co, coil REFoRço rrpo MÃo
FRANCESA, AVAf'tçO LTVRE DE 2,30M

ct 5.136,12c'.347

X 2,OO ¡l €lrl TUBO DE AOO GALVAI{IZADO 3" COU
REQUADRO EM TUBO DE 1", PINTURA EU PRIMER COT{

OFICIAIS DÊ

ct 4.452,67c1349

cl 1,0000



ffËÞsAmontada
GOVERNO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
consrnuçÃo DA qUADRA

E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA
AMONTADA.CE

comeosrçörs DE cusros u¡rrrÁn¡os
TABELA SEINFRA

BACIA DE LOUCA BRANCÀ C/CAIXA ACOPLADA ufl 661,55
MAO DE OBRA

IOO43 AJUDANTE DE ENCANADOR
]2320 ENCANADOR

MATERIAIS
I01 71
I0406
I109 1

I1 180

Unidade Coeficiente
H 2,OOOO

H 2,0000

1,0000
1,0000
1,0000
0,5600

2,0000

1,0000

Preço
19.1000
23,4800

Total:

237,2400
260,6300
22,5900
0,3600

9,4000

36,9300
Total:

Total S¡mples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

Total
38,2000
46,9600
85,1600

237,2400
260,6300
22,5900
0,20 16

18,8000

36,9300
576,39L6

661,55
INCLUSO
661,55

r1 579

r1 925

BACIA LOUÇA BRANCA PARA CAIXA ACOPLADA
CAIXA ACOPLAÞA DE LOUÇA BRANCA PARA BACIA
ENGATE CROMADO
ntn oe vro¡ÇÃo
pAnnFUSo cRoMADo eTrrxaçÃo sANrrAR¡os, INcLUSIVE
PORCA CEGA, ARRUELA E BUCHA DE NYLON

TAMPA PLASTCA PARA BACIA

UN

UN

UN
M

UN

UN

tlvrrónro DE Louça BRANca s/coLUNA c/ToRNETRA
prÁsr¡c¡ e ecessón¡os - peonÃo popuLAR 257,L2UNc3598

MAO DE OBRA
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR
12320 ENCANADOR

nida
H

H

UN

UN

UN

UN

UN

U de coef¡ciente
2,7500
2,7500

Preço
19,1 000
23,4800

Total:

8.1 500
100,9600
14,3800
0,8s00
13,1300

Total:

Total S¡mples:
Encargos Soc¡ais:

Total Geral s/ BDI:

Total
52,5250
64,5700

117,0950

8.1 500
100.9600
14,3800
3,4000
13,1300

14O,O2OO

257trz
INCLUSO
2S7ttz

25,3200
1,9300

11,2000
2,7300
1,1090

13,7100
2,9000
2,2500

24,7400
2,3600

aa,2490

264,15
INCLUSO
264,L5

81,2600

81.26OO

LzA,A4
INCLUSO
L28t84

MAO DE OBRA Unidade Coefic¡ente Preço Total
IOO42 AJUDANTE DE ELETRICISTA H 3,OOOO 19,1OOO 57,3OOO

12372 ELETRICISTA H 3,0000 24,1500 72,4500
t2543 SERVENTE H 2,5000 18,4600 46,1500

Total: 175,9OOO

MATERIAIS
r1092
17344
12420
r2443
16722

MATERIAIS
r0356
r0419
ro42a
r0957
r0981
r1075
11 105
I1181
17262
r1409

1,0000
1,0000
1,0000
4,0000
1,0000

ENGATE DE PVC
r¡v¡rónro DE LouÇA BRANcA sEN4 coLUNA
srrÃo pvc 1.1/2" PARA LAVAToRTo
PARAFUSo oe flx¡cÃo 8rr¡v
ToRNE¡RA or pr¡srlco CURTA DE 1/2" (pADR¡o ¡¡uunÂo)

CABO ISOLADO PVC 75OV 2,5 MM2

CAIXA ESTAMPADA 3'X3', 4"X2", 4"X4'' - CHAPA 18
CAIXA PASSAG. CHAPA C/TAMPA PARAF. 1OOX1OOXSOMM

CURVA ÞE PVC RIGTDO PARA ELETRODUTO ÞE 3/4''
DISJUNTOR MONOPOLAR 164
ELETRODUTO ÞE PVC RIGIDO 3/4"
ESPELHO 4''X2" OU 3'X3'
FITA ISOLANTE
INTERRUPTOR 2 TECLAS PARALELO 1 TOMADA 2POLOS
LUVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO 3/4"

M

UN

UN

UN

UN

M

UN

IY

UN

UN

12,0000
1,0000
1,0000
1,0000
0,1000
3,0000
1,0000
3,0000
1,0000
2,0000

2,1 100
1,9300

11,2000
2,7300
11,0900
4,5700
2,9000
0,7500

24,7400
1,1800

Total:

MAO DE OBRA Un¡dade Coeficiente Preço Total
IOO42 A]UDANTE DE ELETRICISTA H 1,1OOO 19,1OOO 21,O1OO

t2.372 ELErRrCrsrA H 1.1000 to,ttTI.",, 
i7,2?T"

UN 1,0000 81,2600

Total S¡mples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

Total:

Total Simples:
Encãrgos Sociais:

Totâl Geral s/ BDI:

MATERIAIS

1t364 LUMINARIA FLUORESCENTE 2X4OW COMPLEÏA COM LA¡4PADA



$ËÞs
Amontada

GOVERNO MUNICIPAL

MAO DE OBRA
IOO43 AJUDANTE DE ENCANADOR
12320 ENCANADOR
f2543 SERVENTE

PREFE¡TURA MUNICIPAL DE AMONTADA
consrnuçÃo DA euaDRA

E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA
AMONTADA-CE

corraRosrçöes DE cusros u¡¡rrÁn¡os
TABELA FR.A

Un¡dade Coeficiente
H 3,0000
H 3,0000
H 2,5000

Preço
19,1000
23,4800
18,4600

Total:

Total
57,3000
70,4400
46,1500

173,8900
MATERIAIS

r01 08
ro44r
r0805
r0884
r0885
t7293
tt4t2
TL426
rt973
12200
12207

0,003 5

2,5000
2,5000
2,0000
4,0000
1,0000
2,0000
1,0000
1,0000
1,2000
5,0000

1 19,5800
0,9600
0,7 100
0,7900
2,6500
5,9400
2,1800
3,3900
4,1200
4,3300
8,5600

Total:

0,4185
2,4000
1,77 50
1,5800

10,6000
5,9400
4,3600
3,3900
4,1200
5,1960

42,8000
42,5795

AREIA GROSSA
CAL HIÞRATADA
ClMENTO PORTLAND

COTOVELO PVC SOLDAVEL DE 25MM
COTOVELO PVC SOLDAVEL DE 32MN4

JOELHO PVC ROSCAVEL DE 1"
LUVA PVC SOLDAVEL DE 32N4IVI

luvn n¡oucÃo pvc SoLDAVEL DE 32x25MM
TE PVC SOLDAVEL 32MM
TUBo PVc soloÁvel DE 25M¡4 (3/4')
TUBo PVc sor-oÁvel ÞE 32MM (1')

M3
KG

KG

UN

UN

UN
UN

UN

UN

M

M

Total S¡mples:
Encargos Sociaisl

Total Geral s/ BDI:

256,47
INCLUSO
2s647

MATERIAL EPONTO

POÍ{TO SA'IITARIO,c1950 E PT 238,04
MAO DE OBRA

IOO43 A]UDANTE DE ENCANADOR
I23ZO ENCANADOR

SERVENTE

MATERIAIS
I0108
to447
I0805
17242
r1 283
t7284
r2072
i201 3
I21 93
t2194
12795

Unidade Coef¡c¡ente
H 3,0000
H 3,0000
H 2,5000

Preço
1 9,1000
23,4800
1 8,4600

Total:

Total
57,3000
70,4400
46,1 500

173,49OO

AREIA GROSSA
CAL HIDRATADA
CIMENTO PORTLAND
IOELHO PVC PARA ESGOTO DE 1001'lN4

JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 4OMM

JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 5OMM
TE PVC PARA ESGOTO DE 1OOMM (4')
TE PVC PARA ESGOTO DE 40MM (1 1/2")
TUBO PVC ESGOTO DE 1OOMM (4') - (NBR 5688)
TUBO PVC ESGOTO DE 40MM (1 1/2') - (NBR s688)
TUBO PVC ESGOTO DE 5OMM (2'). (NBR 5688)

LIXA PARA MADEIRA/MASSA
HIDRACOR

M3
KG

KG

UN

UN

UN

UN

UN

M

M

M

0,0040
3,0000
3,0000
1,0000
2,0000
1,0000
1,0000
1,0000
0,3300
1,5000
0,5000

1 1 9,5800
0,9600
0,71 00
8,8200
2,3600
3,2500

1 6,9800
3,9300

1 5,8200
6,91 00
10,7500

Total:

o,4743
2,8800
2,1300
8,8200
4,7200
3,2500

1 6,9800
3,9300
5,2206

10,3650
5,3750

6+L4fJ9

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

238,O4
INCLUSO
238,O4

EMPREITADA unidade Coefic¡ente Preço Total

ra24s l,?i-å%:ü.,^t"INIo 
EM ruBos DE 20 mm (FoRNEcIMENTo E ¡r'z 1,0000 448,8400 44a,84oo

lotal: 448,84OO

Total Simples: 448t84
EncargosSociais: INCLUSO

Total Geral s/ BDI: 44Aß4

MAO DE OBRA Unidad€ Coeficiente Preço Total
t2395 PINTOR H 0,3300 24,7600 7,9728
t2543 SERVENTE H 0,1500 18.4600 2,7690

Total: lOt74L8
MATERIAIS

t7347
I23 53

UN

KG

MAO DE OBRA Un¡dade Coef¡ciente Preço Total
IOO45 AJUDANTE DE PINIOR H O,25OO 19,1OOO 4,7750
12395 PINTOR H 0,3500 24,1600 8,4560

Total: 13,2310
MATERIAIS

T7347 LIXA PARA MADEIRA/MAsSA
11490 rÍeuroo sELAÞoR pARA pINTURA LATEX
11513 MASSA CORRIDA A BASE DE PVA
12096 TINTA LATEX

UN

L

KG

L

0,2000
0,3500

0,5000
0,0700
0,3000
0,0800

0,7000
t,4700

Total:

Total Simples:
Encargos Socia¡s:

Total Geral s/ 8DI:

0,7000
1 2,0800
2,7200
18,2200

Total:

Total Simples:
Encargos soc¡ais:

Total Geral s/ BDI;

0,1400
0,5 14 5
0,6545

LL,4O
INCLUSO

rLt40

0,3500
0,8456
0,6360
7,457 6
3,2492

L6,32
INCLUSO

L6,52



rËÞ$Amontatla
GOVERNO MUNICIPAL

MAO DE OBRA

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
corsrnuçÃo DA eUADRA

E REFORMA DA ÊSCOLA DE MIRINDUBA
AMONTADA-CE

coMPosrçoEs DE cusTos UNITARIoS

1239 1

i2543
PEDREiRO
SERVENTE

MATERIAIS
t2045 TELHA CERAMICA COLONIAL

Unidade Coeficiente
H 1,1000
H 1,1000

UN 6,0000

Preço
24,7600
18,4600

Total:

0,7100
Total

Total S¡mplesr
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

Total
26,5760
20,3060
46,8820

4,2600
4,2600

5 1114
INCLUSO

5L,L4

ATE 2oolo NOVÂ M2 51,14C/ TELTIA

necueeuçÃo coNcRETo, s/RÊFoRço necousrrrurçÃo
c/ aRGAMAssA poL¡uÉn¡cl ESp.=2sMM

c474fJ i't2 333r8¡l

EMPREITADA
10869 CORTE DE SUPERFICIE C/DISCO DIAMANTADO

Unidade
M2

Coef¡c¡ente
1.0000

Preço
0,7300

Total:

19,1000
24,1600
24,1600

Total:

7,O4OO

80,3800

5,0100

Total
0,7300
0,7300

76,4000
36,2400
24,1600

136,8OOO

MAO DE OBRA
IOO4O AJUDANTEDEARMADOR/FERREIRO
I0121 ARMADOR/FERREIRO
17742 ESTUCADOR

H

H

H

KG

KG

KG

KG

L

lv'l 2

4,0000
1,5000
1,0000

1,2800

0,3200

32,2500

2,0000
0,6000
1,1000

MATER¡AIS

I905 5

I9056

t9059

NITOBOND AR EMULSAO P/APLICAçAO DE PONTE DE
eoenÊrucr¡
INIBIDoR NITRoPRIMER PARA PRoTEcÃo DE ARMADURA
ARGAMASSA polIt'4Éntc¡ p/ REpARos supERFrcIArs DE 5MM A
25MM, RENDEROC 52

Total simples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

4,6900
7,8300
6,6700

Total:

Total simples:
Encargos Soc¡ais:

Total Geral s/ 8DI:

9,0772

25,7276

767,5725

Total: 196,3O53

333,84
INCLUSO
333,84

9,3800
4,6980
7,3370

2L,4t5O

34,39
INCLUSO

34t39

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total
roo39 AJUDANTE DE ApLicADoR oe ¡vpenuena¡ltznÇÃo H o,3ooo 19,1ooo 5,7300
roo91 ApLicADoR l'4prn¡4ens¡LrzncÃo H o,3ooo ,o,tuII,",, l;líît"

MATERIAIS
10146 ASFALTOMODIFICADO
12099 TINTA PRIMARIA
T2257 VEU DE POLIESTER

c2504 DE LONGA P/P¡A UN 138,r6
MAO DE OBRA

¡0043 AJUDANTE DE ENCANADOR
1232Q ENCANADOR

MATERTAIS
I1 180
12131

Un¡dade Coeficiente
H 0,6500
H 0,6500

0,2800
1,0000

Preço
1 9,1000
23,4800

Total:

0,3600
1 10,3800

Total:

Total S¡mples:
Encargos Sociaisi

Total Geral s/ BDI:

Total
L2,4750
75,2620
27,6770

0,1 008
1 1 0,3800
11O,4aOa

138,16
INCLUSO
138,16

rrr¡ oe vronÇÃo
ToRNETRA oe pnessÃo cRoMADA LoNGA p/prA 3/4'

l"l

UN

SIFÃO DEc2272
MAO DE OBRA

IOO43 AJUDANTE DE ENCANADOR
12320 ENCANADOR

MATERIAIS
I1 180
r1 865

rrrn o¡ veonÇÃo
srrÂo pvc RIGIDo tIPo coPo DN 2'x2'

M

UN

Unidade Coefic¡ente
H 0,5000
H 0,2500

0,2800
1,0000

Preço
19.1000
23,4800

Totall

0,3600
13,7800

Totall

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

Total
9,5500
5,8700

15,42OO

0,1008
1 3,7800
13,8808

29,3O
INCLUSO

29,30



ðËÞs
Amontatla

MATERIAIS

r8337

GOVERNO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
corusrnuçÃo DA euaDRA

E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA
AMONTADA-CE

courosrçöes DE cusros un¡rÁn¡os
TABELA

JANELA EM ALUMÍNIo ANoDIzADo NATURAL/FoSCo, DE
CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PETTORIL, SEM VIDRO
ICOLOCADA)

M2 1,0000

Preço

3 1 1,9500

Total Simples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

3 1 1,9500

Total: 311,95OO

311,95
INCLUSO
311,95

CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SE¡I VIDRO - 311,95
DE

c4513 M2

VIDRO TEiIPËRADO II{COLOR CIMASSA E=6}lÈ1,c4949 Irl2 29L,54coLocaDo
MAO DE OBRA

IOO37 A]UDANTE
11530 MONTADOR

MATERIAIS
I0111 AREIA VERMELHA

Un¡dade

H

Coef¡c¡ente
0,5000
0,5000

1,5000
1,0000

Preço
19,1 000
24,t600

Total:

10,8200
253,6800

Totalr

Total
9,5500

1 2,0800
21,6300

16,2300
253,6800
269r91OO

29L,54
INCLUSO
29L,54

3 1,3820
31,3820

77,0000
77,OOOO
108,38

INCLUSO
108,38

MATERIAIS
11516 MASSA PARA VIDRO
t22s9 vrDRo TEMpERADo 6MM rNcoLoR seu cot-ocaÇÃo

T2543 SERVENTE

KG
ýt2

Total simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

1,7000 18,4600
Total

1,1000 70,0000
Total:

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

MAO DE OBRA Un¡dade Coefic¡ênte Preço Total
H

M3

ALVËNARIA DÊ E'IIBASAMÊNÍO DE PEDRA ARGAMASSADA
-M3 543,91coo54

MAO DE OBRA
T2397 PÊDREIRO
12543 SERVENTE

MATERIAIS
I01 09
r0805
I1 600

AREIA MEDIA
CIMENTO PORTLAND

M3
KG

M3

Un¡dade Cocficiente
H 6,0000
H 9,0000

UN 235,0000

M3

coef¡ciente
1,7000

Preço
24,7600
18,4600

Total;

0.3648 83,5800
109,5000 0,7100
1,1000 113,2500

Total:
Total S¡mplesi

Encargos soc¡a¡s:
Total Geral s/ BD¡:

Preço
18,4600

Total:
Total s¡mples:

Encargos Socia¡s:
Total Geral s,/ BDI:

Total
744,9600
1 66,1400

311,1OOO

30,4900
77,7450
724,5750
232,810O
543,91

INCLUSO
543,91

1 24,5 500
124,55OO

163,61 50
163,615O
663,36

INCLUSO
663,36

Total
3 1,3820
31,382O

31,3E
INCLUSO

31,34

,-a; MAO DE OBRA Unidade Coef¡ciente Preço Total
12397 PEDREIRO H 8,5000 24,7600 205,3600
r2s43 SERVENTE H e,2000 tu,ouTT,",, 

#3;î31..
MATERIAIS

12091 n:olo cenÂulco FURADO 9x19x19cM

PEDRA DE NÃo (n¡cnÃo)

sERVrçOS
C0171 ARGAIT,IASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:4

MAO DE OBRA
12543 SERVÉNTE

0,5300
Totål I

0,3000 545,3833
Total:

Total Simples:
Encargos Soc¡aisr

Total Geral s,/ 8DI:

MAO DE OBRA Un¡dade Coef¡c¡ente Preço Total
12s43 SERVENTE H 2,6s00 tt,ouII.",, 

Íå;3199i
Total Simplesr 48'92

EncargosSociais: INCLUSO
Total Geral s/ BDI: 44t92

Un¡dadê
H



o€

.#ËÞ$ Amontada
PREFETTURA MUNICIPAL DE AMONTADA

consrnuçÃo DA euaDRA
E REFORMA DA ESCOLA DE MIRTNDUBA

AMONTADA.CE

courosrçóes DE cusros un¡rÁn¡os
TABELA SEINFRA

GOVERNO MUNICIPAL

MAO DE OBRA
IOO4O AJUDANTEDEARMADOR/FERRETRO
I0121 ARN4ADOR/FERREIRO

MATERIAIS
IO1O3 ARAME RECOZIDO N.18 BWG
10163 AÇO CA-50

H

H

KG

KG

0,0800
0,0800

Preço
1 9,1000
24,7600

Total I

1,5zao
1,9328
3,4608

0,3306
8,1650
8,4956
11,96

INCLUSO
11,96

0,0200 16,5300
1,1500 7,1000

Total¡
Total S¡mples:

Encargos Soc¡a¡s:
Total Geral s/ BDII

coztT ARI,IADURÀ CA.6O FIIIA D=3,4O A KG t2,o9
MAO DE OBRA

IOO4O A]UDANTEDEAR¡4ADOR/FERREIRO
I0121 ARMADOR,/FERREIRO

MATERIAIS
IO1O3 ARAME RECOZIDO N.18 BWG
10169 ACO CA-60

KG
KG

Unìdade Coef¡ciente
H 0,0700
H 0,0700

Preço
19,1000
24,1600

Total:

0,0200 16,5300
1,1500 7,5900

Total:
Total SimÞles:

Encargos socia¡s:
Total Geral s/ 8DI:

0,2600 69,6400
1,2000 16,0900
0,2500 14,2000
1,5300 6,0500
1,1700 72,7700

Total:
Total S¡mples;

Encargos Soc¡â¡s:
Total Geral s/ BDI:

Total
t,3370
7,6972
3tO2A2

0,3306
8,7285
9,0s91
12rO9

INCLUSO
12,O9

1 8,1064
1 9,3080
3,5500
9,2565
74,9409
65,1618
L23,56

INCLUSO
t23,56

^
ro4e' cARprNrErRo H 1:3i33 l?:1333 ï,1'?23

Total: 58,4010
MATERIAIS

r0526
I1 691
17728
I1 846
I1916

CHAPA COMPENSADO PLASTIFICADO 72MM (7.22 X 2.44M)
PONTALETE / BARROTE DE 3''X3',
PREGO 18X27 (2.T/2" X 10) (APROXI¡4ADAMENTE 198UN/KG)
SARRAFO ÞE 1"X4"
TABUA DE 1" DE 34. - L = 30cm

M2
M

KG

l'4

M

EQU¡PAMENTOS
10682 BEToNETRA elÉrnrc¡ sBoL (cHp)

Un
0,7740

Preço
25,t770

Total:

6,0000 18,4600
Total:

0,9290 83,5800
0,6270 100,5000

396,0000 0,7100
0,2090 100,5000

Total:
Total simples:

Encargos Soc¡ais:
Total Geral s/ BDI:

Total
17,9764
L7,9764

1 10,7600
11O,76OO

77,6458
63,01 3 5

281,1600
27,0045

442,4234
571,56

INCLUSO
57t,56

H

MAO DE OBRA
T2543 SERVENTE H

MATERIAIS
IO109 AREIA NlEDIA
IO28O BRITA
IOBO5 CIMENTO PORTLAND
I1605 PEDRISCO

M3
M3
KG

M3

c1604 LArçaMEnro e nelrcaçÃo DE co¡cRETo s/ rlev¡çÃo - 159,08

MAO DE OBRA
1239T PEDREIRO
f2543 SERVENTE

Un idade
H

H

Coef¡ciente Preço
2,0000 24,1600
6,0000 18,4600

Totalr
Total Simples:

Encargos Sociais:
Total Geral s/ BDI:

0,0400

0,0400

495,6465

268,4800

Total
48,3200

1 10,7600
159,O8OO

1s9,O8
INCLUSO
159,04

1 9,8259

70,7392

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total
r239r PEDRETRO H 0,3500 24,1600 8,4s60
12543 SERVENTE H 0,3500 18,4600 6,4670

Total; I4,9l7O
MATERIAIS

10169 AÇO CA-60 KG 0,7400 7,5900 5,6166
11691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" M 1,3000 16,0900 20'9770
r!728 PREGO 18X27 (2.7/2" X 10) (APROXTMADAMENTE 198UN/KG) KG 0,0300 14,2000 0,4260
t1846 SARRAFO DE 1"X4' lvl 0,9700 6,0500 5,8685
11916 TABUA DE 1" ÞE 34. - L = 3ocm M 0,6500 l2'77OO 8,3005

ß242 L¡le pnÉ-r¡enlcADA TRELrçADA p/ ronno, DE 8 cm DE

ALTURA E 2 cm DE CAPEADO - VÃO ¡TÉ ¡ m

Total: 46,8546
sERVIçOS

CO84O CONCRETO P/VIBR., FCK 15 MPA COM AGREGADO ADQUIRIDO

c1603 LANÇAMENTo r npucncÃo DE coNcRETo c/ rlrv¡cÂo

M2

M3

M3

1,0000 45,7300 45,7300



fËÞsAmontada
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

consrnuçÃo DA euaDRA
E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA

AMONTADA-CE

coueosrções DE cusros u¡'¡rrÁn¡os
TABELA SEINFRA

GOVERNO MUNICIPAL

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total
t2397 PEDREIRO H 1,0000 24,7600 24,!600
t2s43 SERVENTE H 1,1200 tr,ouII,",, 

å2)3iT.,

Total:
Total Simples:

Encargos Soc¡a¡s¡
Total Geral s/ BDI:

0,0150 83,5800
2,1800 0,9600
2,1800 0,7100
25,0000 0,5300

Total;
Total S¡mples:

Encargos Sociais:
Total Geral s/ BDI:

30,
L32,34

INCLUSO
L32t34

7,2537
2,0928
7,5478

1 3,2500
18,1443

62t94
INCLUSO

62,98

MATERIAIS
IO109 AREIA MEÞIA
10447 CAL HIDRATADA
IO8O5 CIMENTO PORTLAND
12091 rt:oro crnÂurco FURADo 9x19x19cM

M3

KG

KG

UN

VERGA RETA DE CONCRETO AR¡IADO - M3c2666
EQUIPAMENTOS (CHORARIO)

10682 BETONEIRA ELETRICA 58OL (CHP)

MAO DE OBRA
IOO37 A]UDANTE
I0121 ARMADOR/FERREiRO
IO49B CARPINTEIRO
12391 PEDREIRO
T2543 SERVENTE

MATERIAIS
IO1O3 ARAME RECOZIDO N.18 BWG
IO1O9 AREIA MEDIA
¡0157 AÇO CA-25
IO28O BRITA
IO8O5 CIMENTO PORTLAND
¡1691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3"
1772A PREGO 18X27 (2.7/2" X 10) (APROXIMADAMENTE 198UN/KG)
11916 TABUA DE 1" DE 34. - L = 30cm

SERVIçOS
C0164 ARGA¡4ASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇO 1:3

sERVrçOS
CO177 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAçO 1:4

Unidade Coef¡ciente
H 0,7140

Preço
25,1770

Totals

1 2,3000
4,8000
7,5000
2,0000

1 2,0000

1 9,1000
24,7600
24,7600
24,7600
18,4600

Total:

1.2000 16.5300
0,6235 83,5800
60,0000 8,2300
0,8780 100,5000

327,6000 0,7100
0,6000 16,0900
2,0000 14,2000
5,0000 L2,770Q

Total:
Total S¡mples:

Encargos Sociais:
Total Geral s/ BDI:

0,0061 83,5800
2,4300 0,7100

Totall
Total s¡mples:

Encargos Sociais:
Total Geral s/ BDI:

0,0250 t.o45,7203
Total:

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

Total Geral s,/ BDI:

0,0060 545,3833
Total:

Total Simples:
Encargos Soc¡a¡s¡

Total Geral s/ BDI:

H

H

H

H

H

Total
t7,9764
L7,9764

234,93QQ
115,9680
181,2000
48,3200
227,5200
801,9380

19,8360
52,tL2L

493,8000
88,2390
232,5960
9,6540
28,4000
63,8500

988,4871
1,808,40
INCLUSO
1.808,40

0,5098
7,7253
2,235L
7,42

INCLUSO
742

26,1430
26,L43O

5Lt72
INCLUSO

51,72

3,2723
3,2723
13r93

INCLUSO
13,93

KG
M3
KG

M3
KG
¡4

KG

M

MAO DE OBRA Unidade Coef¡c¡ente Preço Total
12391 PEDREIRO H 0,1000 24,1600 2,4760
t2543 SERVENTE H 0,1500 tU,OUTo.",, 

3:1rZ?î,
MATERIAIS

IO109 AREIA MEDIA
IO8O5 CIT\4ENTOPORTLAND

M3
KG

MAO DE OBRA Un¡dade Coeficiente Preço Total
12397 PEDREIRO H 0,6000 24,76QO 74,4960
12s43 SERVENTE H 0,6000 tu,ouII,",, 

:¿,,gig:"

M3

MAO DE OBRA Un¡dade Coef¡c¡ente Preço Total
12391 PEDRETRO H 0,2500 24,7600 6,0400
r2s43 SERVENTE H 0'2s00 tu'ouïI.u,, 

,1,ttt;,

M3

MAO DE OBRA Unidade Coef¡c¡ente Preço Total



rËÞs GOVERNO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
CONSTRUçÃO DA QUADRA

E REFORMA DA ESCOLA DE MIRINDUBA
AMONTADA-CE

coMPos¡çõEs DE cusros uNrrÁRros
TABELA SEINFRA

OE

Amontada

12397
I2543

PEDREIRO

SERVENTE

H

H

0,7000
0,7000

0,4000
1,1000

24,7600
18,4600

Total r

24,7600
18,4600

Total:

16,9 1 20
72,9220
29,834O

9,1753
9,L753
39,O1

INCLUSO
39,O1

9,6640
20,3060
29t97OO

2,7749
4,4220
7,8100

15,0069
45,88

tNcLuso
45,88

36,2400
2A,9920
22,7520
87,3a40

sERVrçOS
C0173 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:6 N43 0,0200 458,7633

Total:
Total S¡mplesl

Encargos soc¡ais:
Total Geral s/ BD¡:

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) Unidade Coefic¡ente Preço lotal
10682 BEToNETRA elÉrnIcn 5gol (cHp) H 0,0360 2s,7770 0,9064

Total: 0,9064
MAO DE OBRA

12397 PEDREIRO

T2543 SERVENTE

H

H

MATERIAIS
IO1O9 AREIA MEDIA
IO28O BRITA
IO8O5 CIMENTO PORTLAND

M3
M3
KG

0,0332 83,5800
o,o440 100,5000
11,0000 0,7100

Total3
lotal Simples:

Encargos Sociais:
Total Geral s/ BDI:

24,7600
24,7600
1 8,4600

Total:

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) Un¡dade Coeficiente Preço Total
10733 DESEMpENADEIR¡ erÉrnlc¡ (cnp) H o,2ooo 1,9684 0,3937
to74g vÁeuIrue DE poLIR (cHp) H o,8ooo t,rrnio,",, 

i;ll3å
MAO DE OBRA

17227 GRANITEIRO/N4AMORISTA
12391 PEDREIRO
12543 SERVENTÊ

H

H

H

1.5000
1,2000
1,2000

MATERIAIS
I0034
r0108
t0508
t0805
ro967
11101
I1 102
r1316

AGREGADO DE ALTA RESISTENCIA PARA PISOS
AREIA GROSSA
CERA
CIMENTO PORTLAND
DISCO ÞE DESBASTE DE 7'
ESMERIL N,36
ESMERIL N,60
]UNTA PLASTICA'I'27MM PARA PISOS

KG

M3
KG

KG

UN
UN

UN

M

21,0000 0,4800
0,0300 1 19,5800
0,1500 20,0000
26.5800 0,7100
0,0300 23,7800
0.1000 45.1 100
0,0500 45,9000
2,5000 1.6400

Total:
Total Simples:

Encargos Soc¡a¡s:
Total Geral s,/ BDI:

10,0800
3,5474
3,0000

18,871 I
o,7734
4,51 1 0
2,2950
4,1000

47 t'-586
136,06

INCLUSO
136,O6
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